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. A M i M i A N , 14. ( U r g e n t e ) . — E l r e y H u s s e i n de J o r d a n i a na-

h u b i i e a d o u n d e c r e t o r e a l p o r e i q u e m' p r o c l a m a M o n a r c a de 
l a U n i ó n A r a b e , c o m p u e s t a , c o m o se sabe, p o r J o r d a n i a e I r a í k 

• E l a n u n c i o de R a d i o A m m á n n o a c l a r ó s i . l a d e c i s i ó n de , 
H u s s e i n es taba b a s a d a e n e l g o l ¿ ) e de E s t a d o r e g i s t r a d o e r v 
I r a q , o, s i m p l e m e n t e , p o r l a a u s e n c i a de F a i s a l o u e d e b í a a s í s - -
t i r a u n a c o n f e r e n c i a de m i e m b r o s d e l P a c t o de B a g d a d e n , 
E s t e m b u l . D e a c u e r d o c o n l a C o b s t i t u c i ó n de l a U n i ó n , H u s - ^ 
s e i n sucede a, F a i s a l e n e l T r o n o C e n t r a l c u a n d o é s t e se en-;•• 
c u e n t r a ausen te . — E í e , * 
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s e r á l a m a y o r d e E u r o p a . .Una p e r s p e c t i v a de M s o b r a s q u e v i e n e n a a ñ a d i r r l q 
: i ' - : . • ;V . ' i - - (FOtO 

í e m e n t e t e n e m o s conc re t a s se-
d i a . S u c a p a c i d a d de e m b a l s e 
u e s á a E s p a ñ a 
r e p r o d u c i d a de " A r r i b a " ) 

Ha sido proclamada la República 
Se i g n o r a d ó n d e s e e n c u e n t r a 

e l REY FAISAL 
Noticias contradictorias acerca de la suerte 

que hayan corrido el 
• y el primer 

L O N D R E S , 1 4 . — E l r e y f e i s a l d e l I r a q h a s ido d e r r o ­

c a d o p o r u n m o v i m i e n t o r e v o l ü c i o n a r i o , s e g ú n a n u n c i a l a 

" B B C " de esta c a p i t e l . ^ 

R a d i o E l C a i t o , h a c i é n d o s e ! eco de u n a e m i s o r a i r a q u í , 

h a a n u n c i a d o q u e e l m o v i m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o e s t á encabe­

z a d o p o r e l g e n e r a l A b d - e l - K e i i m e l K a s s e m . 

A ñ a d e l a . e m i s o r a q u e las r i a s un idades m i l i t a r e s y o t r o s . 

c o m u n i c a c i o n e s d e l I r a q c o n 
e l res to d e l m u n d o " h a n s ido 
suspendidas t e m p o r a l m e n t e " . 

L a " B B C " a ñ a d e ' q u e l a 
r a d i o c a i r o t a , e n u n a d e sus 
emis iones cap tadas e n L o n ­
dres , a n u n c i ó q u e e i g r u p o 
r e b e l d e h a c u r s a d o los s i ­

guientes decre tos : 
S u p r e s i ó n de l a m o n a r q u í a . 
P r o c l a m a c i ó n de u n a r e p ú ­

b l i c a y f o r m a c i ó n d e u n c o n ­
sejo de E s t a d o . 

N o m b r a m i e n t o d e a l tos j e ­
fes m i l i t a r e s . 

C a m b i o d e n o m b r e d e v a -

N ó se h a p o d i d o c o m p r o ­
b a r s i e l r e y F e i s a l h a b í a 
a b a n d o n a d o y a o n o e l p a í s 
e n e l m o m e n t o de p r o d u c i r ­
se e l g o l p e d e E s t a d o . 

M i e n t r a s t a n t o , desde W a s ­
h i n g t o n e i D e p a r t a m e n t o de 
E s t a d o a n u n c i a q u e e l E m ­
b a j a d o r de los E s t a d o s U n i ­
dos , W a l d e m a r G a l l m a n , h a 
e n v i a d o u n c a b l e g r a m a desde 
B a g d a d c o n f i r m a n d o e l g o l p e 
d e E s t a d o e n e l I r a q . 

L a r a d i o d e J o r d a n i a n o 
h a m e n c i o n a d o p a r a nada e l 
g o l p e de E s t a d o r eg i s t r ado 

é n I r a q , e n e l cu r so de sus « 
¿ m i s i o n e s de h o y . — - E f e . ¡ 
i E J E C U C i O N E S • | 
; l L O N O R E S , 14. — E l c o r r e s - j 
j | b n ¡ s a i de l a " U n i t e d Press". l a « 
t ^ r n a c i o n a l e n T e i i e r á r i , J o - ^ 
^ p h Masnzaixdi, ñ a c o m u n i c a - -
d o p o r t ' e iefca ió q u e s e g ú n u n a .3 
« n i s i ó n i . d é R a d i o B a g d a d , e l . 
j s fe d e l G o b i e r n o i r a q u í , N u r i ; 
l i s S a i d y e l p r í n c i p e h e r e d e - * 
ñ) , - A b d u l i l l á i h , h a i sdo e j e -
QUtados p o r los rebeldes, 

i A ñ a d i ó e l c o r r e s p o n s a l q u e 
¿ E j e r c i t ó I r a n í e s t á e n es- . 
tiado de a l e r t a y que todas las 
f | c n t e r a s c o n I r a q h a n s i d o d 
ri:a4as. \ 

I P o r ú i M m o a g í i e g ó q u e l a ^ ; 
a n i s e t a ^ b e l d e , h a a n u n c i a -
d p i n t e i í á c m é s p o r p a r t e d e l 
i f u e v o g g ^ é ^ í i o de r e c o n o c e r / 

í a R á p \ ^ l i C a A r a b e U n i d a ' . 

N U E V A R E P U B L I C A 
O C L A M A S U A M I S T A D 

C O N L A R . A U . 
L O N D R E S , 14. ( U r g e n t e } . — 

"n g r u p o de o f i c i a 1 e s d e l 
;j é r c i t o h a d e r r i b a d o e n u n 
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T A N O D E B U E N D I A ( G u a -
d a J ^ a c a ) , 14.—Su E x c e l e n c i a 
e l Je fe a é l E s t a d o y G e n e r a -
Ü s i m o F r a n c o , h a i n a u g u r a d o 
é l s i s t e m a de- i o s p a n t a n o s de 
E n t r e s e ñ a s - B u e n d í á » é n ' et 
r í o T a j o . Este s i s t ema c o n s t i ­
t u y e u n a o b r a v e r d a d e r a m e n -
tte m a r a v i l l o s a . > 

| C o n S u E x c e l e n c i a e l .Jefe 
d e l E s t a d o l l e g a r o n , e l á i í n i s -
t r o de O b r a s P ú b l i c a s , d o n 
J o i ge V i g ó n , y e n o t r o s c o ­
ches los je tes de sus casas M i ­
l i t a r -y C i v i l , t e n i e i k e g e n e r a l 
A s e n s i o y c o n d e de Casa Loja ' , 
r e s p e c t i v a m e n t e , los s e g u n ó o s 
jefes g e n e r a l i L a v l n a y s e ñ o r . 
P u e r t a de V i l l a v i c e n c i o , res-
p e c t i V a m c n t e . 

E l C a i i d i l l o f u é r e c i b i d o en 
E n t r e p e ñ a s p o r los m i n i s t r o s 
d e A g r i c u l t u r a y d e I n d u s t r i a , 
e e ñ o r e s C á n o v a s , y P l a n e l l ; 
s u b se e re t a r i o - de I n d u s t r i a , 
g o b e r n a d o r e s c i v i l e s de G u a -
tíalajára y C u e n c a , p r e s i d e n ­
tes d e ; l a s D i p u t a c i o n e s y 
o t r a s a u t o f i d a d e s . 

E l G e n e r a l í s i m o a c o m p a ñ a ­
d o d e los m i n i s t r o s y perso­
n a l i d a d e s r e c o r r i ó t o d a l a 
p r e s a e i n s t a l a c i o n e s d e l p a n -
t á n o , r e c i b i e n d o l a s e x p l i c a ­
c i o n e s q u e le ' d i e r o n ' los' i n g e ­
n i e r o s y e l d i r e c t o r de O b r a s 
f T i d r á u l i c a s . T e r m i n a d a e s t a 
v i s i t a aue d u r ó m e d i a h o r a e l 
C s ú d i l l o se d i r i g i ó a u n a a l ­
t u r a s i t u a d a e r i e l p u e b l o de 
S a c e d ó i v e n e l que~ h a s ido 
i n s t a l a d o u n m o n o l i t o :deno-
i n i n a d o R o y o d e l C a m p i l l o , de 
i g u a l e s c a r a c t e r í s t i c a s a l que 
e x i s t a e n T r ü j i l t o , y que f u é 
b e n d e c i d o p o r e t O b i s p o d é 
S i g ü e n z a . 

A c o n t i n u a c i ó n , e l Jefe d e l 
'Es tado m a í x á i ó a l p a n t a n o de 
E u e n d í a que r e c o r r i ó c o n t o d o 
¿ S - t e n i m i e n t o . A m b o s . x>anta-

t i e n e n u n á c a p a c i d a d de 
2.480 m i l l o n e s d e me-tíros c ú b ­
eos, y u n a l o n g i t u d s e m e j a n t e 
a l a d i s t a n c i a que . separa M a ­
d r i d de1 E l " ' E s c o r i a l . ? á 

P a r a c o n s t r u i r e l h e r m o s o f 
p a n t a n o de E n t r e p e ñ a s h u b o " 
n e c e s i d a d . de i n u n d a r 8.05Q . 
h e c t á r e a s de t e r r e n o y 7.185 
p a r a e l de B u e n d í a . A m b a s 
p re sas s o n cas i gemelas . L a 
p r i m e r a t i e n e u n r e c o r r i d o (fe 
130 k i l ó m e t r o s d^sde s u n a c i ­
m i e n t o f y 92 l3c d e m i i n d í a . 

C ü p p i i d e c i e g o s 

Ma el sotUü) celdwado ttyet, ve* 
maté pmiiiado ei número 932. 

E s t a g i g a n t e s c a o b r a h a e x i ­
g i d o l a d e s v i a c i ó n d e t r a m o s 
e n a l g u n a s c a r r e t e r a s , - t a r e a 
que l l e v a a p a r e j a d a m i l l a r e s 
de m e t r o s c ú b i c o s de d e s m o n ­
tes, t e r r a p l e n e s , p i e d r a y ce­
m e n t o . 
E l C A U D I L L O . ' A C L A M A D O 
E N T O D O S L O S P U E B L O S 

D E L T R A Y E C T O 
E l C a u d i l l o e n su r e c o r r i d o 

desde M a d r i d y ; a l e n t r a r e n 
í a p r o v i n c i a d e G u a d a l a j a r a 
f u é a c l a m a d o y v i t o r e a d o e n 
todos los p u e b l o s ' d e l t r a y e c t o 
F 'or i los v e c i n d a r i o s r espec t ivos 
que n o c e s a r o n d e a p l a u d i r 
u n so lo í n s t e n t e d u r a n t e l a 
m p r c h a de !a< .comi t iva . 

E n S a c e d ó n , g r andes p a n ­
c a r t a s y c a r t e l o n e s s a l u d a b a n 
l a p r e s e n c i a de l G e n e r a l í s i m o 
t r i b u t á n d o l e t a m b i é n u n r e c i ­
b i m i e n t o . e x t r a o r d i n a r i o . 

;A las dos de l a t a r d e e l Jefe 
d e l E s t a d o f u é obsequ iado c o n 
u r . a l m u e r z o e n l a r e s i d e n c i a 
d e i p a n t a n o d é -Pp«=>ndía y 

ílli ÍMÍ[3 
líHfi 
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E l nuevo embajador de Marrue- . 
eos, señor Taieb Ben Abdelasam 
Bennuna, ha visitado en el Palacio 
de Santa Cruz aí ministro de Asun­
tos Exteriores ,a quien le hizo en- v 
trega de la copia de estilo de sus 
cartas credenciales. 
_ En audiencia diplomática él se­
ñor Castiella há recibido a los em­
bajadores de Portugal, doctor Jcajé 
Nosolini; de Italia, señor Giulio 
del Balzo; de Liberia, señor Geor-
ge Tilman Brewer; " der Canadá, se­
ñor León Mayrand; y del Irán, se­
ñor -Yadollah Azodi] y al encarga­
do de -Negocios de Colombia, don 
Efrain Casas. 

Asimismo, fué visitado por el 
ex-mitustro de Comercio, don ]Ma-
ntiel„ Arburúa, nombi-ado embaja­
dor' extraordinaria para la toma de 
posesión del Presidente del Para­
guay; el- capitán general don Agus­
tín Muñoz . Grandes; el arzobispo 
de Valenciá, don" Marcelino Olae-
chea; alcalde de Biarritz,- señor Guy " 
Petit, presidente del grupo parla- • 
mentarlo' de amistad franco-españo­
la; una comisión de la Real-Aca-
deraa de Bellas Artes de San Fer-. 
nando, presiíjida por. don; Manuel 
López Otero; y olía comisión de l -
Consejo EconómicQ y .Sindical de' 
Sevilla, presidida por el gobernador 
civil ,señor Or t i , ' y él alcalde, Mar-
qué» del Contadero-

p o s t e r i o r m e n t e c o n t i n u ó l a v i ­
s i t a a B o l a r q u e . — C i f r a . 

. I M P O R T A N C I A D E L O S 
. N U E V O S E M B A L S E S 
P A N T A N O D E E N T R E P E ­

Ñ A S ( G u a d a l a r a ) , 14.— E n l a 
cabeza de p re sa d e l p a n t a n o 
de E n t r e p e ñ a s y a n t e u ñ a p a ­
n o r á m i c a e x t r a o r d i n a r i a m e n ­
te be l l a , s o b r é p l a n o s y g r á f i ­
cos a l l í expues tos , é l d i r e c t o r 
g e n e r a l de O b r a s H i d r á u l i c a s ; 
s e ñ o r B r i c n e s , e x p l i c ó a S u 
E x c e l e n c i a e n u n a c l a r a s í n t e ­
sis, todos los p r o b l e m a s que 
a f e c t a n a l a c u e n c á . d e l r i o 
T a j o y a l des tacar , • l a l a b o r 
d e l R é g i m e n , a t r a v é s d e l M i ­
n i s t e r i o de O b r a s P ú b l i c a s , r e ­
s a l t ó que- n i n g u n a o t r a o l r e c e 
r a i c ü o u e n t o s e c o n ó m i c o s y s o - . 
c í a l e s t a n poderosos c o m o l a 
c o n s t r u c c i ó n de embalses, p o r ­
que i a h i s t o r i a , t a n t o l a que 
se e sc r ibe e n los l i b r o s , c o m o 
l a q u e f i g u r a e n los* p e r g a m i ­
nos , desaparece,-' p e r o - l a q u é 
se escr ibe e n p i e d r a p e r d u r a 
e t e r n a m e n t e . L a s gene rac iones 
v e n i d e r a s s e r á n t e s t i g o de l o 
que e l R é g i m e n de F r a n c o ñ a 
l l e v a d o a e f é c t o e n u n p l a z o 
t a n c o r t o c o m o los v e i n t e a ñ o s 
t r a n s c u r r i d o s . , 

E n c u a n t o a l a r i q u e z a 
c r é á d a , e x p r e s ó e l s e ñ o r B r i o -
nes q u e g r a c i a s a los e m b a l ­
ses se h a b í a pasado de p r o d u ­
c i r 2.600 m i l l o n e s K V H el 
a ñ o 1940 a 12.000 m i l l o n e s en . 
1950. S i estos n u e v e mü y p i ­
co de m i l l o n e s ? t i e n e n u n v a ­
l o r p o t e n c i a l d e d e z pesetas 
k i l o w a t l o - í i o r a , s e g ú n o p i n i ó n 
de los a m e r i c a n o s , s e . . com­
p r e n d e r á f á c i l m e n t e e l e n o r ­
m e v o l u m e n de riqueza que 
h a n . p r o d u c i d o a q u é l l o s . O t r a 
p r u e b a de l a l a b o r realizada 

(PASA A T E R C E R A P A G I N A ) 

Recibido 
por su Santidad 

Antonio R i vero 
C I U D A D D E L V A T I C A N O , 14. 

E l Padre Santo ha recibido al n i ­
ño español Antonio Rivéro. 

A la- salida,' Antonio Rivero, ha 
expresado su gran emoción por la 
visita al ÍPapa . "He encontrado a 
Su Santidíid —dijo— tal como,mo 
lo bahía imaginado, alto, bueno y 
aaotó. No podré Jaxnás olvidar «ste 
dfa".—Efe. -

Solemne c lausura 

n i a s e s i ó n 

a 

sp 
r f o l o f i 

A l c a l d e d e C o m p o s t e l a y 

F r e s i é e a c i a (k ' l ac to de c laus 
m i n g o e n e l 

E l d o m i n g o se c e l e b r a i o n 

e n San t i ago Jos actos finales 

de l a X V Í I l Semana S o c i a l 

de E s p a ñ a , que t u v o su sede 

e n V i g o y San t iago y d e d i ­

c ó á u s tareas «1 estudio, d e l 

t e m a de l a M i g r a c i ó n , 

- A las once, de l a m a ñ a n a 

t u v o l u g a r , en e l A l t a r M a ­

y o r de l a C a t e d r a l , l a Santa 

M i s a de a c c i ó n de grac ias , 

o f i c i a d a p o r e l C a n ó n i g o T e -

, s p r e r o y C a n c i l l e r - S e c r e t a r i o 

d e C á m a r a d e l A r z o b i s p a d o , 

D r . D , B e n i t o E s p i n o A r c e o , 

d u r a n t e l a m ü i n t e r p r e t é se» f 

u t a ú e l a X V I I I S e m a n a S o c i a l 
S a l ó n A r í e s o n a d o d e Fonseca . 

lectas c o m p o s i c i o n e s a l ó r -

gancr e l M a e s t r o A n s o l a U n -

zueta . E n t r e los n u m e r o s o s 

asistentes a este ac to cabe-

destacar a l o s . s e ñ o y e s JRuiz 

J i m é n e z , L e g a z L a c a m b r a y 

Vegas , que o c u p a r o n lugares 

de h o n o r en el. P r e sb i t e r i o , 

A l final, c o m o h p m e n a j e -a 

l o s semanis tas , f u n c i o n ó 1*1 > 

B o t a f u m e i r o . 

S E S I O N A C A D E M I C A E N 

F O N S E C A 

Pa t a e l ac to d é clausufa^ 

q u e t u v o l u g a r a tes jdoce y 

de E s p a ñ a , c e l e b r a d a e i d o -
( F o t o A R T U R O ) 

m e d i a , se e s c o g i ó e t S a l ó n 
A r í e s o n a d o de Fonseca , g e n ­
t i l m e n t e c e d i d o p o r l a U n i ­
v e r s i d a d c o m p o s t e l a n a . E n l a 
p res idenc ia d e l acto? figurarQ» 
Su E m i n e n c i a R v d m a . e l d o c ­
t o r D . F e r n a n d o Q u i r o g a Pa­
lac ios , C a r d e n a l A r z o b i s p o de 
San t i ago ; e l . O b i s p o de T u y , 

- M o í f é e ñ d i L ó p e z O r t i z ; e l d o c ­
t o r L e g a z L a c a m b r a , J R e c í o r 
de la U n i v e r s i d a d ; D . A n g e l 
P o r t o A n i d o , A l c a l d e d é 

C o m p o s t e l a ; e l e x - M i n i s t r o , 
s e ñ o r R u i z l í m ' é n e z ; B , M a -
n í í e j San ju r jO ' A r a n a z . p resV 

d é n t e de l a J u n t a L o c a i 
esta Semana Soc i a l , y el C a -
n | n i g o de B a r c e l o n a , D . A l ­
b e r t o B o n e t , E n t r e los n u -
n le iosos asistentes, que i l e -
n f b a n m a t e r i a l m e n t e e l S% 

l ó | de Fonseca , se e n c o n l r a -
b á n los sacerdotes x s e m i n a ­
ristas de t o d a Gai ic ia? que eni 
Ti&mero d | t r e i n t a y cinfco 
t o rnan pa r t e en el C u r s i l l o 

d é F o r m a c i ó n Soc ia l d e . B a s - .. 
t i a g u é i r o , v e n i d o s exp re sa -

i i i é n t e a C o m p o s t e l a para -es-
t e l a c t o , 

H A B L A E L C A N O N I G O 

B O N E T 
; | Ü n a vez "rezadas las preces 

el C a r d e n a l A r z o b i s p o , 
t o i n ó l a p a l a b r a e l Sec re t a r i o 
d a i a .Tunta Pe rmanen t e p a r a 
la . í Semanas Sociales , D . A : l -
b ^ t o B o n e t , que d i o l e c t u r a 
a i o s te legramas de a d h e ^ ó » 
r ec ib idos , en t r e los que c á * 
be destacar u n o de l a Secre­
t a r í a de E s t a d o d e l V a t i c a n o , 
firmado p o r m o n s e ñ o r D e l F 
A c q u a , y l o s de las Semanas 
Sociales d e I t a l i a , v F r a n c i a , 

(PASA A C U A R T A P A G I N A } 

M A Ñ A N A { D . M . ) P U B L I ­
C A R E M O S U N , N U M E R O 

E X T R A O R D I N A R I O D E D I ­
C A D O A jLA F E S T I V I D A D 
D E N U E S T R A S E Ñ O R A 
» E l r C A R M E N , P A I H O N Á 
D F L A G L O R I O S A M A R I ­

N A ' E S P A R C Í V 



P A G I N A S E G U N D A E L C O R R E O G A L L E G O 

M áqmiigo Fe r ro l* se q u e d ó 
! mi p o c o M e c o . I>esde p o r l a 
^ í t ñ a i n a , y aiunque^ e l ttenipo 
fio p a r e c í a m u y d i s p i i e s t o a 
i n o s t r a i s e p a c í t i c o , ©1 p ú M i e o 
s e e c h ó l a m o c M l i a a l J i o m t e o 
^ e n cafl;ti<lades f o r m i d a b l e s 
c — v i e n ü o los coches y i a n c i i a s 
f¡pi£ a b a n d o n a b a r r l a c i u d a d se 
d i r í a q u e é s t a t i e n e m u c H a 
p i á s p o ü l a c i ó n de l a que a p a ­
r e n t a — m a r c h ó d i spues to a 
p a s a i l a j o r n a d a e n e i - c a m p o 
(fe m l a p i a y a . 

A m e d i o d a , e l t i e m p o se H a ­
b í a d e f i n i t i v a m e n t e i n c l i n a d o 
a ] » b e n e v o i e n c i a , e l s o l a p r e -
tafes, 5a c i u d a d c o n s u c á l i d a 
m a n o , y m u c h o s c i e n t o s de 
r ezagados se e m b a r c a r o n Ha­
c í a L a C a b a n a , o d e c i d i e r o n 
p a s a r l a t a r d e e n C o p a c a b a n a . 
P e r o c o n podo, a u n q u e d o 
s u í i f c r e n t e g e n t e e n las ca i ies 
c o m o p a r a a b a r r o t a r e l c i n e 
e n t i que se p r o y e c t a b a l a p e ­
l í c u l a q u é h i z o f amoso- a l y a 
d e s a p a r e c i d o M i c h a e l T o o d : 
* 'La vuelfca a l m u n d o e n 80 
d í a s " . 

L o ¿ h a l a g o s q u e l a c r í t i c a 
m u n d i a l h a b í a d e d i c a d o a es­
t a p e i l c u l a j u n i d o a l a c u r i o ­
s i d a d que p r o d u c e eii e s c u c ñ a r 
a C a n t i n f l a s h a b l a r e n l e n g u a 
ing iesa , h a b í a n a b a r r o t a d o e l 
l o c a l 

D e c i r q u e l a p e l í c u l a es m u y 
t n f e & u , r e s u l t a a s í , s e n c i l l a ­
m e n t e , u n a v u l g a r i d a d . L o s 
c i r i c u e n t a y dos t ro feos q u e 
h a cosechado s o n merec idos . 
Es é s t a u n a de esas p e l í c u l a s 
q u e s u r g e n e x c e p c i o a n l m e n t e 
a l i n f l u j o de l a v o l u n t a d ' d e 
u n h o m b r e g e n i a l , r o s e a d o d é 
c o l a b o r a d o r e s de v a l i a . 

6 tarde y 10 noche 

U n a pe l í cu la que a l c a n z ó 50 trofeos 

La vuelta al mando 
en 80 días 

Sil m á s . ex t raordinar io plantel d* 
estrellas 

El mayor é x i t o de _ 

CB A N T I N F L A S 

D A V I D N I V E N -

S-30 — 8 & W 

L I L I 
{ A p t a para todos los púb l icos ) 

L E S L I E C A R O N 
M E L i m B E R 

SEAN F I E R R E A Ü M O N I ? 

SBojnpleta el p rog rama j 
I M A G E N E S etí 

OF 
K L T I M ¡Bf S M J Z 

g ran .pelícvda i ta l iana, 
de gracia y realismo 

It i terpretada po r 
S f lTTORIO D B 

A B B E M N E 
G I O V A N N A , R O L L I 

I M A G E N E S 

M í s t e r T o o d t u v o su1 m a y o r 
a c i e r t o a i e i e g i r p a r a l a d i r e c ­
c i ó n d e l a colosaa c i n t a a M l -
chajel A n d e r s o n , d e c u y o e s p í ­

r i t u d i n á m i c o y p r á c t i c o a u n 
t i e m p o h a s u r 0 d o ' e! f i l m q u e 
pxes t a 2a m a y o r a t e n c i ó n a l a 
a c c i ó n , s i n d e s c u i d a r e n n i n ­
g ú n m o m e n t o e l d e t a l l e esco­
g i d o c o n m i r a d a c r i t i c a , c o n 
g u s t o y c o n i n t e l i g e n c i a . 

E l h e c h o d e que l a p e l í c u l a 
sea h a b l a d a e n i n g l é s n o l e 
r e s t a i n t e r é s s e n c i l l a m e n t e 
p o i q u e se puedfe a s e g u r a r q u e 
m u y pocos e s p a ñ o l e s n o n a n 
l u d o " L a v u e l t a aü m u n d o e n 
8tt d ías** , y los d i á l o g o s , c o r t o s 

y compiene t rados de f o r m a m a ­
g i s t r a l c o n l a s acc iones de los 
pe r sona jes , s o n s o b r e e n t e n d i ­
dos. 

F O T l o q u e respec ta a l a ac­
t u a c i ó n de M a r i o M o r e n o 
" C a n t i n f l a s " , es f r a n c a m e n t e 
a c e r t a d a . 

E n C a n t i n f l a s h a y u n c ó ­
m i c o de p r i m e r a m a g n i t u d , 
cosa q u e p o r d e m á s l e h a s i do 
r e c o n o c i d a pese a la; m a l a u t i ­
l i z a c i ó n q u e de sus dotes a r t í s ­
t i c a s se h a hecho . M . A n d é r -
s o n h a s ab ido a t i l i z a r l a g r a ­
c i a d e l m e j i c a n o c o n esa m o ­
d e r a c i ó n q u e hace t a n a g r a d a ­
bles l a s p e h c u l a s i n g l e s ^ a s 
- - a u n q ú e é s t a n o l o sea-—. Es 
b u s c a r u n a s o n r i s a , e n l u g a r 
de l a b r u s c a c a r c a j a d a p a r a 
c c n s e g u i r U c u a l h a y q u e r e r 
o u r r l r a l a c h a b a c a n e r í a y a l 
a b s u r d o q u e a l a l a r g a m o ­
les ta y cansa . 

L a v a r i e d a d de los escena­
r i o s n a t u r a l e s , e l desf i le de 
c a r a s de a r t i s t a s f amosos , l a 
m o v i l i z a c i ó n de m e d i o s de q u e 
se hace a l a r d e , e l g u s t o , l a 
o r i g i h a M á d , t o d o e n e¡Sta p e -

M A R T E S , 16 J U L Í O D E 1858 

m m mm 
i P E C E S F E A N O M ® R A Ü B E f f R E ^ N ' E A N T E E N : P E R U G f j 

ÍWÍJIIIIIIII!. . jp^pBfcn pommáx, Bmmse por e s c r i t a a L a b ó r a - í o r i o , 

A p a r t a d o , : 18» . — Y I G O » 

c o l e g i o s 
Se c o n v o c a a concui rso y 

p r u e b a s se lec t ivas p r e v i a s p a ­
r a c u b r i r las p l a z a s que se i n ­
d i c a n e n los co leg ios p r e p a r a ­
t o r i o s m i l i t a r e s que a c o n t i ­
n u a c i ó n se e x p r e s a n , p a r a q u e 
r e ú n a n l a s conudiciones q u e 
t c - m b i é n se c i t a n ; 

C o l e g i o " R u i z de A l d a " , de 
M a d r i d , 60 p l azas p a r a i n g r e ^ 
so e n l a E s c u e l a N a v a l y A c a ­
d e m i a G e n e r a l d e l A i r e . 

C o l e g i o " G r a n C a p i t á n " , de 
Z a r a g o z a , 110 p l a z a s p a r a i n ­
greso e n l a A c a d e m i a G e n e r a l 
M i l i t a r . 

Es c o n d i c i ó n i n d i s p e n s a b l e , 
u n a c o n f i r m a d a v o c a c i ó n m i ­
l i t a r , n o t a b l e s c u a l i d a d e s m o ­
ra l e s y a cep t ab l e c a p a c i d a d 
i n t e i e c t u a l y f í s i c a . 

A d e m á s las s i g u i e n t e s : e s t a r 
e n p o s e s i ó n d e l t í t u l o de B a ­
c h i l l e r S u p e r i o r o U n i v e r s i t a -

o í t a s e x p r é s a p r e s i ó n 

Todas marcas f tamaños 

JASA ISGMA I T R R O L 

l í c u l a p r o d u c e a d m i r a c i ó n e n 
e l e spec tador , y a u n c u a n d o 
n o s o t r o s deseamos ser m o d e ­
r a d o s e n n u e s t r o j u i c i o , y n o 
e s t amos o b l i g a d o s e n f o r m a 
a l g u n a a a l a b a r , n o p o d e m o s 
d e j a r p a s a r esta p e l í c u l a e x ­
c e p c i o n a l s i n r e c o n o c e r es­

p o n t á n e a m e n t e q u e nos h a 
g u & t a d o ¿ y m u c h o . 

flCBIl 
A P A R T I R D E L 

SABADO 19 

EN JOFRE 
P R E S E N T A C I O N 

d e l a 

irán Compañía de 
m 

P r i m e r a c t o r 

JOSE BODALO 
c o n 

MUGO PIMENTEL 
U N I C O S D I A S D E A C T U A C I O N 

I N T E R E S A N T I S I M O S E S T R E N O S 

S A B A D O 

- dfe A L D O D E B ® N ; E D E T T | 

D O M I N G O 

L A 
• N N 

$® M§tmR RUIZ DE mijmsgK 
L U : N : E S ; 

d » L U I S T E J E D O R y J O S E A L F A Y A T E 

m a l t a n a ) a l a ve n t a las l o c a i l d i a d e ^ 

C A P I T O L 
M o Y s ^ 2 s 

á e las o b r a s . m i á s significativas del Cine e s p a ñ o l 

U CISCA DE WSÍ&L 
E S T R E N O 

Tras las candilejas se desarrolla u n d r a m á t i c o acontedi ín íe i i to a 
t r a v é s dei cual se re í le ja j i l a humanidad y eep í r i t u de guien-es 
lo saeríf ieai i todo por el Tea t ro 

BUTAlOA^ 5 .piBStErrAS 

Puniciones: '& las B, 8 y U l i T O I » M M S IffiNOBtBSJ. 

eomplemento : HÍAOENBS 

r i o ; t e n e r c u m p l i d o s los 16 
a ñ o s y n o refeasar los 18 p a r a 
lo s que a s p i r e n a l i n g r e s o ©H 
l a E s c u e l a N a v a l M i l i t a r . P a ­
r a l o s q u e a s p i r e n a* i n g r e s o 
e n l a A c a d e m i a G e n e r a l d e l 
A i r e y A c a d e m i a G e n e r a l M i ­
l i t a r , i a e d a d m á x i m a s e r á l a 
de 19- a ñ o s ; h a l l a r s e e n p e r ­
f ec to e s t a d o d e salud- de 
a c u e r d o c o n los c u a d r o s de 
i n u t i l i d a d de las c o r r e s p o n ­
d i e n t e s a c a d e m i a s m i l i t a r e s . 

T o d o s los d e t a l l e s c o m p l e ­
m e n t a r i o s p u e d e n conoce r se 
e n l a D e l e g a c i ó n L o c a l ; del-
F r e n t e d é J u v e n t u d e s ( G e n e ­
ra:! F a r n c o , 124, 1.9) 

C O M A N D A N C I A M H u I T A I Í , 
D E M A R I N A 

C o n l a m a y o r u r g e n c i a p o ­
s ib l e , se p e r s o n a r á e n l a C o ­
m a n d a n c i a M i l i t a r d e e s t a 
C i u d a d D e p a r t a m e n t a l (Nego^ 
c i a d o d e l D e t a l l ) , d o n N a r c i s o 
G a r c í a F e r r í n , c o n e l f i n de 
e v a c u a r u n a d i l i g e n c i a de i n ­
t e r é s . 

J O R N A D A D E T E L E G R A -
- F O S E M L A F E S T I V I D A D 

D E L C A R M E N 
E l l i m o . S r . D i r e c t o r G e n e ­

r a r de T e l e c o m u n i c a e i o n h a 
a c o r d a d o que los d í a s 15' y 16 
d e l a c t u a l j u l i o , l a s o f i c i n a s 
t e l e g r á f i c a s l i m i t a d a s d e l E s ­
t a d o e s t a r á n a b i e r t a s d u r a n t e 
l a t a r d é , de las 16 a 21 h o r a s 
c o n m o t i v o de l a p r ó x i m a fes­
t i v i d a d de N u e s t r a S e ñ o r a d e l 
C a r m e n . 

Todas marcas ? tipos 

CASA f ^ f ^ í 

M V J Í V Í ^ I X J P O R U N F E R R O 
J o s é L u i s Roig- C a b r e r a , de 

6 a ñ o s , de l a c a l l e de C o n c e p ­
c i ó n A r e n a l , f u é m o r d i d o p o r 
u n p e r r o e n e l m u s l o i z q u i e r ­
do . E n l a Casa de S o c o r r o se 
l e a s i s t i ó de h e r i d a s leves. 

L A M M M S E L E C T R I C A S 

D e f o i m a c a s u a l d o ñ a J u a ­
n a R i v e r a A i m e n e d í ó , die 80 
a ñ o s , d o m i e i i á d a e n l á c a l l e 
RubadGava, se p r o d u ^ i ó h$v iú& 
c o n t u s a e n l a r e g i ó n f r o n t á í y 
e ros iones y c o n t u s i o n e s e n 
t e r c i o s u p e r i o r de l a p i e r n a 
i ' / í q u i e r d a r í feec ib ió a e t e t e n c i » 
e n l a Casa d é S o ó o i f ó . 

Todas marcas 

GASA SIGMA IWR o L 

S E C A Y O D E U N A 
B I C I C L E T A 

A l caerse de l a b i c i c l e t a q u e 
m o n t a b a , J o s é V á z q u e z S u e i -
ras , de 19 a ñ o s , v e c i n o d e N a -
r ó n , se p r o d u j o e ros iones y 
c o n t u s i o n e s e n d i v e r s a s p a r t e s 
d e l c u e r p o , de - l a s q u e f u é c u ­
r a d o e n l a Gasa de S o c o r r o . 

¡ A i E N C I O N ! 
al acontecimiento de los acon-
teciknientoss. a l e s p e c t á c u l o m á s 
grande del mmundo , en ma ra ­
villoso T E C N I C O L O R 

H A C E S A H t í j R : Se p o n e e n 
c c ' n o c i m i e n t o de l o s c o n t r i b u ­
yen tes que d e s d é e l d í a p r i ­
m e r o d é a g o s t o h a s t a e l d í a 
d i e z de s e p t i e m b r e - p r ó x i m o , 
se p r o c e d e r á a l c o b r o d e l t e r ­
ce r t r i m e s t r e de los i m p u e s t o s 
m u n i c i p a l e s s o b r e a l c a n t a r i ­
l l a d o , g a l e r í a s , m i r a d o r e s y 
ba l cones v o l a d i z o s ; cas inos y 
c i r c u i o s d e r e c r e o ; a n u n c i o s 
y r ó t u l o s ; l u n a s d e e s c a p a r a ­
tes y t o ldos , marques inas^ y 
v i t r i n a s , c o r r e s p o n d i e n t e a l 
e j e r c i c i o a c t u a l . 

L o s r e c i b o s p o d r á n hace r se 
e fec t ivos e n l a O f i c i n a de R e ­
c a u d a c i ó n , s i t a e n l a p l a n t a 
b a j a d e l P a l a c i o M u n i c i p a l , 
t odos los d í a s l a b o r a b l e s e n 
h o r a s d e once a t rece , a d v i r -
t i é n d o s e a i o s c o n t r i b u y e n t e s 
e n c u m p l i m i e n t o d e l a r t . 63 
d e l v i g e n t e E s t a t u t o - de R e ­
c a u d a c i ó n y d e m á s d i s p o s i c i o ­
nes ap l i cab les , que sus c u o t a s 
i n c u r r i r á n e n a p r e m i o c o n e i 
r e c a r g o d e l v e i n t e p o r c i e n t o , 
s i n m á s n o t i f i c a c i ó n n i r e q u e ­
r i m i e n t o , p e r o s i p a g a n sus 
d é b i t o s desde e l d í a v e i n t i u n o 
de s e p t i e m b r e a l ú l t i m o de 
d i c h o mes, amibos i n c l u s i v e , 
s ó l o t e n d r á n q u e sa t i s face r 
c o m o r e c a r g o , e l d i e z p o r c i e n ­
t o d e l d é b i t o . 

L o q u e se hace p ú b l i c o p a r a 
g e n e r a l e o n o e i m i e n t o . 

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o , 12 de 
f e b r e r o d e 1958, — E l A l c a l d e , 
F r a n c i s c o D o p i c o . 

* * * 
H A C E S A B E R : F o r m a d o s 

los P a d r o n e s d e l a r b i t r i o m u ­
n i c i p a l s o b r e i n s p e c c i ó n de 
m o t o r e s y c a l d e r a s , e tc . ; v i g i ­
l a n c i a y c u s t o d i a de n i c h o s , 
u r n a s ' y p a n t e o n e s y a n t e n a s 
de a p a r a t o s de r a d i o , d e l e j e r ­
c i c i o d e m i l n o v e c i e n t o s c i n ­
c u e n t a y ochOj se e x p o n e a l 
p ú b l i c o d u r a n t e q u i n c e d í a s , 
a c o n t a r d e l s i g u i e n t e a l a 
p u b l i c a c i ó n de este a n u n c i o 
e n e l " B o l e t í n O f i c i a l ! ' d e l a 
p r o v i n c i a , a f i n de q u e los i n ­
teresados p a s e n p o r las O f i c i ­
n a s d e e s t e A y u n t a m i e n t o 
p a r a f o r m u i a r l a s r e c l a m a c i o ­
nes o p o r t u n a s , d e b i d a m e n t e 
j u s t i f i c a c í a s , d u r a n t e d i c h o 
p l a z o . 

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o , 12 de 
j u l i o de 1958. — E l A l c a i d e , 
F r a n c i s c o D o p i é o . 

i U t a f t e d ó t t M i * 
U u r s a d i M MmM 

P A R A L A S O L E M N I D A i D 
D E U N D I A F E S T I V O 

y son Honores 

ü f i í v t r a i í s s 

n a o * * * * 85 UNA exctusivA ea ^ ARTMOHÍ AANN 

E N V E R S I O N O R I G I M A L CON 
S U B T I T U L O S E N E S P A Ñ O L O N A L O 

l I M D E N j 
M U R I E l _ 
P A V L O W 
B B U I N D A = 
L E E 
O A"V~f O 
K N I O H T 

L a famosa novela de 
J U L I O V B R N E 

llevada a l a panta l la con todos 
los -adelantos t écn i cos moderr 
nos, y con u n reparto sensa­
cional de 48 a l i s t a s de p r t o á r a 
maignitud. 

Í P A R A M A Y O R E S ) 

E L M E J O R 'I1¡M¡A, P O L I C I A 
CO L L E V A D O A L A P Á m S f e . 
L L A H A S T A E L D I A 

HOy, d í a de San Enr ique f 
San Oáiniilo, e s t á n de onomáiSti^ 
ca, las s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s de: 
Fontenla, de Alvarez R o d r í g u e z ; 
M a r t í n e z de H e r n á n d e z ; OU'an-
.ce, de Rdrlguez;. P e ñ a m a r í a , 
M e i r á s Otero, Vé igá de A n d r é t , y 
Castro Díass. 

S e ñ o r e s : L ó p e a R o d r i g u e ^ 
Puente Baamonde, T í sea r , Rome^ 
r o Filgueira, Botas Blanco, Bus-
tabad, Rolandi Pera, L e ó n de 
S 'éntenat , P é r e z - C l i a o de Linos, 
Bruquetas Gude, Rivasj CfOáS 
Chao, Guerra, Lorenzo, Gue r r a 
Couto, 'Romero L a í u e n t e , B i a n -
chi de O b regón , C a s a n o v á Riva^. 
Riyas Fabal , G o n z á l e z y Díaz de 
Robles, Cerrada Seoane, Salmóíh 
Alonso, G o n z á l e z Vadial, C a ñ ó 
Navarrete Ceniza, N ú ñ e z de fíSér. 
ú ó Ugidcs, G a r c í a B o u z ó n , López 
Díaz , Iglesias, Moreno Serrano, 
V á r e l a COuto, pa rdo G a r c í a , 
Monte ro Segovia, Alonso More­
no, M a r t í n e z López , A lbe r t i l ó -
pez, y otros que sentimos m u ¿ 
cho no recordar. 

Les deseamos Micidadeis. 
— M a ñ a n a , festividad de la V i r ­

gen del Carmen, los " d í a s " de 
las s e ñ o r a s de C a ñ a s , de Fer­
n á n d e z M a r t o ; Brage, de M é n ­
dez Hyde ; T íscar , de Usero Mo^ 
rado, de Maris tany Camm«to¿ de 
Romero Manso; Mai^stany, de 

M a r t í Narbona; Ferrer, de Ro­
d r íguez V i t a ; Romero Caramelo, 
de i a Mue la ; Cor tés , de Rico 
Fontenla; Calvar, de Dolarea P i -
ni l los Y á ñ e z , de Tei je i ro Oeam^ 
po; Cubiiot , de Monte ro P a n t í n ; 
Teijeiro, de Prieto Mateos; Alle­
gue, de Serrano Láizaro; de l a 
Ma ta , de P r i e t o - P u g a ; Pazos, de 
López Bar re i ro , Pardo, v iuda de 
Herrero; Montalbo, de G i l B l a n ­
co; Fraga, de Edre i ra ; Her r - ro , 
de V á r e l a Cheda; F e r n á n d e z 
Muía s , de Castro R a y ó ; Bel as-: 
coain, de Bugos P e ñ a ; Á l v a r g o n -
záiez , de López Rodr.kjiu?; Ra-
mís , de S á n c h e z Form<.-sa; Sán-i 
chez, de Permuy L e n i m o ; C i -
miano, de Alonso Ñ ú ñ e z ; A lca -
raz, de'*1 Le i r a Pena: Bellas, de 
Sastre del R ío ; Méndez , de Ouu-
ceiro; Couceiro, de Alder- .guía; 
A ide regu ía , de Ruiz •Sánoh'iz; 
Siuevos, de Vigo G i r o a u ; F r a n ­
co, .de E c h e v a r r í a Acha , L o i e n v 
zo, de Ñ o r e s C a í t r o , Ga rc í a , de 
Sande; G o n z á l e z - Aller , de To^ 
gores; Calenti , v iuda de A : rei­
r á n ; Abelleiraj v iuda de F e r n á n ­
dez de B e t o ñ o ; Carballeira, de 
Turnes Noya. 

Feaj Rey, de Alvarez Sanmar­
t í n ; Montero, de Cordero G.^ez,^ 
Cordero, de Grue i ro ; Oomenda?! 
dor,. de Rapal lo Rubio ; P i ñ e i r o , 
de Prado Nogueira; S á n c h e z - O c a -
ñ á , de D í a z del R í o ; Alvarez 
Arenosa, de Qui jano p á r r a g a ; 
Quijano. de Boado; Lens, de L ó ­
pez Casillas; Mateo, v iuda de 
G a r c í a Pereyre; San Juan, de 
López D a í o n t e ; Qonde, viuda de 
F r e i r é ; Regueira, de V á z q u e z 
iglesias; A l va r i ño , de San Juan; 
Gonzá lez , de G i l de B e r n a b é ; G i l 
de B e r n a b é , de G o n z á l e z Casal; 
N ú ñ e z Igledas. de Pantova;; 
Edreira, Fraga, de Suanzes; Pa­
zos, de G a r c í a de los Reyes; San­
tos, de R o d r í g u e z . Alonso;: Usero, 
v iuda de F e r n á n d e z ; Castro, v i u ­
da de M a r t í n e z ; Peal Dowie, i e 
Aláez R o d r í g u e z ; Lago, de Gara 
c ía de Paredes; Santos, de Roa 
d r íguez Alonso. 

Domingo, de Torres F e r n á n - ' 
dez; Verdullas, v iuda de Alvarez; 
Gonzá lez , v i u d a de Cljedas;j 
Oeampo, de Diaz A l v a r i ñ o ; Fer­
n á n d e z , de P e ñ a ; R o d r í g u e z , viu-í 
da de Cubeiro; C a s t a ñ e d o , de 
B o r r a j o M a r t í n e z ; Andrade, de 
Lorente Morales; Alvarez, de 
Por ta Velagco; F e r n á n d e z , de 
Dapena Tor ren te ; Baudot, de 
Cal Buceta ; pardo, de G o n z á l e z -
Cela; Rodiles, de Quiero; M a r t í ­
nez Plana, de Linares; Amador , 
de G a r c í a R o d r í g u e z ; Vega, v i u ­
da de V á r e l a ; Moreno, de D í a z 
P i ta ; Ruiz, de Medina; Ga ra t . 
de Angosto; G a r c í a Sixto, de 
Sande ;Cag3ao, de Pardo G a r c í a ; 
Seoane, d é Naveiras; Togores, de 
Ros; Díaz del Río, de Riera; Ga­
r ra cedo, de Cruz Rey; Sales, de 
B r ú ! Mar ina , de S á n c h e z D o p i ­
co; M a r t í n Coloto, de A l m a g r o ; 
F e r n á n d e z - Couto, de Casal; Ro? 
dr íguez , de Sande; Buyo, de l . Ie-
ju to Trasmonte; Alvarez, v iuda 
de A real ; Galdo. de Rodríguez*; 
Casariego, de Soto l imeses; Rui^-
de castro. 

S e ñ o r i t a s de: Dolarea Calvaip, 
A n t ó n Rozas, Nodar Criado, T o ­
rrente Gallego, Prieto-Puga, J u n ­
quera Botas, D í a z del R í o y P i ta 
da Veiga, M e i r á s Oreyro, N ú ñ e a 
Quijano, Mar tnez Díaz , López Ra­
pallo, M e i r á s Dopico, N ú ñ e z Ffas 
ga, V á z q u e z Rodr íguez , C l a y e r í é 
Manso, López Suevos, U r g o r r i Oa 
rrasco, López pazos, Or t i z B o t á ^ 
Sobrino Buhigas, Dopi«> Suanze^' 

G o n z á l e z - Cela pardo, S á n c h e z 
de Toca Acebal, Suanzes y Suan<; 

zes, pa rdo Váre l a , M a r t í n e z Cas­
tro, F e r n á n d e z Usero, L ó p e z G o i i 

zá lez Serrano M a r t í n e z , Castro 
Bellas, D í a z U r g o r r i , Calent i Q u i ­
jada, López. Barreiro, V á z q u e z • 
Ramos, Pardo Cagiaó, Rivero 
Fuentes, F e r n á n d e z Rosado, Aré-
j i d a Alvarez, S á n c h e z - Barcáizte,-? 
gu i Azñar , Bruquetas Llópiz, AZr • 
cárragía S á n c h e z , Díaz Evia; V i " 
vero Cereijo, Gayoso Andrade, 
Otero Saavedra, Soler,. Lleonart , 
B a l á s Pedreira, Per i l lé Romero, 

• Vizoso ' López, M o n z ó n López, 
D í a z Tostado, Gasalla, Díaz Ba­
rreiro, F r e i r é Conde, B e m a l Sie­
rra, López Lago, Bar re i ro M u n i n , 

¡ Blancoi S á n c h e z Fé r r e i roa , Ro ­
dr íguez Galdo, Basanta, Oset Acos 
ta, P u r r i ñ O s P e m , Elicechea, Ta^ 
boada. Pardo- de Atín, Ares 
R i vela, A rcos Viiéla , V i l ar Seoa­
ne, G ó m e z López, Cas t r i l lón , 
D í a z A b r i l , G a r c í a Pérez , Seoane 
Rivas, P é r e z G u t i é r r e z , Serans 
tes, Se í l e ro Méndez , R u á n o Gar-: 
cía, G o n z á l e z Reguera!, - M a r i í n . * 
Rico, M a r t í n e z G ó m e z , Montero 
Escrigas, Carbailai Lugr ís , Igle­
sias Díaz, Granda i Pita, Teijei-J 

ro, C i g ü e ñ a Crespo, y otras que 
sentimos mucho no recordar. 

Les deseamos felicidades. 

H O Y 

E S T R E N Q 

Una d é las o b r a ^ m á s á g n i f i c a i t i v ^ 
del Cine nacional 

E n funciones de 6, 8 y 11 

' {Tolerada m e n o r e s 

B Ü T A C A . 5 PESETAS 

<?binplémentO:: IMAGiENES í 

H O Y 

M A R T E S P O P U L A R 

B U T A C A , 3 PESETASÍ 

¡Ai las 6,' 8 y 11 

T O R E R O 
La Fiesta Nacional , ú n i c o espec­
t á c u l o de tragedia de 'os tiempos 

m o d é m d s 

L U I S PROCUNA 
con actuaciones de 

M A N O L E T E 
C A R L O S A R R U Z A 

y otros 

(Tolerad»)" 

©canplemeni to: IMAGiENES 

I (TOLERADA MENORES) 

E S P E C T A G V L O S 
A V E N I D A : " L a v u é l t a a l 

mojndo en 80 d í a" .—! . Todos, 
C A L L A O ; " L i í í " . — 2 . Jóvee 

nes. 
JOFRE: " H amor llega en 

verano".-—3. R. Mayores, e m 
reparos. 

C A P I T O L : " L a cá r ce l d© 
cristali".—-Carecemos de cen­
sura. 

R E N A ; " ¡ T o r e r o l ^ . - r a ^ J ó ­
venes. 

3 \ Í A D R l D - P A R i I B i "¡El U j o 
de Lagaredre".—2. J ó v e n e s . 

CUÑEMA: " L a dama ddl 
mar".—Carecemos de censura. 

H O Y 

M A ' R T É S P O P U L A R 

B U T A C A , 2'50 PESETAS 

0 las 4, 6, 8 y 11 

Las más extraordinarias a v e n t ü í a t 
de capa y espada 

C o n 

I I O S 6 A N 0 B R A ^ r 

; y> 

W O N E R B N A T 

I 

IC^sa i í ^men to : TMAGÍBMBS 

m e m a 
H O Y 

m M M Q - DIA" POPULAiR 

Sí las 3, ^ S 3! í í 

Lá; a3?an novefe de I B S B N e í | . 

¡UíK E M O C I O N A N T E B S T R E H Ó I 

f ¡ ' B - e i l e z a I 

S . U L L Y M O R E N O 

i j T a l e n t o t f 

A L B E R T O GLOSAS 

i ¡ U n é x i t o ex t r a rod ina r io l f 
(Mayores) 
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A V I E N E D E P R I M E R A P A G I N A ) F r a n c o f ias p e r s o n a l i d a d e s 
if&xüü e n JÍOS r e g a ü w s , ü n 1940 " j de s t i c o m i t i v a t u v i e r o n c á l t f 
u p a r í a t e n i a asegurados r e g a - { dos e log ios p a r a estas o b r a s 
o í o s e n 4ü0.0i)0 n e c t a r e a s d e >, e x t r a o r d i n a r i a s r e a l i z a d a s e n 
t i t i r a . £ n e l t i e m p o t r a n s e n - . u n a l o n g i t u d de '43 k i l ó m e t r o s 
i r i t i ó desde e n t o n c e s , se l i e g o 
i i a s t a u n m i l l ó n de nec ta reas . 
ÁM pues , c o n los n u e v e m i l 
n u l l o n e s de K r l o w a t i o s - h o r a y 
Jas se i sc ien tas m i l nec t a r ea s 
m á s e n r e g a d í o , se a d v i e r t e n 
í á c i i m e n t e las consecuenc ias , 
c a d a vez m á s acen tuadas , de 
l a p o i í ü c a de los embalses. 
E s t o n o q u i e r e dec i r , a g r e g ó 
e l s e ñ o r B r i o n e s , que se a b a n ­
d e r e l a p o l í t i c a de los r e g a -
ú í m , p u e s t o que l a D i r e c c i ó n 
G e n e r a l de O b r a s H i d r á u l i c a s 
t i é o t a s u c a r g o 1.7G0.00G bec-
t á r e a s . ÉA p r o g r a m a d e l M i n i s ­
t e r i o de O b r a s P ú b l i c a s , e x ­
p u e s t o p o r e l t i t u l a r de l a 
C a r t e r a , s e ñ o r V i g ó n , e n e l 
C o n s e j o E c o n ó m i c o S i n d i c a l 
a s p i r a a e l e v a r esa c i í r a ba s ­
t a las 3.^00.000, p r o g r a m a ac­
t u a l m e n t e e n p l e n o d e s a r r o l l o . 

P o r l o q u e re spec ta a l a 
c u e n c a d e l T a j o , l a z o n a de 
r e g a d í o s e r á de 300.000 b e c t á -
reas, fie las cuales c i n c u e n t a 
m i l y a e s t á n t e r m i n a d a s y 
c t r a s C i n c u e n t a m i l v í m c a m i ­
n o de e s t a r l o , y n o se t a r d a r á 
m u c h o en l l e g a r a las c i e n t o 

• o t b e n t a tmb. 
E n r e s u m e n , c o n l a c o n s -

- t r u e c i ó n d e emba l ses , e l M i ­
n i s t e r i o de O b r a s P ú b l i c a s b a 
I tegaffo a con.seguir u n a base 
t a n f i r m e p a r a los es tudios , 
c u e de a q u í e n a d e l a n t e se 
e s t a r á e n c o n d i c i o n e s de l o ­
g r a r u n avance p r o d i g i o s o . 

F r a n c o e s c u c h ó m u y a t e n ­
t a m e n t e estas e x p l i c a c i o n e s y 
p i o s i g u i ó l a v i s i t a d i r i g i é n d o ­
se a l p a n t a n o de B u e n d í a c o n 
e l M i n i s t r o de O b r a s P ú b l i c a s . 
R e c o r r i ó d e t e n i d a m e n t e 1 a s 

. i n s t a l a c i o n e s y m á s t a r d e f u é 
o b s e q u i a d o c o n u n a l m u e r z o , 
t e r m i n a d o e l c u a l , l a c o m i t i v a 
se d i r i g i ó a v i s i t a r l a n u e v a 
c e n t r a l e l é c t r i c a de B o l a r q u e , 
q u e se p u s o e n m a r c h a s l m -
¡ b ó l i c a m e n t e y d e s p u é s l a co­
l e c t o r a c e n t r a l a a l que a f l u ­
y e n todas las l í n e a s de e n e r g í a 
C ' l é c t r i c a d e l s i s t ema de l a ca - ' 
fceoera d e l T a j o . 

L o s v e c i n o s €le a q u e l l o s c o n ­
t o r n o s , c o m o los de los p u e ­
b l o s d e l t r a y e c t o , a p l a u d i e r o n 
c á l i d a m e n t e a l Jefe d e l E s t a d o 
^ l e v i t o r e a r o n c o n e n t u s i a s m o , 
y t e r m i n a d a s es tas v i s i t a s , e l . 
C a u d i l l o e m p r o n e ñ ó el r eg reso 
a M a d r i d . 

mit de li M 
I al Mérito en 

Irii al pirliili 
"tarro Melóla" 

M A D R I D , 14, — El ministro de 
f trabajo, señor jSanz Orrio, impuso 
1 lioy la "Medalla al Mérito en el 
(Trabajo" en su categoría ée plata, 
I de primera clase,, a don Carlos do 
• l a r r a GuHort "Curro Meloja", que 
celebra'sus bodas de oro Con el pe» 

; tiodismo. 
E l (feiegado de Trabajo, de Ma-

érid, doft Manuel Garzarán Herré* 
l o ,leyó el Decreto de concesión d » 

MediaHa y después, el señor Sanx 
Órrio, tras usas emotivas palabras 
en las que resaltó las ejemplares 
Virtudes de "Curio Meloja'% que le 
fean hecho acreedor a esta Medalla, 
le impuso las insigfláas m medio de 
^Bna gran ovación. 

Carlos de Larra, «fió las gracias; 
en ' emocionadas frases. 

Con el Ministro asisíieron el sub-
j secretario del Departamesto,. éon Je­

sús Romeo; el Marqués de la Val-
davia; el presidente de la Federa­
ción Nacional de Asociaciones Tau­
rinas, Conde de Colombí; el Club 
Nicanor Villalía en pleno, con su 
presidente doa Emilio Pérez Rodrí» 
$uez y su titular al frente-; represen­
taciones de todas las penas y clubs 
taurinos; compañeros de crítica teu-
tina de "Ctírro Meí / ja" , y otros pe­

riodistas y amigos deí homenajeado. 
Cifra. 

esüiisiípratai 
la lalsia Mica 
largáis (Marnw) 

y e n m a i ' c a d a s e n u n pa i sa j e 
I x í l i i s i m o . E n A m b i t e , O r u z c o , 
A r g a n d a , C a r a b a ñ a y V a l l e -
cas, / e n t r e o t r o s pueb los , e l 
G e n e r a l í s i m o , a s u p a s o , ' r e c i ­
b i ó e l c á l i d o y f e r v i e n t e h o ­
m e n a j e de s u s - h a b i t a n t e s . -— 
C i f r a . 

' S E C U E N T A Y A C O N 150 
P A N T A N O S C O N S T R U I D O S 

Y E N E X P L O T A C I O N 
P A N T A N O D E B U E N D I A 

{ G u a d a l a j a r a ) , 14. — E n 1939, 
m c a p a c i d a d d e los embalses 
r e g u l a d o r e s de E s p a ñ a e r a de 
c u a t r o m i l m i l l o n e s de m e t r o s 
c ú b i c o s , y e l p r o g r a m a e n des­
a r r o l l o - a c t u a l m e n t e , e l e v a r á 
e s t a c i f r a d e r e g u l a c i ó n a 
38.000 m i l l o n e s . A p a r t i r d e 
este p r o g r a m a , se c u e n t a y a 

x e n 150 - p e n t a n o s c o n s t r u i d o s 
" 'y e n e x p l o t a c i ó n , c o n c a p a c i ­

d a d de q u i n c e m i l m i l l o n e s de 
m e t r o s c ú b i c o s , y e s t á n cons ­
t r u y é n d o s e n o v e n t a m á s , ca ­
t o r c e de los cua les capaces 
P ? r " doce m i l m i l l o n e s . 

M u y p r o n t o c o n t a r e m o s c o n 
l a c e n t r a l h M r o e T é c t r i c a m á s 
i m p o r . t a n t e de E n r o n a , l a de 
A í d e a v i l i a , ac*t t*1nMti te e n 
ccn^rnrrjón. — C i f r a . 

í N A D O R , 14. — Con iatencióii 
' » o detefajinada ui>os desconocidos' 
penetraron de madrugada en la igle* 
sia católica do Targuis, realizando 
desmanes y píofanaciones. Se des­
conoce el número .nombre y yalof 
de lo ' qúe robaron los asaítantesf, 
que por las pruebas recogidas se 
cree son nausulinaaes. 

k Taa*o en los medios marroquíes 
cómo españoles se guarda una r*-
•serva v impenetrable, circulando el 
rumor de que al sor conocido «i 
hecho por la autoridad militar ha 
sido presentada una enérgica pro­
testa, absteniéndose de evitar qu^ 
el hecho quede desconocido. 

También circuló el tumor de qu* 
el lugar asaltado no era la iglesia, 
sino la oapüla que hay en el ce-
meiSterio de. dicha población.—Efe. 

G o l p e 

H a s ido p r o c c 
( V I E N E D E P R I M E R A P A G I N A ) 
ines-perado go lpe de E s t a d o a l 
G o b i e r n o p r o - o c c i d e n t a l d e l 
I r a q y h a p r o c l a m a d o s u 
a m i s t a d c o n e l G o b i e r n o de l a 
R e p ú b l i c a A r a b e U n i d a d e l 
p r e s i d e n t e G a m a ! A b d e l N a s -
ser. 

L o s o f i c i a l e s d e l E j é r c i t o 
h a n a b o l i d o l a M o n a r q u í a , 
h a n depues to a l r e y F a i s a l y 
h a n d a d o m u e r t o a l p r i m e r 
m i n i s t r o N u r i E s S a i d y a l 
p i í n c i p e h e r e d e r q d e l T r o n o , 
A b d u í I l l a h . Se cree saber que 
e l p r o p i o F a i s a l h a c o n s e g u í -
d o h u i r a T u r q u í a . 

L a R a d i o I r a q L i b r e se 
m a n t i e n e c o n s t a n t e m e n t e e n 
l a s o n d a s d i f u n d i e n d o c o m u ­
n i c a d o s y b o l e t i n e s e n los que 
se d a c u e n t a de los á c o n t e e l -
m i e n t c s . Se d e n u n c i a ' a l r e y 
F a i s a l c o m o " t r a i d o r " , p e r o 
n o se hace m e n c i ó n de l a suer­
t e q u e h a y a p o d i d o c o r r e r . 
C í r c u l o s p o l í t i c o s c r e e n que e l 
R e y ouede h a b e r a b a n d o n a d o 
B a g d a d , d i r i g i é n d o s e a Es ­
t a m b u l m o m e n t o s an tes d© 
q u e se p r o d u i e s e e l c o m p l o t , 
p e r o h a s t a e l m o m e n t o , n o se 
h a t e n i d o c o n f i r m a c i ó n de es­
t a n o t i c i a . 

" { A b a j o los agen tes d e l i m ­
p e r i a l i s m o ! es e l g r i t o que 
c e n s t a n t e m e n t e d i f u n d e l a 
E m i s o r a I r a q L i b r e . — Efe . 

I R A Q , R E P U B L I C A 
B E I R U T , 14. — R a d i o B a g ­

d a d , o í d a a n u í , a n u n c t ó a l^s 

6f30 de esta m a ñ a n a : " E s t a es 
l a R e p ú b l i c a d e l I r a q . Es te es 
v u e s t r o d í a de l a v i c t o r i a . Es ­
t e es v u e s t r o d í a d e l n a c i o n a ­
l i s m o . A l e g r a o s y r e g o c i j a r o s . 
S a l i d a l a c a l l e y v e r é i s e l 
c u e r p o d e l t i r a n o q u e h a s i d o 
e n e m i g o d e D i o s y d e l p u e ­
b l e " . 

L a R a d i o de B a g d a d d i j o a 
c o n t i n u a c i ó n que e l " n u e v o 
C o n s e j o de S o b e r a n í a " f e l i c i ­
t a b a a l p u e b l o p o r s u v i c t o r i a . 
L a e m i s o r a d i f u n d i ó u n co ­
m u n i c a d o d e l E j é r c i t o h a c i e n ­
d o u n l l a m a m i e n t o a l p u e b l o 
p a r a que m a n t e n g a l a c a l m a 
y se c o m p o r t e c o n sensatez, 
a ñ a d i e n d o q u e " n a d i e debe 
r e a l i z a r a c t o s p r o v o c a d o r e s 
a n t e las E m b a j a d a s e x t r a n j e ­
r a s " . 

E n e l sec to r i n s u r g e n t e de 
B e i r u t , l as gentes h a b l a b a n e n 
las ca l l es a l conocerse l a n o t i ­
c ia . L o s c o m u n i c a d o s se d i ­
f u n d i e r o n r e g u l a r m e n t e d e l 
go lpe de E s t a d o y c a d a vez 
q u e se r a d i a b a n se r e c r u d e ­
c í a n los d i spa ros . — E f e . 
S E - P R E S U M E E N E S T A M ­
B U L Q U E E L R E Y F A I S A L 
T O D A V I A S E E N C U E N T R A 

E N S U P A I S 
E S T A M B U L , 14. ( U r g e n t e ) . , 

E l a v i ó n e n q u e d e b í a l l e g a r 
a E s t a m b u l e l r e y F a i s a l , d e l 
I r a q , v s u p r i m e r m i n i s t r o 
N u r i E s S a i d , p a r a a s i s t i r a 
la r e u n i ó n de l P a c t o de B a g ­
dad , n o h a l le f rado a esta c i u -

faiafiras aei saoto Faare a las jóvenes 

de ácem Católica italiana 
C I U D A D D E L V A T I C A N O , 1 3 . - - S u S a n t i d a d e l P a p a P í o X I I ñ a p r e s i d i d o e n l a 

P laza de San P e d r o u n a c o n c e n t r a c i ó n de l a J u v e n t u d F e m e n i n a de A c c i ó n C a t ó l i c a i t a l i a n a . 
A l r e d e d o r de c i e n m i l p e r e g r i n o s , e n t r e l o s q u e figuraban sesenta m i l m u c h a c h a s , se c o n g r e ­
g a r o n e n l a p l a z a c o n m o t i v o d e l c u a r e n t a a n i v e r s a r i o de l a c r e a c i ó n de esta r a m a de A c ­
c i ó n C a t ó l i c a . 

S u S a n t i d a d e l P a p a apa ­

r e c i ó en l a P l aza de San P e ­

d r o , p o r e l p ó r t i c o de b r o n ­

ce, d e l P a l a c i o A p o s t ó l i c o . E n 

su s i l l a ges ta to r i a , l l e v a d a p o r 

seis sed ia r ios , c r u z ó l a p l aza 

en t re l a s a c l a m a c i o n e s dfe l a 

m u c h e d u m b r e . D e s p u é s d e 

o c u p a r e l t r o n o q\t& h a b í a s i ­

d o i n s t a l a d o an te l a B a s í l i c a 

de San P e d r o , l a s m u c h a c h a s 

de l a A c c i ó n C a t ó l i c a i t a l i a ­

n a , a t av iadas ' c o n t rajes t í p i -

eos de v a r i a s reg iones de I t a ­

l i a , c a n t a r o n su h i m n o e h i ­

c i e r o n l l e g a r ha s t a S u San­

t i d a d d ive r sos rega los s i m b ó ­

l i c o s efe sus r e spec t ivas r e j o ­

nes. ^ 

E l P a d r e San to se d i g n ó 

d i r i g i r l a p a l a b r a a las j ó ­

venes p a r a p u n t u a l i z a r l a n e ­

ces idad d e q u e v i v a n c o n t i ­

n u a m e n t e e n k senda d e l 

a p o s t o l a d o , t a n t o c o m o ú es­

t á n l l a m a d a s a ser f u t u r a s es­

posas y m a d r e s , c o m o s i se 

d e d i c a n a s e r v i r a C r i s t o a 

t r a v é s d e las ó r d e n e s r e l i g i o ­

sas. . -

E l P a p a í n s i s t í ó e n l a m i ­

s i ó n de l a m u j e r e h i z o u n 

l l a m a m i e n t o , e n f a v o r de l a 

p resenc ia de m u | e r e s do t adas 

de l a p u r e z a c r i s t i a n a a l l í 

d o n d e l a d e b i l i d a d t enga q u e 

ser a l i v i a d a , d o n d e se p r e c i ­

se d a r a l i e n t o y d o n d e t engan 

q u e ser secadas l a s l á g r i m a s . 

A l m i s m o t i e m p o , S u S a n t i ­

d a d h i z o cons ta r l a i m p o r t a n ­

c i a de l a m i s i ó n que d e s a r r o ­

l l a n las re l ig iosas en t r e los 

h u é r f a n o s que q u i e r e n u n a 

m a d r e , l o s en fe rmos q u e n e ­

ces i t an q u i e n les a y u d e c o n 

a m o r , los a n c i a n o s q u e i m p l o ­

r a n a y u d a filial y los que p r e ­

c isan de las m i s i o n e s y las 

escuelas c a t ó l i c a s . " L a mies 

es m u c h a — d i j o s e g u i d a m e n ­

t e — , p e r o n o h a y m u c h o s 

q u e a c u d a n a r ecoge r l a . S i 

e l S e ñ o r te l l a m a , con tes ta 

generosamente : Si '* . 

H A B L O E N S E I S I D I O M A S 

D e s p u é s de su a l o c u c i ó n a 

h s j ó v e n e s d e A c c i ó n C a t ó ­

l i c a , e l P a d r e San to , se d i r i ­

g i ó , e n seis i d i o m a s , a l o s 

m i l e s de p e r e g r i n o s i t a l i a n o s 

y e x t r a n j e r o s q m a s i s t i e to& 

a l a c e r e m o n i a . 

A c o n t i n u a c i ó n u n g r u p o 

v d e m u c h a c h a s se a c e r c ó a í 

t r o n o p a p a l c o n u n a - b a n d e ­

r a i t a l i a n a , q u e l l e v a r a n e n 

su p e r e g r i n a c i ó n a L o u r d e s , 

a ú l t i m o s de este a ñ o . E l 

P o i i t í f i c e b e n d i j o l a b a n d e r a 

q u e s e r á c o l o c a d a , j u n t o a 

l a de o t ras nac iones , e n l a 

ig l e s i a de P a r t y - l e - M o a r i a l , 

ce rca d e L o u r d e s . 

A l a c e r e m o n i a a s i s t i e ron 

n u e v e cardenales , c i n c u e n t a 

ob i spos , a l t o s d i g n a t a r i o s d e l 

V a t i c a n o y representantes d e l 

G o b i e r n o i t a l i a n o . E l s o l e m ­

n e ac to t e r m i n ó c o n e l c a n t o 

d e í h i m n o de A c c i ó n C a t ó ­

l i c a p o r las sesenta m i l j ó v e ­

nes, m i e n t r a s las b l a n c a s p a ­

l o m a s de l a B a s í l i c a de San 

P e d r o a g i t a b a n sus alas de 

p a z p o r l a p r i m e r a p l a z a de 

l a C r i s t i a n d a d . — E f e . 

la msiem a 
apaña en 

B R U S E L A S , 1 3 . — E l p a b e l l ó n e s p a ñ o l d e l a E x p o s i ­

c i ó n I n t e r n a c i o n a l t ras l a r e c i c n t e i n a u g u r a c i ó n d e s p u é s d e l o s 

t r aba jos l l e v a d o s a c a b o p o r e l n i t e v o C o m i s a r i o G e n e r a l es 

u n o de l o s m á s v i s i t a d o s d e l eer í a m e n . 

C u e n t a c o n u a p r o m e d i o 

d i a r i o de 7 0 m i l pe r sonas p a » 

r a C o n t e m p l a r i n s t a l ac iones y 

tesoros a r t í s t i c o s G[ue e n é l 

m i s m o figuran y e s t á n a k a n -

z a n d o u n é x i t o r e sonan te Tm 
g a l e r í a de a r te , e x p o s i c i ó n M -

b l i o g r á f i c a y l o s e s p e c t á c u l o s 

a r t í s t i c o s q u e se c e l e b r a n t o ^ 

dos l o s d í a s . C o r o s y D a n ­

zas de E s p a ñ a h a n é ? s p ¿ ? r t a -

d o t a l i n t e r é s q u e h a s i d o 

necesar io espac ia r sus a c t u a ­

c iones p o r q u e e ra t a l i a masa 

de p ú b l i c o que a t r a í a n q u e 

l a c i r c u l a c i ó n p o r e l p a M I ó n 

se h a c í a i m p o s i b l e . P r i s t e 

P a s a r á n una 

É 

n § 

M A L A G A * 14 — E n - a v i ó n lle­
garon al aeródftano de E l Rompe­
dizo, los Marq»escg de- Viflaverde. 
Fueron recibido» por las primeras, 
autoridades locales y provinciales, 
jerarquías del Moviniiento y nume* 
rosos jefes y oficiales del Ejército. 
Las esposas del gobernador civil y 
militaf y la del presidente de la 
Diputación, entregaron a la Marque­
sa de ViUaverde sendos ramos de 
ñores. En el automóvil del alcalde 
los Marqueses se trasladaron a la 
capital donde oyeron misa en la 
iglesia del Cristo de la Salud. Ter-
minada la ceremonia religiosa los 
ilustres viajeros marcharon a Mar-
bella, donde pasará» «na tempura-
da.—Cifra. 

g r a n e x p e c t a c i ó n p o r las m a g ­

n í f i c a s represen tac iones de ias 

j o r n a d a s nac iona l e s y ¿ a s i 

todas las l oca l i dades e s t á n 

agotadas . L a s de l a s r e p r e ­

sentaciones de " L a v i d a o t e -

v e " y " E l s o m b r e r o de t res 

p i c o s " se a g o t a r o n nace á o s 

meses y se r e c i b e n i n f i n i d a d 

d e car tas y tar je tas pos ta les 

de t odos los o r í g e n e s en «as 

q u e expresan e n h o r a o u e n a s 

p o r las t r a n s f o r m a c i o n e s ITer 

vadas a c a b o . — E í e , 

Un BARCO sin brújula 
a s t ó c o n d e n a d o 
a i n a u f r a g i c r 

l e í negoc ios t a m b i é n noufra* 
g a n c u a n d o ca recen d e los 
e lementos que necesita e l q w « 
lo» d i r i g e , p a r a c o n d u c i r l o » por 
tai rutas d e l é x i t o . El 

A N U A R I O G E N E R A L 

D E E S P A Ñ A 
(íailiy esUMrt -Rfer t ) 

• s l a b r ú j u l a d e l 
h o m b r e d e negoc ios 

hwM Sitllf-lalirtórei Riera hmin, 
i,,,L ., i . i - . . .11, ^ ^ [ ' i . . -y 
iarttiHf firaititfn, 99 f W—MRCILOM* ' 

Suscr í&ase % 

E L CORREO 

ciad. P o r e l c o n t r a r i o , e l c o n ­
t r o l de v u e l o d e l a e r o p u e r t o 
d e E s t a m b u l n o h a r e c i b i d o 
n i n g ú n a v i s o c o m o es u s u a l , 
d e que e l a v i ó n h u b i e s e des­
p e g a d o d e l a e r ó d o r m o d e - B a g ­
d a d . 
-"Esta n o t i c i a hace p r e s u m i r 

Gtue e l j o v e n R e y t o d a v í a se 
e n c u e n t r a e n s u p a í s . — E f e . 

A B O L I D A L A M O N A R Q U I A 
E N I R A Q v 

B E I R U T . 14.—(Urgente).—Ra­
d io Bagdad h a difundido Loy u n 
decreto po:- ei que se declara abo­
l ida la M o n a r q u í a y se establece 
una R e p ú b l i c a en I r a q . E l decre­
to designa como., nuevo pr imer 
min i s t ro a l general Abdel K a h í m 
Kbasem, quien es t a m b i é n co­
mandante en jefe del E j é r c i t o y 
min i s t ro de Defensa. 

S e g ú n las emisiones de Radio 
Bagdad Ahmed Saleb el Azem ha 
s ido designado jefe del Estado 
Mayor del E j é r c i t o . 

L a i n f o r m a c i ó n difundida dice 
t a m b i é n que la nueva " R e p á b l í -
ca Arabe U n i d a " ha reconocido 
ya a la nu^va Repúb l i ca .—Efe . 

C A M B I O S E N LOS A L T O S M A N ­
DOS M I L I T A R E S I R A Q U I E S 

L O N D R E S , 14.—En v i r t u d c(j 
decreto n ú m e r o 4 proclamado por 
las autoridades rebeldes que se 
han hecho cargo del poder en el 
I r aq , todos los nombres y alu-
skaiies. a la M o n a r q u í a , h a n sido 
suprimidos. L a brigada del Rey 
Crímsi se l l a m a r á de ahora en 
adelante " I V brigada". L a de l a 
Reina Al iyab , " I I I br igada" y l a 
guardia l Real, "brigada de Hv* 
fanteria n ú m e r o 25". 

Mientras tanto,, Radio Bagdad, 
que en todas sus emisones co­
mienza diciendo: "Esta es la e m i 
sora de l a R e p ú b l i c a " , ha anun­
ciado ios siguientes cambios en 
los a í tos mandos mil i tares : -

E l general de brigada, A h m a d 
Salih, al-Aziz, s e r á el jefe de Esta­

do Mayor del E jé rc i t o . 
E l general de brigada, D i d d i q 

Ilasan, s e r á el ayudante adminis­
t ra t ivo del jefe de Estado Mayor . 
Et general1 de brigada Ab-el Aziz 

el Husayn. s e r á , el jefe de l a p r i ­
mera divis ión d t l Ejército^ 

' Tabaqchachi, s e r á e{ jefe de^la 
E l general de brigada Na^fenat^ 

segunda divis ión. 
E l general de brigada, Nabi l 

Said, m a n d a r á la c^aria d iv is ión 
blindada. 

Las f u e r a s a é r e a s q u e d a r á n 
- b a j o él mando de Ja la l el-Abba-

^ . - T E Í P . 
L A L E Y M A R C I A L D E C L A R A D A 

m I R A Q 
T E H E R A N , 14.,—Bi vi-cepresi-

deni^j del nuevo Gobierno iraquí^ 
coronel Abdeí Salem A r i f . se d i ­
r ig ió esta tarde a una muche­
dumbre , congregada en una de 
las calles principales de I'a ca­
p i t a l 

E n su discurso, t r aJásmi t ldo a 
' la n a c i ó n por Radio Bagdad, afir­

m ó que ia po l í t i ca de la revolu­
c ión es la de ía justicia, la igual­
dad, l a lealtad a la n a c i ó n i r a ­
q u í como parte de l a n a c i ó n á r a ­
be y previno a l pueblo' contra 
"los imperialistas que siempre 
e s t á n a l acecho para explotar en • 
beneficio propio ios movimientos 
ajenos" a f i r m é óue fá r evo luc ión 
n o se ha Lecho para esclavizar 
a u n pueblo que n a c i ó l ib re . 

Radio Bagdad ha difundido e l 
anuncio del nuevo Gobierno de 
que. ha proclamado la ley mar ­
cial en todo I r a q . L a proclama 
l levk la f i r m a de Kassan, n o co­
mo présfdiente del Consejo de 
Minis t ros , sino como' comandante 
jefe de. las fuerzas amada? . L a 
emisora c o n t i n ú a guardando si­
lencio- acerca de la suerte del rey 
Faisal y del general Nur ies Said, 
cuya muerte h a b í a empezado por 
anunciar y a media tarde parece 
indicar Radio Bagdad que se re­
gistra lucha, al inc i t a r a ias m u -

~ jeras i r a q u í e s a estar j u n t o a 
sus "h i rmanos l ibres que com­
baten en l a calle". 

E ! general Kaaeen m a n d ó una 
brigada en la guerra de 1948 con­
t ra Israel, E r a una f igura ,poeo 
conocida y de franca tendencia 
iz quierdista.—Efe, 

E L G O L P E D E ESTADO ESTABA 
P L A N E A D O PARA L L E V A R L O A" 
EFECTO E N I R A Q Y J O R D A N I A 

T E H E R A N , 14.—Fuentes d ip lo­
m á t i c a s de T e h é r á n , c o m e n t a r t í o 
ana i n f o r m a c i ó n de ta Agencia 
O.ntnte Medios según* l-a cual l a 
r e v e n d ó n i r a q u í se h a b í a e x t . n -
dido a Jordania, di jeron que es 
probable que el golpe ú& Estado 

• estuviese planeado para comen­
zar a l a salida del sol s i m u l t á n e a ­
mente en I r a q y Jordania. Pero, 
se cree que en Jordania í u é 
abortado . l a pasada semana aí 
ordenar el Rey Hussein l a .de­
t enc ión de 60 oficiales del Ejér-* 

cito.—Efe. 
' V I V A S A NASSER. E N L A S 

CALLES D E B A G D A D 
B E I R U T , 14. — Informaciones 

llegadas a q u í , procedentes de 
Bagdad, indican que poco des­
p u é s de produoirse ei golpe de 
Estado se in ic ió u n conato: de I t i -

r cha en los alrededores del Paia-
eio y de la residencia del p r i m e r 
m i n i s t r o l í u r i Es Said. 

Se ha informado qu« ginipos 
de Avenes ae m a n f í e s t a r o n t u ­
multuosamente en las calles g r i -
tancto "v iva Nasaei"'.—Efe. 

E L N U E V O ESTADO I R A Q U I RE­
CONOCE A L A R E P U B L I C A 

A R A B E U N I D A 
E L CAIRO, 14.—Radio E l Cai ­

ro La anunciado que el "Consejo 
de sobe ran ía i r a q u í " ha enviado 
al presidente Nasser u n cable ea 
el "(pe se le anuncia "con s t a i í 
placer" el recoRoctoitento por par 
te del "nuevo Estado i r a q u í de 
l á Repúb l i ca Arabe Unida.—Efe. 

U L T I M A . S ' N O T I C I A S 
S E DESCONOCE L A SUERTE 
C O R R I D A POR N U R I ES S A I D 
• T E H E R A N » 14. — (Urgente) 
No t í e i a s semioficiales llegadas a 
esta ciudad informan que, a ffe-
d iodía , los rebeldes dominaban 
casi toda l a n a c i ó n i r a q u í . 

Ent re tanto , c o n t i n ú a descono­
c iéndose la suerte corrida por el 
rey Faisal. 

Nuevas noticias parecen ind i ­
car que • só lo í u é asesinado el 
p r í n c i p e heredero Abdu l I l l a l i , 
desennocoéndose hasta ahora la 
suerte corrida por gl p r imer m i ­
n i s t ro • N u r i Es Said. 

E n T e h e r á n , ei cuartel general 
del consorcio pe t ro l í fe ro , I r a n í , 
i n fo rma que, s e g ú n noticias reci­
bidas de su efteina en Bagdad, 
el Gobierno rebelde del general 
A b d u l K a r i m Kassem, "cont io la 

-completamente el país".-
No ha habido hasta ahora n i n ­

guna con f i rmac ión oficial dfsde 
Bagdad, c u y a s comunicaciones 
con el mando exterior e s t á n cor­
tadas. v . 

R a d í o Bagdad se l imi tó a i n ­
formar que Kassem Labia sido de­
signado p r imer min is t ro y Defen­
sa, ecn l o que se h a b í a puesto 
f i n a í a influencia " imper ia l i s ta" 
en el Iraq.-*-Ere, 

¿ESTA D E T E N I D O E L R E Y 
F A I S A L ? 

B E I R U T . 14—(Urgente} .—In-
forraaGiones n o confiramdas, ase­
g u r a n que el Rey Faisal se en­
cuentra detenido. E l Consulado, 
b r i t á n i e o y í a oficina de infor-. 
m a c l ó » inglesa situados en e l 
centro de Bagdad h a n sitio eva* 
diadas.—Efe. 

L a . s e ñ o r a F r o a d i z i 

o o n t i n u á v i a j e a l í a l a 

BARAJAS, 14. — Ha tomado tie­
rra en Barajas el cuatrimotor ea 
que viene desde Buenos" Aires la se­
ñora Froncfizí, esposa -deL presiden­
te de la República Argentina, 'acom­
pañada de su hermana y dos so^ 
brinas. 

Fué cumplimentada, en el aero­
puerto por los representantes diplo­
máticos de su país y da Palia en 

España, así como por el jefe del 
Gabinete Diplomático del Ministe­
rio de Asuntos Exteriores, señor Ro-
lland. 

Minutos después de su llegada el 
avión despegaba con destino a Ita­
lia, donde la señora Frondi/i y sus 
acompañantes, permanecerán alrede­
dor de un mes,, en visita de carác-
tes privado.—Cifra. 

A PLAZOS * CONTADO 

Relojes Suizos has­
ta 13 años de ga­
rantía. Envíos por 
correo. Pida catá­
logo gratis. 

I N D U S T R I A L SUIZA 
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NECESITAMOS AGENTES 

u 

1 a l 
Para evitar que ta c r i s i s 

e n e r e e n una guerra 
W A S H i N G I O N , 14. —Dos miem­

bros del Congreso han manifejiado 
esta noche que los Estados Unidos, 
enviarán fuerzas de l a Armatta a l 

Oriente medios para evitar que la 
crisis del Iraq f}egea«re «n una gue­
rra general. 

liliji ii tepi* 
i l i i í i W 

a Cirios 
M A R I N , 14. — A l terminar el 

viaje de prácticas realizado a bor­
do del "Juan Sebastián Elcano", 
por lo» atamnos de. la emarta briga-
gada de guardiámarinas, éstos h&n 
íendMo un homenaje d© despedida 
a s» compañero el príncipe Jnm 
Catríoé de Boibóu. H a consatido el 
mismo ea una eomkJ», haciéndose­
le al final ai Príncipe la entrega de 
un áSbnoí con ías firmas de todos 
y un sable de oficial de la .Marina 
española^—Cifra. 

Funeral por 
tos caídos de 

P r s s l d í o e l M í n f e í r 9 

mr&imú úmmi iú 
mmmiú 

M A D R I D , 14. — En la iglesia 
de Santa Bárbara, se ha celebrado 
ua faaeral por los caídos d # ía D i ­
visión Azul. 

Presidieron el ministro Secreta­
rio General del Moviiaiénío; íenien-
fe general Esteban lofantesr el ex­
ministro, don Ramón Serrano Su-
ñer; el presidteiiite de la Hermandad, 
sieñor Pinilla; el vkepíesideiJÉe, se­
ñor Castro Villacafias; el secreta-
fio» señor González Sáea; el tenieo* 
te coronel señor García Alveas, ^ j . 
representación del Capitán Ge .W 
rál de la Región, y •el comandante 
Oroquieta. Asis-tieron numerosos ex-
combatíeates de la División Azul y 
faaiiliares de ic* eaídos.—Cifra. 

A T E N C I O N 
mimxtts, 

mh piafa, pistíao* por UKmk 

L A OCAWON 

Uno de los congresistas dijo que 
las fuerzas desembarcarían en El Lí­
bano. Por su parte, el qtro iníor-
mante señaló que serían enviadas a 
Jordania fuerzas militares,—Efe. 

U L T I M A H O R A 

B E I R U T , t é — " A b d u l I l l a h 
—el p r í n c i p e hetfeúém—. y sus 
guardias de corps; siguen l u -
ciiando*V ha dicho a ias tf-tum de 
l a tarde Radio Bagdad sin m i 
t en ta r cohonestar ese a n m d o 
con el, reiterado anteriomenfe d V 
la muefte de dicho P r ínc ipe . 

"Abdul , ha tíich'o ú l t i m a r a e n t ? 
l a emisora, sigue queriendo • de^ 
r r amar sangre mientras que . el 
E j é r c i t o sólo quiere l a paz." 

E n la misma emisión, una rolo* 
jer p i d ó a sus hermanas, i r a q u í e s 
que luchen^ j u n t o a los hombres 
en las calles., Radio Bagdad d i ó 
a c o n t i n u a c i ó n una l is ta de cua­
renta y cuatro generales y ieíea 
del E j é r c i t o retirados por el* r é * 
g i m e n revoludonario: y d ió lec tu­
ra a u n l lamamiento dei "Conse­
j o de S o b e r a n í a " en e l que sq 
pide a l a p o b l a c i ó n que reanude 
su t rabajo y. permanezca en cai-í 
ma.—Efe. 

JFÍADIO B A Q I M I > V i m L V B 
A A S ' I R M A B Q U E A B E) U h 
I L L A H K A S I D O ' JNfUERTQ , 

B E l f l U T , 14. — R a d i o - B a g -
tiad v u e í v e a a f i r m a r esta I I C K 
ch& q u e e i p r i n c i p e herectero 
A M u í l í l a t e í u é m u e r t o , , p u é S ' 
to que " e l puefelo \ i ó esta ma-» 
ñ a u a e i c a d á v e r d e l t r a i d o r , 
c o l g a d o a n t e e l M i n i s t e m d í i 
D e f e n s a " . 

. D i c e i a e m i s o r a b a g d a l í ' q u e 
l a n o t i c i a d e q u e AJbdul I l l a h 
s e g u í a l u c h a n d o , a l f r e n t e d # 
sus g u a r d i a s de c o r p s í u é d i -
f y n d M a p o r R a d i o A m m á n , , y 
ago -ga q u e p u e b l o n o de ­
be p r e s t a r a t e n c i ó n a seme­
j a n t e s m e n t i r a s " . 

R a d i o B a g d a d asegura qu*» 
l a s i t u a c i ó n e s t á e s t a b i l i z a d a , 
g e r o hace caso o m i s o de l a 
s u e r t e d e l r e y F a i s a l , y t ? s i -
p o c o m e n c i o n a la d e l f e n e r f * 
N u r i Es á a i d , a q u i e n a p r i ­
m e r a h ó - r a d i ó ^ p o r m u e r t o . 
E í e . 

FUERZAS L E A E E a A L B E T PMf* 
S A L M A R C H A N SOBRE fí.íO 

D A D PARA A P L A S T A R L A 
R E B E L I O N 

T E H E R A N , 14.—Radio JordAn 
informa esta .noche que fuerzas 
leales i r a q u í e s marchan sobre 
Bagdad para aplastar la rebel ión 
contra el Rey Faisal. 

L a emisora de Jer t i sa féh dice 
que el Rey H\isSe?n de Jordania 
es tá tomando ' 'positivos y efecti­
vos pasos" contra l a j u n t a m i l i ­
tar que se ha a d u e ñ a d o del Foa 
der ée ta madrugada en Bagctod. 

L a s i t e ñ e del Rey Faisal es to ­
d a v í a desconocida y. por ello, t i 
R é y d© Jordania ha a n u n t í a d e 
ú & M A n i m a n que & liac? cargo 
^e l a U n i ó n Fedevai.—Efe, 



'•i A E L C O R R E O G A L L E G O •'i'jbüüi, 

S V F R E Q U E i M A D U R A S A L 
T O M A R S O S A C A U S T I C A 

E n u n descu ido de sus í a -
- m i l i a r e s l a n i ñ a de siete anos 

C o n c e p c i ó n N o v o R í o s , se l l e ­
v o a ios l a b i o s u n a b o t e l l a 
q\K¡ c o n t e n í a sosa c á u s t i c a , 
p r o d u c i é n d o s e q u e m a d u r a s en , 
ila boca . E n l a Sa l a de H e r i - , 
das d e l S a n a t o r i o de S a n J a ­
v i e r e n donde f u é a s i s t i da , se 
i:» a p r e c i a r o n q u e m a d u r a s de 
s e g u n d o g r a d o p r o d u c i d a s p o r 

d i c h a causa, e n l a c a r a supe­
r i o r de l a l e n g u a , a f o r t u n a -
tif: m e n t e de c a r á c t e r - l e v e . 

E n c e r a d o r a s y a s p i r a d c r a 

Do grao surtido, en 

iA SIGMA ^ t i V t 

C O C E A D O P O R U N 
C A B A L L O 

E l v e c i n o de la c a l l e de S a n 
¡T» m a r o , n ú m . 3, J u a n Re~ 
Í u c i r o S á n c h e z , de 37 a ñ o s , 
t u é coceado p o r u n c a b a l l o , 
p o r lo que h u b o de ser a s i s t i ­
d o e n l a B a l a de H e r i d o s de 
S a n J a v i e r , d o n d e se le a p r e ­
c i a r o n eros iones e n l a m e j i l l a 
i z q u i e r d a y u n a fue r t e c o n t u ­
s i ó n e n e l h o m b r o d e l m i s m o 
l a d o . 

C a l e f a c c i ó n p o r R a y o s 

I n f r a r r o í o s 

C L U B D E T E N I S . 
P R O G R A M A D E F I E S T A S PARA 

J U L I O Y A G O S T O 
Julio, día 16.—Miércoles: Con 

mot ivo de la Festividad de la 
Vi rgen del Carmen,- cena-oaile, 

: de^ 9,30 a 1,30 h. 
D í a 17. Jueves i Cena-baile, .Je 

9,30 a 1,33 b. 
D í a 19 .—Sábado : Cena-baile, 

t de 9,30 a 1,30 h . 

l a m p a r a s d e a d o r n o 

Todos estilo» 
í Comedor, sala, hall, etc. 

'tm S ISMA |TR*4Ó L 

C A M P E O N A T O D E G A L I C I A 
D E T E N I S 

( D E L 25 A L 27) 
. D í a s 24. 25 y 26.—Cena-baile, 

de 9,30 a 1,30 h . 
D í a 27.—Domingo: Cena-bai-

I P , con entrega de premios ( t ro-
1 íeois). de 9,30 a 1,30 b. 
j D i a 31.—Jueves: Cena-baile, 
: de 9,30 a 1,30 tí. ' 7 

-Agosto, d í a s 2, 7, 9, 14, 16. 21, 
'23, 28 y 30—Cena-baile, dé 9.30 
a 1,30 h . 

Todos los domingos aperit ivo-
bailé, de 12,30 a 14.30.->La Direc­

t i v a . ' -

SELLOS PARA COLECCIONES 

lamenso surtido. — Albumes. 
Series completas--—Sellos .sueltos. 
Librería EL CORREO GALLEGO 

FERROL 

OBJETOS H A L L A D O S E N L A 
VTA P U B L I C A 

EÍÍ la Jefatura de la Pol ic ía 
Munic ipa l , se hal lan depositados: 

Una puLera do oro, una cha­
queta do estambre, u n á cartera 
de señora , u n velo y varias Ua-? 

: ves. 
I N F O F . M A C I O N M I L I T A R 

Se destina a la Polica Armada , 
y de Tráf ico , al teniente de I n -
lantcrif!, don Eduardo de Visca-

.sillas y Rodr íguez - Toubes. 
. —Se concede licencia para -con­
t raer ma t r imon io con T a señor i ­
ta, M a r í a -del Carmen Porto Ló­
pez, al teniente de Art i l ler ía , don 
j u l i o Porto ^ Suelras, del Regi­
mien to de Art i l ler ía , n ú m e r o 2. 

R e g i s t r o C i v i l 

Nacimientos: A n a ' M a r í a L o ­
renzo Rey, M a r í a del Pi iar R ico 
Iglesias, Rosa Mar ía Mera Rivas, 
M a r í a Luiz M a r t í n e z del Val le . , 

Ma t r imonios : Juan Manuel Le i -
r a Rodr íguez con Josefina Gran-» 
dal Couce ;• Francisco Barge M a r ­
tínez con M a r í a ' J o s e f a Cela Ga­
yóse-; Ricardo G a r c í a G a r c í a con 
Pi lar Mi raz F e r n á n d e z . 

Defunciones: Manuel López 
S'antalia, de 79 años . . 

m m m s i 
S A N T O J U B I L E O C I R C U L A R 

¡ DE- L A S CUARENTA HORAS 
: Hoy, corresponde l a Expos i c ión 

del San t í s imo , en ¡a iglesia pa­
r roquia l del Carmen, plaza de 
Armas* 

M i l i I B 
E n t r e g a e n 24 h o r a s 

G 0 B E L 0 
Cana l e j a s , 135. — F E R R O L 

o f e m n e c l a u s u r a a e 

X V I I I S e m a n a S a c i a / e f e 

e n S A N T I A G O 
( V I E N E D E P R I M E R A P A G I N A ) 

d e l C o m i t é I n t e r n a c i o n a l C a ­

t ó l i c o de M i g r a c i ó n y d e l 

N u n c i o A p o s t ó l i c o e n E s ­

p a ñ a . 
E l : s e ñ o r B o n e t d ice que , c o ­

m o S e c r e t a r i o , t í a de a g r a d e ­
cer l a § a t e n c i o n e s , q u e " es ta 
u n i v e r s i d a d , a m b u l a n t e " n a r e 
c i b i d o ae las a u t o r i a d d e s y o r ­
g a n i z a d o r e s de l a S e m a n a e n 
las t res c iudades p o r d o n d e 
h a pasado : V i g o , P o n t e v e d r a y 
S a n t i a g o . C o n respec to a es ta 
c i u d a d d ice que a e l l a h a n v e ­
n i d o a busca r , j u n t o a l S e p u l ­
c r o d e l A p ó s t o l , l a l u z y e l 
consue lo p a r a l a s o l u c i ó n d e , 
t a n t o s p r o b l e m a s c o m o s u s - ^ 

. c i t a i a c u e s t i ó n m i g r a t o r i a . R e 
c a l c a l u e g o l a e s t r echa u n i ó n 
que ex is te e n t r e e l t e m a de l a 
¿ e - m a n a y l a r e g i ó n e n que se 
h a ce lebrado , y a que l a m i ­
g r a c i ó n e n t r e de l l e n o en e l 
c o r a z ó n de G a l i c i a . 

A ñ a d e l u e g o que a h í d e b i e r a 
t e r m i n a r s e s u i n t e r v e n c i ó n ; p e 
r o que, e n s u s t i t u c i ó n d e l E x ­
c e l e n t í s i m o s e ñ o r O b i s p o de 
C ó r d o b a , r e c l u i d o e n u n a c l í ­
n i c a de M a d r i d , se v e í a e n ^ l a 
n e c e s i d á d de h a c e r , u n o reve 
r e s u m e n de los t r a b a j o s , p r e ­
sen tados e n las sesiones de l a 
S e m a n a , que p o s t e r i o r m e n i e 

- v e r á n l a l u z e n u n v o l u m e n . 
A g r a d e c e las i n t e r v e n c i o n e s a 
todos los que, e n co loquios , lee 
c lones o c o n í e r e n c i a s , a p o r t a ­
r o n cosas in te resan tes , y suge­
r enc i a s de h o n d o c o n t e n i d o a 
l a S e m a n a . C o m o s í n t e s i s de 
estas e n s e ñ a n z a s , d i ce q u e p u e 
d e n s e ñ a l a r s e dois aspectos d e l 
p r o b l e m a m i g r a t o r i o : s u m a g -

fe íl [mi del Mió 
Anuncio de Subasta 

Se hace p ú b l i c o p a r a gene­
r a l c o n o c i m i e n t o que e n los 
d í a s y ' h o r a s que se i n d i c a n 
t e n d r á l u g a r e n l a S a l a de 
Subas ta s d e l A r s e n a l de E l 

' F e r r o l d e l C a u d i l l o , l a v e n t a 
e n p ú b l i c a s u b a s t a de los s i ­
g u i e n t e s lo tes : 

D I A 20 D E A G O S T O 

A las 13 h o r a s : 

L O T E n ú m . 72. — 1 m o t o r 
D i e s e l i n c o m p l e t o , despiezado, 
de 2 t i e m p o s , . y 58 p a r t i d a s 
m á s , v a l o r a d a s e n 12.456 pe ­
setas. 

A las 12 h o r a s , 15 m i n u t o s ; 

L O T E n ú m . 73. — 2 m o t o r e s 
SÍ. m i - D i e s e l c o n s u v o l a n t e i n ­
c o m p l e t o s y u n a p a r t i d a m á s ; 
v a l o r a d o s e n 36.000 pesetas. 

A las 12 h o r a s , 30 n ü n u t c s : 
L O T E n ú m . 74. — U n a d i n a ­

m o p r o c e d e n t e d e l s u b m a r i n o 
" B - 2 " i n c o m p l e t a y m a l es ta­
d o , v a l o r a d a en 70.000 pesetas. 

A las 12 h o r a s , 45 m i n u t o s : 
L O T E n ú m . 75. — U r t t o r n o 

p a r a l e l o T h e R . K . L e B l o n d t 
M T . y .3 p a r t i d a s m á s , c a l o ­
r a d a s e n 26.900 pesetas. 

L a s p r o p o s i c i o n e s d e b e r á n 
p r e s e n t a r s e e n l a f o r m a y 
t i e m p o es t ab lec ido e n e l p l i e ­
g o de c o n d i c i o n e s de fecha 15 
de e n e r o de 1958. 

A r s e n a l de E l F e r r o l de l 
C a u d i l l o , 7 d e j u l i o de 1958.— 
E l S e c r e t a r i o de l a J u n t a , C o ­
m a n d a n t e de I n t e n d e n c i a . 

n i í u d , y a que s ó l o e n E s p a ñ a 
e m i g r a n a l e x t r a n j e r o c a d a 
a ñ o c i e n m i l e s p a ñ o l e s y o t r o s 
t a n t o s c a m b i a n d e r e s i d e n c i a 
d e n t r o d e l t e r r i t o r i o n a c i o n a l , 
y l a c o m p l e j i d a d de p r o b l e m a s 
q u e e n c i e r r a e n sus d ive r sa s 
e t a p a s : s a l i d a , v i a j e , i n g r e s o y 
a s i m i l a c i ó n de e m i g r a n t e s a l 
n u e v o p u e b l o . Se de t i ene e l 
o r a d o r e n e l a n á l i s i s de l a l u ­
c h a r e l i g i o s a q u e la, m i g r a ­
c i ó n , s o b r e t o d o e x t e r i o r , l l e ­
v a cons igo . 

P o r ú l t i m o , des t aca e l s i g n o 
de a n g u s t i a q u e a c o m p a ñ a 
s i e m p r e a l e m i g r a n t e p o r l a 
i n c e r t i d u m b r e de su f u t u r o y 
l a de sus f a m i l i a r e s , e n . e s p e ­
r a de s u r e t o r n o . T e r m i n a s u 
i n t e r v e n c i ó n e l s e ñ o r B o n e t , 
a b o g a n d o , s e g ú n l a s u g e r e n c i a 
d e l P a p a e n l a C a r t a a l a Se­
m a n a , por - l a i n s t i t u c i ó n de u n 
d g e n i s m o i n t e r n a c i o n a l que 
t u t e l e a l o s © m i g r a n t e s y p a r a 
que, e n e l p l a n o n a c i o n a l , se 
c u i d e , m á s l a f o r m a c i ó n e le­
m e n t a l y p r o f e s i o n a l d e l h o m 
b re , e n espec ia l e n e l c a m p o , 
p s r a q u e los f u t u r o s e m i g r a n ­
tes s é e n c u e n t r e n m á s p r e p a ­
r a d o s y a sa lvo , de pos ib les c o n 
t i n g e n c i a s . 

I N T E R V E N C I O N D E L S E ­
Ñ O R P O R T O A N I D O 

L u e g o hace uso de l a , p a l a ­
b r a e i A l c a l d e de l a c i u d a d , 

, d o n A n ^ u P o r t o A n i d o . C o ­
m i e n z a e l o r a d o r d a n d o l a 
b i e n v e n i d a a los sena a n í s tas, a 
los que d ice q u e n o o í r e c e i a 
C i u d a d , p o r q u e e n C o m p o s t e -
l a , que a b r i ó sus r ú a s h a c i a los 
c u a t r o p u n t o s c a r d i n a l e s , n a ­
die es e x t r a n j e r o . 

R e c u e r d a a c o n t i n u a c i ó n s u 
c a r á c t e r de m i e m b r o a c t i v o de 
A c c i ó n S o c i a l P a t r o n a l , q u e -
a e s e m p e ñ ó u n - i m p o r t a n t e p a ­
p e l e n l a o r g a n i z a c i ó n de l a 
S e m a n a , y d ice qUe, e n c o n ­
d i c i ó n de t a l , h a es tado e s p i r i -
t u a l m e n t e u n i d o a las t a r eas 
de l a m i s m a , c u y o t e m a t i e n e 
t a n í n t i m a r e l a c i ó n c o n G a l i ­
c i a . P o r esto, d i j o , n o s o t r o s 
s e n t i m o s c o m o p r o p i o el p r o ­
b l e m a m i g r a t o r i o y , a l a v i s t a 
de s u i m p o r t a n c i a , n o pode ­
m o s p o r m e n o s de s u s p i r a r 
p o r u n a m i g r a c i ó n o r d e n a d a 
q u e t e n g a c o m o f r u t o u n m a ­
y o r e q u i l i b r i o e c o n ó m i c o . 

P A L A B R A S F I N A L E S D E L 
S E Ñ O R C A R D E N A L 

" H a b l a p o r ú l t i m o e l s e ñ o r 
C a r d e n a l A r z o b i s p o , ' que c o ­
m i e n z a d a n d o g r a c i a s a l D i o s 
de t o d a b o n d a d p o r e l é x i t o 
d e esta S e m a n a , cuyas c o n c l u 
s ienes s e r á n — d i c e — l u z y a c i 
ca te p a r a c u a n t o s se d e d i c a n 
a las cues t iones m i g r a t o r i a s . 
P a r a e l los i n v o c a l a a y u d a d e l 
S e ñ o r , c o n e l f i n de que v e a n 
r e a l i z a d o s c u a n t o s p r o p ó s i t o s 
h a n h e c h o e n estos d í a s . 

Se r e f i e r e a c o n t i n u a c i ó n a 
l a r a i g a m b r e q u e e n G a l i c i a 
t i e n e e l p r o b l e m a de l a m i ^ 
g i a c i ó n , que h a d e j a d o i n c l u ­
so h o n d a s h u e l l a s e n l a l i t e r a ­
t u r a r e g i o n a l , c o m o s o n las a l u 
s ienes de R o s a l í a a las v i u d a s 
de v i v o s , que d u i z á n u n c a r e ­
g r e s a r á n , y a los h i j o s de G a ­
l i c i a q u e m a r c h a n a t r a b a j a r 
a o t r a s r e g i o n e s d e E s p a ñ a . 
C i t a e l d a t o c u r i o s o d e l m i l l ó n 
se tec ien tos m i l ga l legos e m i ­
g r a n t e s y l o c o m p a r a c o n e l 
de dos m i l l o n e s se tec ientos m i l 
ga l legos ' r e s iden tes e n s u r e ­
g i ó n , p a r a q u e se v e a l a í m p o r 
t a n d a que las Cuest iones m i ­
g r a t o r i a s t i e n e n p a r a esta t i e ­
r r a . 

R e c u e r d a l u e g o e l s e ñ o r C a r 
d e n a l los de rechos q u e e l h o m 
b r e t i e n e a e m i g r a r , e n busca 
d e u n a m a n e r a de v i v i r m á s 
d i g n a . E n c o n f i r m a c i ó n de sus 
aseverac iones , i n v o c a la c l á s i ­
c a f ó r m u l a de V i t o r i a , a la 
que a l u d e e l S a n t o P a d r e e n 
s u C a r t a , y c u y o t e x t o dice: 

P E I N E S F I N O S 
I m p o r t a n t e f á b r i c a desea l e p r e s e n t a n t e s e n cap i t a l e s y 

p u e b l o s de G a l i c i a . E s c r i b i d : Pe ines . A p a r t a d o 221. L a C o r u ñ a . 

m r M S ' \ 

'PíA/W 

" l o s h o m b r e s s i n t i e r r a t i e n e n 
d e r e c h o a l a t i e r r a s i n h o m -
b i e s " . 

Cifra luego el Emmo. Prelado 
tres las principales conclusiones que 
deben deducirse de esta Semana: crea 
cién de ambiente favorable para 
una legislación internacional en ma 
teria migratoria; adelantamiento de la 
agricultura con el fin de que el hom 
bre descampo no se sienta inferior 
al obrero industrial y no se desan­
gren así los campos con el éxodo-
hada la ciudad; por último, forma­
ción más cristiana de las concien­
cias de los capitalistas, para que no 
sólo piensen en beneficios económi­
cos, sino primariamente en el des­
tino que Dios ha dado al capital: 
el bien c o m í n . 

Concluye su hermosa intervención 
Su Eminencia, dirigiendo un cari­

ñoso recuerdo a los emigrantes todos 
y, al prometer recordarles ante el 
Sepulcro del Apóstol, les propone 
el ejemplo de la Familia de Naza-
ret, en su huida a Egipto, para en­
contrar en su comportamiento el mo 
délo de paciencia, necesario en las 
luchas de la vida. Sus últimas pala­
bras son para declarar clausurada 

esta Semana, recordar al señor Obis­
po de Córoba, Presidente y alma 
de las Semanas Sociales, y prometer 
sus oraciones para que sean realidad 
los votos de los semanistas. 

Tanto el señor Cardenal como 
los oradores que le precedieron en 
el uso de la palabra vieron subra­
yadas sus palábras con cálidos aplau^ 

sos. -

RECEPCION E N E L PALACIO 
D E KAJOY 

A la una y media de la larde del 
. domingo los semanistas se traslada­
ron al Palacio de Rajoy, en donde 
la Corporación Municipal ofreció 
una recepción en su honor. A l térmi 
no de la escalera de honor les espe­
raba el Alcalde, señor Porto Anido, 
y el primer Teniente de Alcalde, pro 
fesor Lucas Alvarez. El señor Por­
to Anido pronunció unas palabras 
de congratulación por esta visita y 
luego se vsirvió a los semanistas un 
aperitivo. 

La mayor parte d« los semanistas, 
entre ellos los Catedráticos señores 
Ruiz Jiménez y Vega, emprendieron 
en la misma tarde del domingo el 
viaje de regreso a sus residencias. 

( e s t a s a e i ü i n 

en Muros 
MUROS (De nuestro "correspon­

sal M . Parada).— En Muros conti­
núan las fiestas. Se iniciaron con 
las de.San Pedro, y siguen ahora las 
del Carmen. En estos días todos 
vuelven a ser preparativos, desta­
cando por su vistosidad la instala­
ción cafiejera de la artística i lumi­
nación, que se está llevando a cabo 
en la Plaza del General Mola y en 
la Avenida de Calvo So telo, donde 
unas treinta mi l bombillas ilumina­
rán las verbenas que, además, es­
tarán animadas por una Banda de 
música, una renombrada orquesta 
y unos típicos gaiteiros del país. 

Como lo tenemos a la vista, copia­
mos el siguiente: 

PROGRAMA D E FIESTAS EN 
HONOR D E NUESTRA SEÑORA 
D E L C A R M E N : 

Día 15. Dianas y Alboradas'^ con­
ciertos, carrera " ciclista, cucañas y 

gran verbena amenizada por la Ban­
da Municipal de Noya y la Orques­
ta "Veracruz". 

C E L E B R E S U B O D A 
Como en su propia casa 
Pida presupuesto en e\ 

personal especializado 
E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 

Día 16. Dianas; solemne función, 
religiosa, cucañas marítimas y te-
rresttes; conciertos, procesión, 're­
gatas de canoas a cuatro y seis re­
mos, otorgándose valiosos premios 
en metálico. Gran verbena ameni­
zada p o r l a m a g n í f i c a Orquesta 
"Bellas—Farto" de E l Ferrol del 
Caudillo. 

Dia l? . Cucañas y concurso de bai­
les regionales; gran partido de fút­
bol entre el "Juvenil Muradano" y 
un potente conjunto regional. An i ­
mada verbena, en la que actuará l a . 
Orquesta "Bellas—Farto". 

Día 18. En este día se celebrari 
un Acto Fúnebre por el eterno des­
canso de los marineros fallecidos. 

J. Pardo Bedía 
F & K B O L 

M E D I C O OCULISTA 
Consulta d e l 0 a ] y ( t o 4 f t 8 

y.')lop?í, 69, primero 

HÍSHIE 
p a r a 

Mm it hiiiA 

P A R I S , 1 3 . — E l gene ra l C h a r l e s D e G a u l l e h a p r o m e t i d o que A r g e l i a s e r á i n c o r ^ 

p o r a d a a m u n u e v a c o m u n i d a d " f e d e r a l " que u n i r á a F r a n c i a c o n sus t e r r i t o r i o s de U l ­

t r a m a r . 

D e G a l l e h i z o esta p r o m e s a d u r a n t e u n d i s c u r s o p r o n u n c i a d o l a v í s p e r a d e l d í a de 

l a B a s t i l l a , fiesta n a c i o n a l f rancesa , y d i r i g i d o a l o s p i e b l o s de las vastas posesiones de 

F r a n c i a en A f r i c a C e n t r a l y d e l N o r t e , M a d a g a s c a r y las i s las d e l O c é a n o P a c í f i c o . 

D u r a n t e t o d o e l - d í a , m i l e s , c a n o de P a r í s , y u n t e r c e r o cascos y me t r a l l e t a s , agua rda 

r e s u l t ó g r a v e m e n t e h e r i d o . 

P o l i c í a especia l , p r o v i s t a de 

de so ldados franceses, m a r i ­

ne ros y c i v i l e s h a n l l e n a d o 

las cal les y bu levares de P a ­

r í s y o t r a s c iudades , e n u n a 

de las m á s alegres c o n m e m o ­

rac iones que se r e c u e r d a n des­

de finales de l a g u e r r a . 

E l Jefe d e l G o b i e r n o n o 

e n t r ó en de ta l les sobre l a f o r ­

m a e n q u e A r g e l i a s e r í a i n ­

c o r p o r a d a , de f o r m a f ede ra l , 

a l a m e t r ó p o l i . 

E n su "mensa j e de espe­

r a n z a " D e G a u l l e d i j o , e n t r e 

o t ras cosas: " M a r c h a m o s h a ­

c i a u n a - c o m u n i d a d vasta y 

l i b r e . E n 1 9 5 8 d e b e m o s cons ­

t r u i r nuevas i n s t i t uc iones , es^ 

t ab l ece r l o s lazos d é nues t r a , 

u n i ó n sobre u n m o d e l o f e ­

d e r a l ; o r g a n i z a r u n c o n j u n t o 

p o l í t i c o , e c o n ó m i c o y c u l t u ­

r a l que r e ú n a las c o n d i c i o ­

nes de l a v i á a y e l p r o g r e s o 

m o d e r n o s . 

E n este p l a n , y a se h a as ig­

n a d o u n l u g a r a la ' t a n q u e ­

r i d a A r g e l i a " . 

E n P a r í s , s in e m b a r g o , , a l ­

gunos i nc iden t e s a is lados e n ­

t r e m u s u l m a n e s y so ldados a r ­

ge l inos , t r a í d o s desde e l N o r ­

t e ' de A f r i c a p a r a e l desfi le 

de m a ñ a n a , h a n e n s o m b r e c i ­

d o a l g o l a a t m ó s f e r a f es t iva 

d e l d í a y h a n s e r v i d o c o m o 

r e c o r d a t o r i o de que l a r ebe ­

l i ó n a r g e l i n a e s t á - t o d a v í a e n 

p i e . 

D o s a rge l inos p e r t e n e c i e n ­

tes a l E j é r c i t o f r a n c é s f u e r o L 

m u e r t o s p o r sus c o m p a t r i o t a s , 

rebeldes d e l b a r r i o n o r t e a f r i -

en las esquinas p a r a d i s o l v e r 

c u a l q u i e r i n c i d e n t e . — E f e . 

N í o-sita inapoitant? Labora­
tor io especialidades í a r m a c é u t i c a s 
de Barcelona, con motocicleta p i ­
ra poder detallar pueblos de l a 
d e m a r c a c i ó o . Beneficios íDmeflft 
tos y gran porvenir. Escribir a l 
n ú m e r o 126 de Publicidad L lo -
pant Rbla . C a t a l u ñ a , 58.—BAfte 
CELONA. 

e n p e r f e c t o es tado . Se v e n d e ; 
G a r a j e V e r d i n i . A v e n i d a K u -

W n e , 6. — L A C O R U N A . 

r i 

. h n i a m a ñ a n a d e l d c m i m -

g o f a l l e c i ó e n est^ c i u d a d Jo-; 

ñ a M a r í a B e r m e j o Pena , es­

posa de n u e s t r o -buen a m i g o 

d o n L u i s M á i z E l e i c e g u i , p i e -

s ideníeN de l a Á r c h i c o f t a d í a 

U n i v e r s a l d e l A p ó s t o l San­

t i a g o . L a t r i s t e n o t i c i a de l a 

m u e r t e . de d o ñ a M a r í a B e r ­

m e j o de M á i z se d i f u n d i ó r á ­

p i d a m e n t e en t re las n u m e t o -

s í s i m a s amis tades c o n que 

cuen tan las f a m i l i a s M á i z y 

B e r m e j o , t a n que r ida s y res­

petadas en esta c i u d a d . 

L a finada d a m a , pe r sona 

c a r i t a t i v a y de a r r a igados sen­

t i m i e n t o s c r i s t i anos e n t r e g ó 

su a l m a a D i o s , d e s p u é s de 

r e c i b i r los Santos S a c r a m e n ­

tos rodeada d e l c a r i ñ o de los , 

suyos. S u p o en v i d a f o r m a r 

u n hoga r m o d e l o de v i r t u d e s 

sociales y c r i s t i anas en el que 

i n f i n i d a d de f a m i l i a s co rapos -

telanas t o m a b a n el e j e m p l o . 

E n , l a ñ a ñ a n a de a y e r se 

c e l e b r a r o n solemnes f u n e r a ­

les, ap l i cados p o r su a l m a , 

en la iglesia de San A g u s í i n ; 

Segu idamen te , desde l a casa 

m o r t u o r i a de H u é r f a n a s . 19 , 

se v e r i f i c ó l a c o n d u c c i ó n de 

los restos m o r t a l e s a l c e m e n ­

t e r i o de San to D o m i n g o , par -

n oe Maíz 
t i c i p a n d o en l a c o m i t i v a f ú ­

n e b r e n u m e r o s í s i m a s personas 

de todas las clases sociales 

d e l a c i u d a d . E n e l ' d u e l o y 

a c o m p a ñ a n d o a l o s h i j o s d e 

l a finada, d o n R a m ó n , d o n 

J o s é M a r í a y d o n Sant iago , 

figuraban d o n G e r a r d o B e r ­

m e j o Pena, d q n F e l i p e G a ­

l l e g o , d i r e c t o r d e l B a n c o de 

E s p a ñ a , y e l R v d o . P . L i q u e t ' 

(S. J .) d i r e c t o r e s p i r i t u a l q u e , 

f u é de l a b o n d a d o s a d a m a . 

E x p r e s a m o s nues t r a sen t i ­

d a c o n d o l e n c i a a los a f l i g i ­

dos f a m i l i a r e s de l a e x t y i t a 

y m u y espec ia lmente a su 

a t r i b u l a d o esposo e h i j o s , r o ­

g a n d o de l A l t í s i m o aco ja e n 

s ü santa g l o r i a el ^ I m a de l a 

d i f u n t a . 

• C U R T I D O S " 

C á n d i d o R i c o 

lé o f r ece : R e p a r a d o r e s y 
B l a n q u e a d o r e s p a r a c a l z a ­
d o b l a n c o . R e n o v a d o r e s pa­
ra el a n t e . C r e m a s v t i n t e s 
rtp las m e j o r e s m a r c a s . Ce­
p i l l o s p a r a el a n t e y p i e l , 

L a Casa m á s s u r t i d a 
C o n c e p c i ó n A r e n a l . 21 

E L F E R R O L 

L A SEÑORIIA 

f Ana María Vareta Ferreño 
Falleció el día 13 del 

Su Dirfecíor espirl 
S, L Catedral. Sus ap 
hermanos, Manuel j 
primos y demás parten 

ENCARECEN de 
cia al funeral que po 
sia. conventual de San 
La Real e -Ilustre Cofra 
Casa mortuoria: Rúa 

(LA F A M I L I A N 

TERCIARIA FRANCISCANA 
actual en esta ciudad, M'piendo recibido los Santos Sacramentos y la ben­

dición de 3a' Santidad. 
D. E . P. 

íaal, M . I . Sr. D . Perfecto López S outo. Canónigo Penitenciario de ia 
enados padics, don Manuel Várela P ereiro y doña María Ferrefio López; 
Eduardo; su tía abueia, doña Concep d ó n López, viuda v? Martínez; tíos, 
íes, 
sus amistades y' personas piadosas, una oración por su alma y la asisten-
r su eterno descanso, s¿ celebrará H O Y , a las ONCE horas, en la igle-
Francisco y seguidamente a la conducción d^l cadáver al Cementerio de 

día del Rosario por cuyos favores k s anticipan las más expresivas gracias, 
del Villar, 56. 
O RECIBE) - Santiago, 15 de julio de 1958. 

Su Emcia Rvdmá. Sr, Cardenal Arzobispo se ha dignado conceder, indulgencias en la for-
íiíWütnmViríiHíi. : 1 ma acostumbrada. 

E L S E Ñ O E 

ID 91 

F a l l e c i á d e s p u é s de r e í . b r 
los Santos Sacramentos 

D . K, P. 

Su esposa, d o ñ a Secund'.-
na Galeiras Lois ; hija?, Te-' 
resa y M a r í a de los Ange­
les; h i j o polí t ico, don Ma­
nuel López;- hermana po l í ­
tica, d o ñ a Eátrel la Galcira? 
Loi?, y d e m á s familia, 

D A Ñ gracias a cuantas 
personas se dignaron asis­
t i r a la conducc ión del ca­
d á v e r ai cementerio, notó 
que tuvo lugar ayer, d ía 14» 
a las siete de l a tarde. 

E l Ferrol del Caudillo, 15 
de Ju l io de 1.958. 

Funera r i a . San Vicente 
General Mola, 16 

L A S E Ñ O R A 

Seña María Barra! 
lópsz 

Fal lec ió d e s p u é s de recibir 
los Santos Sacramentos 

D, E. P. 

Su esposo, ü o n Anton io 
pica l lo ; h i jo , J o s é ; padre--, 
hermanos, hermanos polí t i ­
cos, sobrinos, pr imos y d e ­
m á s familia.-

R U E G A N a . las persojaas 
de su amistad y piadoras 
encomienden su a lma a Dios 
y ' l a asistencia a la con-1 
ducc ión del c a d á v e r al CK-
mont t r io , . acto que t e t í d r á 
lugar hoy, d ía 15, a las c in -
de l a tarde, favor por el que 
les q u e d a r á n m u y agra­
decidos. 

Casa m o r t u o r i a : Fon t a i -
ñ a , : . ú m e r o 5. 

E l Ferrol del Caudillo, 16 
de Ju l io tíc L958. 

(Funeraria de Porto) 



ftlAKTES, 15 J€LIO DE 1958 EL CORREO GALLEGO 
PAGINA QfINTA 

Cu idemos la Lengua Casie l lane 

'icios (me conTieoe correo ir 
(i»cr J. Jf- Sancíiís y Zabaiza) 

No es la primera vez que 
damos ia voz de alarma acer­
ca del peligro QW» represen­
tan el descuido, pi deseñfaüo, 
^ libertinaje con que en jos' 
iu amos tiempos y ító emplean 
términos inadecuados«f>ara ex­
presar conceptos que los tie­
nen clásicos o castizos en ei 
idioma castellano. 

Ahora acabamos de sobre­
saltarnos, creemos < uue con 
harta razón, con pijmiso de 
loe ^cnicos del lenguaje. Se 
trata de un "ágravio" inferi­
do a im elemento vital, de 
primera necesiadd, por lo tan­
to, para la existencia de los 
íiumanos —con las excepcio­
nes de aquellos que prefieren 

(VIAJES 
Do Zaragoza a Ferrol, el ca­

ptan de corbeta don Manuel 
Manso Quíjano, y su bellisima 
sobrina María del Carmen 
Clavería Manso. 

—De Madrid, la señora do-
' ña María del Carmen Alvarez 
Sixto, viuda de Areal Herrera. 

—De Cartagena, con- su es-
IXísa, el capitán de. máquinas, 
don Rafael Pío Lbureiro Feal. 
ENLACE GONZALEZ- CELA 

PARDO - COMINGES 
BARCENA. 

En Madrid, en ia iglesia del 
Buen Suceso, se celebró el en­
lace de la bellisima señorita 
María de Cominges Bárcena, 
y -el teniente de navio, don 
f rancisco J a v i e r González-
Cela Pardo, que fueron apa­
drinados por la madre de la 
desposada, doña Pilar Bárce­
na de Castro, viuda do Co-
ming^s, y el padre del novio, 
Uniente corone] de Intenden­
cia de la Armada, don Fran-
dscc Javier González - Cela 
Gallego. 

Firmaron como testigos, el 
.almirante don Salvador Mo­
reno Fernández; teniente ge­
neral don Vicente Lafuente 
Baleztena; ingeniero rúa v a 1 
subdirector de la Bazán. en 
Cartagena, don Antonio Gal-
veche C e r ó n ; don Amador 
Regalado Rodríguez, general 
de brigada de Infantería; don 
Felipe Bárcena de Castro; 

-D. Felipe Velázquez Gaztélu; 
don Manuel Bada,' ingeniero 
de Caminos; don José María 
Menéndez González; don Ma­
nuel y don Carlos Cominges 
Barcena; don Juan J. Jáure-
gúi Gil-Delgado, subsecretario 
de la Marina Mercante'; don 
¡Enrique de la. Puente Baa-
mende, coronel de Aviación; 
don Víctor Suanzes Díaz del 
Río. teniente cr^nel de Arti­
llería: don T."- ; Menéndez 
Mariñas. capitán de Intenden­
cia de la Armada. 

Asistió numerosa concurren­
cia, entre la que figuraban 
muchas familias ferróla ñas. 

Nuestra felicitación al nue­
vo matrimonio, y a sus res­
pectivas familias. 

ei zumo de la vid como l i ­
quido potable-- y_ q,ue en con-
Secueiicia eistá representado 
por un vocablo ínecumtísimo 
en la conversación y en la l i ­
tera turá de todos los géneros: 
el agua. 

, Efectivamente, el agua, por 
ser un sustantivo disílabo con 
acento.tónico sobre la prime­
ra sílaba, tiene que cambiar 
el artículo determinante feme-
menino —que es el que de 
derecho le corresponde— por 
el masculino, para evitar el 
hiato: la agua sonaría muy 
mal. Lo mismo sucede con 
"hacha", "alma" y otros nom­
bres comunes. Pues, bien, el 
Barón de la Reata, personaje 
creado por aquel magnífico 
tozudo del "Limpia y fija" 
que se llamó Mariano^ de Ca­
via y que firmaba muchas ve­
ces con el seudónimo de "Chi­
co del Instituto", renace de 
sus desperdicios y sin tomar­
se la molestia de recordar lo 
que que sin duda le habrán 
enseñado en la escuela de pri­
meras letras, va y dice tam­
bién: "Este agua no parece 
tmbia"; "Este agua sabe a tie­
rra"... Errores que, por la cre­
ciente frecuencia con que no& 
llegan a los ojos y a los oídos, 
nos tenían malhumorados y 
dispuestos a aprovechar una, 
oportunidad para' contribuir a 
frenar su expansión malsana. 

Pero el "Maese Reparos" 
—otro ed ios tipos creados o 
desempolvados por el inolvi­
dable" Cavia—que llevamos 
dentro quienes nos sentimos 
quijotes,"no ha podido aguan­
tarse mucho tiempo en aque­
lla pacífica espera, pues jus­
tamente con motivo de la mis­
ma cuestión se ha llegado a 
consumar el delito de lesa 
Gramática que venia amena­
zándonos desde que se enrai­
zó . la aplicación de los pro­
nombres demostrativos mas­
culinos al sustantivo "agua". 
Hace muy poco, una revista 
prestigiosa, por el interés de 
sus informaciones y por to-
do~ lo que concierne a su pre­
sentación gráfica, nos ña de­
solado con esta , frase, en la 
que no cabe argüir que hubo 
"error material", "pura erra­
ta mecanográfica", o "de im­
prenta", porque el "lapsus" 
va ciara y rotundamente re­
machado: "El único agua que 
hay es el de las. lluvias..." 

Es preciso atajar rápida­
mente esta decadencia del 
culto al bien hablar y al bien 
escribir, para que la lengua 
castellapa no derive en una 
jerga monstruosa. No hace 
falta, para eso, derramar so­
bre cuantos empleamos. la ex­
presión oral o escrita como 
instrumento de exposición y 
de trabajo las normas rígidas 
del "purismo", que empacha 
y acaba por ser contraprodu­
cente. Basta con, que se pon­
ga dique a todo aquello que 
siendo de uso corriente y vul­
gar no se diga, o no se escri­
ba, como es debido. A los aca­

démicos x„, escritores de alto 
nivel, sí hay que exigirles que 
llegüen al más alto nivel poí 
sible en esa técnica del len-
guaije, ni más ni menos que 
los arquitectos, ingeniero^, me 
dicos, abogados, p r o fe s ores 
mercantiles y demás profesiq-
naies hacen con la terminolo­
gía de las materias que cons­
tituyen la esíera básica de sus 
actividades cómo expertos. 

Creo, sinceramente, que no 
es demasiado pretender... 

Disposiciones 
de Marina 

Se nombra ¿efe del Negociado 
de Desarrollos del Servido de 
stadísticas, ai capitán de fraga­

ta, don íosé López - Aparicio 
García. 

—Se destina al C. T. K. É. R.. 
al teniente de navio, don Ro'oerr-
to de Baxeres 

—A petición del interesado, 
cesa en Ja situación de supernu­
merario, y pasa a la de disponi­
ble, er.capitán de máquinas, E. C-, 
don Cipriano Secó Sánchez. 

—Se conceden dos meses de 
licencia por enfermo, al auxiliar 
segundo, don Román Barcón Cá­
novas. 

—Se concede el retiro mensual 
; de 1.579*14 pesetas, al comandan­
te de Ingenieros Navales, don Ra­
miro Alonso - Oastrilk) MansL 

—Idem de 4.i43'74, al Director 
músico de primera, don Juan 
Escarti Catañer. 

—Idem de 3.426'24) al condes-! 
table primero, don Manuel Vá­
rela Bautista. 

—Idem de 2.075'69, al auxilia^ 
primero, don Enrique Navarrete 
Ceniza. 

—Idem de .3,251'24, al auxiliar 
segundo, don Manuel Herva 
Pena. 

Sepelio dé los resto 
del comediógrafo 

ADOLFO TORRADO 
MADRID, .13.— Esta tar­

de se ha efectuado el entie-
iro del popular autor teatral 
don Adolfo Torrado Estrada, 

Presidieron el duelo sus hi­
jos don Adolfo y don Ma­
nuel y su hermano don Ra­
món, asistiendo el segundo 

jefe de la Casa Civil de S. E. 
el Jefe del Estado, don Fer­
nando Fuertes de Viliavicen-
cio, el embajador de Espa­
ña, Marqués de Luca de 
Tena; el alcalde de La Co-
ruña, Sr. Molina Brandaoj la 
junta directiva de la Casa Ga­
llega; el presidente del Con­
sejo de Administración de la 
Sociedad3 General de Autores 
de España; Sr. Fernández Ar-
davin; el consejero delegado 
Sr. .Arozamena; el director 

gerente Sr. Cantafrana; el ad­
ministrador Sr. García Carre­
tero; el secretario general ac­
cidental señor Fortolés; el 
presidente del Montepío de 
Autores Sr. Quintero; secreta­
rio del mismo Sr. Ramos Mar­
tín; el director de la "Hoja 
Oficial del Lunes" Sr. Gómez 
Aparicio; consejeros y altos 
cargos de la Sociedad de Au­
tores; don Felipe Sassone. 
Don José del Valle Iturda-
ga, don Jesús Guridi, don Jo­
sé Padilla, Leandro Navarro, 
Femando Moraleda, Serrano 
Anguita, Muñoz Román, Ló­
pez Rubio, Víctor Ruíz, Triar­

te, Luis Muñoz Lorente, Lu-
sarreta, Arturo Serrano, An­
tonio Vico, Cesáreo Gonzá­
lez, Catoira, J. Muñoz Seca, ( 

' Manuel Paso y otros muchos 
autores, actores, escritores y 
productores cinematográficos, 

j E l duelo se despidió en la 
calle de Serrano, esquina a 
la de Jorge Juan, pero la 

mayoría de las personas con­
tinuaron hasta el cementerio 
de la Almudena donde los res­
tos de Adolfo Torrado reci­
bieron cristiana sepultura/--* 
Cifra. v ' — 
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Distinción y eiegancla. ' s 
én sus lineas « 

Instalaciones de oficinas. 5 
Carpintería artística, s 

VEANSE Y COMPARENSE | 
NUESTRAS FABRICACIONES g 

*a 

Talleres y Oficinas: 

urros Enríquez j 
Teléfono, 2041 s 
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tucuar I B E R I A R A D I O 
a K O del MUNDO 

S U H O G A R 
• • • 

(ÓNTADü y MAZOS 

Q u i n e » t n u d e l O f 
U u i m » u> e c i o s 

p e r o U I I B so la I A U 0 A P 
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MOVIMIENTO DE AVIONES 
DEL DOMINGO 

Iberia, "DC-4", de Madrid, a las 
5'30, con 27 pasajeros- Salida a las 
6'20, con 29. 

DEL LUNES 
Aviaco, "Bristol 170", de Barce­

lona y Bilbao, a las 3'20, con '22 
pasajeros Salida, a las 4'10, con 17. 

Iberia, "DC-4", a las 6'35, con 
56, pasajeros. Salida para Madrid, 
a las 775, con 73- • 

PREVISTOS PARA HOY 
Iberia, a las 5'20. Salida para 

Madrid, a las 6'10. 
PREVISTOS PARA MAÑANA 
Aviaco, de Barcelona y Bilbao, 

a las 2'30. Salicja; a las S'SO. 
Iberia, de: Madrid, a las 5'20- Sa­

lida, a las ó'lO. 
OTRA SNOTAS DEL 

AEROPUERTO 
En el avión "DC-4" de lá Com­

pañía Iberia hizo viaje el jefe de 
Tráfico de dicha Compañía, señor 
Ansaldo. Este después de permane­
cer unos momentos en nuestro ae-

¿m García Fiigueln 
TALLER Ülí FONÍANÍSKIA 

de 
EL I'EKJIOL DEL CAUDILLO 
Comfia, 26, bajo. —lett. 1753 

Especialidad m trabajo* de 
«tac • instalación** de agua 
con termo «Ifóa 

Estudio* f presai puestos 
gratuiíos 

ropuertd, regresó en el mismo a 
Madrid. 

Norteamérica 
denegará un 

WASHiNGTON, 13.—Las 
autoridades norteamericanas 

están a punto de terminar la 
nota que será enviada a Ru­
sia rechazando su sugerencia 
para que Estados Unidos le 
concedan un empréstito al: 

objeto de ayudai a financiar 
la expansión del comercio en­
tre Oriente y Occidente. 

La nota, en respuesta a> 
una carta del,2 de junio diri­
gida al presidente Eisenho-
wer por el jefe del Gobier­
no soviético Nikita Kruschef 
será entregada probablemen­
te en el curso de la semana 
próxima.—Efe. 

T O D A S L A S 
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Umén Me 
El 10 del actual, como to­

dos los meses, se ha cerrado 
el plazo de admisión de ar­
tículos que optan al Premio 
de periodismo Ramón Món­
tente, correspondiente al mes 
de junio. Se han recibido, 
tanto, en la Academia Ga­
llega como en la Cámara de 
Comercio de Vígo, numerosos 
trabajos relacionados con el 
problema de la sardina-efi 
Galicia, sobre los cuales de­
liberará ahora el Jurado. 

Para el mes actual, el tema 
propuesto es: "La producción 
maderera: análisis de sus pro­
blemas"̂  

Para el de agosto: "Inicia­
tivas para intensificar el y tu­
rismo extranjero a Galiciá". , 

Los artículos deben ser pu­
blicados dentro del mes a que 
cada tema corresponda. 

Alíndese en 
LA NOCBE 

La dimisión del emba ja­
dor de la República Axgen-
fóna, en Londres, a fines tíe 
la semana údtima, constitu­
ye un claro exponente de la 
tirantez política en la gran 
n a c i ó n suramericana. Su 
decisión ha sido. motivada 
por la compra de un por­
ta viones a Gran Bretaña, 
realizada por el Gobierno 
dej Presidente Frondizíj que 
©1 díplomáitico dimisionario 
califica de dispendio super­
fino en la dificUés circuns-
tanciias económicas que atra 
viesa su país. 

Lo que aliora acaba de 
ocurrir en un manifiesto 
reflejo de la pugna interna 
a que han llegado, peligro­
samente, las fuerzas arma­
das argentinas. En efecto, 
hace tiempo, ©1 profesor de 
Operaciones Aéreas del Es­
tado Mayor de las F. A., co-̂  
mandante C a r i os Alberto 
Rey, publicó un artículo en 
el que atacaba, la proyec­
tada compra del portavio-
íies, tachándola de "dáspenr 
dio de lujo" ante una situa­
ción económica difícil, ex­
presando que la protección 
de las vías de navegación 
del Atlántico Sur eran sus­
ceptibles de ser garantiza­
das por la Aviación terres­
tre. ' ; 

Por otra parte, la suspen­
sión ded banquete de con­
fraternidad de los Ejércitos 
de Tierra, Mar y Aire que 
debía celebrarse en conme­
moración de la Independen­
cia (-9 de Julio), da lugar a 
severos comentarios, ya que 
exterioriza, de manera in­
equívoca un lamentable 
desacuerdo, cuyas conse­
cuencias pueden ser graví­
simas, si el sentido común 
y la buena voluntad no 
abren camino a la necesa­
ria concordia entre toads 
lis fuerzas . armadas. Días 
antes de la festividad con­
memorativa, e! presiden le 
del Centro N a v a l , con­
tralmirante R i a l anunció 
un discurso que habría de 
pronunciar en el banquete 
de los fres Ejércitos: pero 
debía 5er su contenido tan 
poco amistoso, que el pre­

sidente Frondizi no s ó l o 
prohibió su publicación oí 
¡lectura, sino que arrestó al I 
marino, ignoramos en abso- l 
luto los términos en que íbaí 
concebida la catilinaria tíei 
vicealmirante, pero los he-1 
*chos han lespaidado el de- \ 
seo de los marinos argenií-
nos, al comprar ahora el 
Gobierno un portavlones a 
Inglateirra. En r e a l i d a d , 
Frondizi lo que ha hecho en 
relación con la compra-del 
portavlones no ha sido otra 
¡cosa más que respetar el 
acuerdo del Gobierno que le 
precedió así como la auto­
nomía de cada Arma en la 
Inversión de los fondos asig­
nados a la misfma. La venta 
de tres barcos viejos —utá-
lizablés si, pero ineficaces 
en las circunstancias actua­
les— realzada por la Ma­
rina fué destinada en su to­
talidad a la compra del 
portavlones, causa del l i t i -

Slo entre las fuerzas arma-
as. A mayor a b u n d a m i e i i T 

|0, la Marina alegó que la 
piesencia reciente de un 
submarino 110 identificado 
en aguas argentinas, en las 
costas patagónicas, h a c í a 
imprescindibíle Ja posesión 
de un portavlones, unidad 
naval que también ha com- '. 
prado no hace mucho tiem-! 
po la Repúll ca del Brasil. 

También la Magistratura 
aparece inquieta y dividida, 
como lo demuestra la dimi­
sión del presidente de la 
Suprema Corte y otros al­
tes funcionarios de la Admi­
nistración de Justicia, dis­
gustados con los nombra- v 
mientos realizados por el 
Senado, en uso de sus facul­
tades instltucjonales. Pero 
Frondizi, en un discurso di­
rigido a su país, con moti-

, Vo del Día di» la Indepen­
dencia, ha expresado en to­
nos conciliatorios en pro de 
la hermandad de Rs fuerzas 
armadas, su criterio d é es­
tadista r l servicio, no de un 
grupo o fracción sino de to­
dos los arsenünos.c on pala­
bra serena y firme, en la 
ou? advirtió rotunda, y con­
tundentemente a los pero-
n'ísí&s que no se volverá a 
situaciones pretéritas. 

mmmmmmmmBamŝmm 

SANTIAGO DE COMPOSTELA 
CIRUGÍA GENERAL GINECOLOGIA Y PARIOS 

Dr. J, MANUEL CÜTRIN P1INAQUE 

CIRUGIA DEL Ai'ARATO DIGESTIVO 
3ómez-ÜIla, 7-2.° Tenencia Hór eo) T. 

DR. ALVAREZ COIKA 

Cirugía general y especial de recto y ano 
Residencia para operados. 

Algalia de Arriba. 38. — Teléfono. 1804 

V. : " '-••!-
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SANATORIO yUlRÜRC;iCp4ÜI£ SAN LORENZO 
90 Santiago de Galicia 

Fundaíforeií Dr. Martínez de ta Rita f Dr. Aisina 
Teléfonosí Sanatorio, 1006. — Or- La Riva, 1424 

Or. 4ís!na, 1984 

CLINICA SLNAIC15 

Cirugía del pulmón, esolago y corazón 
Cirugía general 

Calvo Sotelo. ¿S-i.» Teléfono. 2321 

l>I. L. Ü, ALEIS 
Medicina y Cirujía de la mujer; 

Esterilidad-. 
C. Cervantes, '7.—leléfono, 33S7 

SANATORIO I>i: "LA MERCED" 
Director 

i)r. i ) . JULIO FERNANDEZ HERNANDEZ 
l»ARTOS V ENFERMEOAOES DE LA MUJER 

Rosaleda—Chalet. «.•24 Teléfono 134! 

MATERNibAD Y CLÍNICA 
GÍNECOLOGÍCA 

Prof. Dr. A, NOVO GONZALEZ 
Montero Ríos. 30 Teéfono, 2190 

CíRUGIA CARDIACA V" pyi \4()NAH 

Dr. ALVARO AMJGO 

Teléfonos 3131 y 3666 

SANÁTORIO CARRERO 

CIRUGIA 

Teléfono i:>86iral. Pardiñas 

JiNDOCRINOLiXIlA Y NUTRICION 

OR. H. SANCHEZ CALVO 
Diaoetes, Bocio y MetaDolismo 

Rúa del Villar. 57-2.» •Titos.. 1136 y U07 

SAMA TORIO NEURUPS1UU1ATRICO 
del 

Dr. PA&Uj ARES EEAL 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y,MENTIALES 

Consultorio: Hórreo, a^ .^Te lé fono , 1606 

RADIOLOGIA Y ELECIKOÍ OGlA 

Ores. EERRE1ROS y L U I S 

Radiodíagnóstico-Radioterapl -fisioterapia 
Di. Teíjeiro, 6 —Tsí^foni>, 1251 

OIDOS. NARIZ Y GARGANTA 
POLICLINICA DE OIDO, NARIZ V GARGANTA 

CONSULTA .Y OPERAClONEíj 
SERVICIO DE AUDtQLOGÍA (SORDERA) 

DOCIOR NARCISO CARRERO 
Hórreo, 9, 2."̂ —Teléfono. 13!5 — S A N I I A íí O 

MEIXICINA INTERNA 

IÍR S. MORA tíECVAHIA 

Algalia dé Arriba 41 Titos. I J ^ / 1324 
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• SAN SEBASTIAN, 13.— Se ba 
celebrado durante ¿i día de üoy la 
gegurtda y última jértraxlá d» iW& 
Carapeoiratos Nacionalfes de atlítis--
mo, organizados por la Federación 
Atlétiea Guipuzcoana. En la tribuna 
presideneial estaba el Delegado Na­
cional de Deportes,. Sr. Elola, con 
las primeras autoridades dé la pro" 
vincia y de la capital,, y otras mu­
chas personalidadts. 

Está mañana, a p«sar d« la-, lluvia-
que ha deslueido parte de las pruep 
bas, las competiciones fueron real-
mente emocionantes. 

En barra, el «cordman Iguira» 
batid su propia marca de 50'35 tm». 
tros», dejándola en 5S%% pero el ca-
talánk ea los úítirtios tiros, volvió a 
estableeer. un nuevo record nacional-
en 51.57. Eh todo momento la cali­
dad de Iguaran fué mucho mejor 
pero Oavero le superó en el- cam-
peonateí, 

Otro record de España, lo esta­
bleció en el salto con pértiga ei aüe 
ta juvenil eatal̂ n Rodríguez Armen-
gol, en y91 metros. Y a su vez tam­
bién en pértiga, el guipuzcoano Her­
nando Adarraga, mejoró la marea 
de Cíuipt&coa en veinte sentúnetros, 
dejándola establecidk en 3'M' metros. 

Ea 3.000 ínetros obstáeulos, - ei ca­
talán Alonso» ne una formidable ca­
rrera mejoró su propio record nacio­
nal. 

Los resultados finales, de- estas 
pruebas fueron: 

BARRA, final.— l . ~ M. Clavero» 
del club de Fútbol Barcelona, 51'57 
metros,, (record España). 

2— J. A. Iguaran, Guipúzcoa, 
SV49 (record Guipúzcoa). 

•J 3.—Erraubqui,' de Vizcaya, 4-7'6\) 
| 4.—A. Vidal Qüadras de Barée-
lona. 43,45. 

PERTIGA.— final 1.— Armen-
gol, de Barcelona, 3'91 metros (re­
cord España). 

2. — Ruf. de Barcelona, 3'70 me-
tros. 

3.~ Adarraga, ŝ&i Soei«dad Gtif-
púzeoa, 3'60 (feeord guipuiẑ oano); 

MARTILLO, final. ]..— Elorriafia, 
Canguro, Madrid, SO'SS. 

; . 2.̂ —Lorenzo Martínez, indepen­
diente, CORUÑA, 46M. 

3.— Boseh, Estadinm, Bareeio-
m 45'9% metros. ' 

TRES MIL METROS OBSTACU­
LOS, final. L— Alonso, C. F. Bar* 
celona, 9 minutos 06 segundos 6/10* 

: 2—Fernández, de San Fernando, 
i Vizcaya, 9-17-4/10. 

3— Garpena, gijonés, asturiana, 
9-36-6/10. 

4.— Martínez. LA CORUÑA. 9-
42-5/10. 

Hasta 16 clasificados, ocupando es 
f©-último lugar Hevia, del Gijonés, 
Asturias, 10-53-4/10. , 

110 METROS VALLAS, final. L— 
Campra, Real Madrid, 15 segundos 
2/10. 

2.— Parellada, Esíadium, Baree-
lona 15-6/10. 

200 METROS, final. 1.— Albarrán, 
Barcelona, 22 segundos 4/10. 

2. — San Adrián, Club Deportivo 
Cantábrico, 22-8/10. 

3. —Ichasmendi, C. N» Hareeíona, 
23-9/10. 

4. — Tuduri, Canguro, Madrid. 23 
segundos. 

1.500 METROS, final. 1.— Barris, 
Español, tfe Barcelona,. 3-50-4/10. 

2—Marín, de San Fernando, de 
"Bilbao 3-53-6/10 record de Vizcaya. 

3.— Molins, Barcelona; 3-55-2/10. 
AguírresíaMIaga, 3-59-2/m. 

(Record Guipúzcoa)* 
400 METROS, final. 1.— A. Diez, 

Echesa, de Vizcaya; 49 segundos $/10 
2. — Celarain, Real Soeietlad; San 

Sebastián. 49-9/10, 
3. — Martínez, Sodedad Deportiva 

Astur, 50-3/10. 
RECORD NACIONAL DE LOS 

1.500 METROS 
El tiempo conseguido por el atle-

ta Elias Reguero, de 1.500 metros, de 
cuatro minutos, seis segundos, es el 
nuevo record nacional de la eatego* 
ría. 

JABALINA, final. L— Apelianizo, 

i 

bternmnÉ de 
p e s c a a t ú n 

' SAN J U A N DE W Z iWrm 
cia), l3e— En el campeona­
to internacional de de 
atún entre aaiáteurs,. se ka 
dado la siguiente clasificadén 
para la Copa del FresMente: 

1. — Osinalde, de San Se­
bastián, 85 kilos. 

2. -~Llanos} de Sm Sebas­
tián, 57 kilos. 

j 3.— Artola, de Guetam 
(España) 28 küos.—-Alfíl. 

Juventus, de Vizaaya, 62'24 mefros, 
LONGITUD, 1.— González, del 

Covadonga). Asturias, 715 metros, 
2.— Capilla, del San Emeterio, de 

Santander,, 6'77. 
3— Echeandia, del Jíiventus, dé 

Vizcaya, 6'75. 
DIEZ MIL METROS', íinal, t. 

Péres, de Vigo. 2Q minutes, 14 saf 
gundos 6/10i 

2.—Almorós del Club Deporti­
vo ESrañol, 30-17-4. 

S.—Htirtadcf, del Beal M&di-ltí. 
30-19-fi. 

4. -—Garc% d© .Bsttt&meí, 
36-3-. 

5, —-Caarpem. úmh QijQuésj dfe ASE 
luriaSi 32-03-4., 

9.—El atleta Padilla, de Sevilla, 
he batido el récord de la capital 
andaluza, con 33 minutos IT se­
gundos 8 décitoas. 

BELEVOSV 4 POR 100; MnaT, 
Real Madrid (Campra, Bamarn^ 
Hoz, Tuduri), con 43 segundos ;* 
décimas. 

2.—Barcelona (Picola,. Pegas* 
Roca-Ichasmendi), 44-1. 

3>—Vizcaya (Helguera, Hijo^, 
A. Diez. Echeandia), 44-3. 
CLASIFICACION POR. FEDE­

RA GIONES 
1. —-Barcelona, 159 puntoSi. 
2. —Vizcaya 135, 1 
3. —Madrid, 70, 
4. —Guipúzcoaj 50*5. • 
a—Asturias, 42. 1 
6, —LA CORUJA. 27, ! 
7. —PONTEVEDRA, 16. 
8, —Salamanca, 13 > 
9. —TarragonaT 9 

10.—Zaragoza, fi. 

11, —-Santander, m 
12. —Valladolid, 4,-
13;—Canarias, 4, 
14.—Valencia, L 

CLASIFICACION POR CLUBS 
1. —Náutico de Barcelona, tú p. 
2. —Real Madrid, <m 
3.—C. de Fútbol Barcelona, 39. 
4. —Juventus, de Vizcaya, 29 
5. —Real Sociedad de San S*« 

basfeii&i, 28. -
6.—S. Femando, de Vizcaya, 2S 
7. —Canguro, de Madrid, 19. 
8-.—AtiétíGo Stadltím de B&PG©-

lona^ 19, 
9.—S. D. Astur, 19. 

lOv—Club Crlmiiááííica- de Bar» 
eeiona, 16. 

11. —Club Deportivo E^añol, de 
Bareélena, 13, 
12. —Salamanca, 13, 
13. —Alerta, de VIGO, 13, . 
14.—Echesa, de Vizcaya, 12. 
15.—Real Club Deportivo, de t X 

CORÜNA, 10. 
16. —Club Gijonés,, 10, 

v17.—Reus, Ploms, 8. 
, 18.—Grupo Covadonga, 7. 

19.—Cantábrico,. 6. 
Hasta un total de 34 clasiílea-

dos. En tiltimo lugar, el lo 
ocupa el SEU de Valenciaj con 
un punto. 

La entrega de trofeos se ha Ce 
lebrado; en el mismo estadio tíe 
'Anoeta, del Frente de Juventu­
des, de esta capital» donde se 
han celebrado estas emocionan­
tes pruebas de los Campeo:.'.átos 
de España de Atletismo. 

Los trofeos han sido entrega» 
dos por el Sr. Elola.—Alfil. 
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Recuerde este nombre orrtes de hacer «u compro 
tAKorroró dinero! 

''—r v** su exDbsídón de artículos varios -* , • 

de 

SANTIAGO DE L A R I ­
BERA (MURCIA, 13..— Se 
kcM eelebi-ado las pruebas ©U-
minatoria^ del Campeonato 
Nacional de "Stíipes", Los re­
sultados fueron los siguientes: 

L — Sagitario, d© Valen­
cia, tripulado por Cavo y A l -
varez que ha conquistado la 
Copa del Almirante jefe del 
Departamento Marítimo de 
Cartagena y ei premio de la 
Diputación. Este premio So 
retendrá solamente durante 

un año. 
2. — Marii I I , del Club de 

Regatas de Santiago de la R i ­
bera, tripulado por los lies» 
manos Hernández (noveles). 
Copa del coronel director de 
la Academia General del Aire 

3. — A . G. V. tripulado por 
los señores Cruceiro y Má­
ximo, de la Fiotilla de la 

Academia General del Aiíe. 
4. —. Turia V I , de avia­

ción de Valencia, tripulado 
por Navarro y Colé. 

5. — Arae, de la Escuela 
de Suboficiates deí Aire t r i ­
pulado por Arez Y Penalver.-

6. — Turia IT, de Aviación 
de Valencia, tripulado por 

Náñez y Conesa. 
Es probable que el Maní 

11, tripulado por los herma­
nos Hernández participe en 
las regatas a celebrar en M.ó-
naco a la que concurrirán so­
lamente tripulaciones noveles 

go dé la Ribera 
de menos de 
Alfi l . 

veinte años.— 

NATACIÚN 

400 
H O N O L U L U , 13. — E l 

equipo japonés de natación, 
relevos, en la prueba de los-
Guatroeientes metros, i : 
su marca mundial coa 4' IT1 
2 / Í O ^ A f f i l . 

A n ú n c í e s e e n 

f l l l 

y 

tmSESMS 

m a r e a m u n d i a l 

REVtfB se han impuesto ert \oáQ et 
la elegancia, precis ión y seguridoct 

todos sus modelos, fabricados con 
materiales de primera calidad y por los 
utientos técnicoí más modecno». 

DESDE A L T A P R E C I S I O N RELOJES 

f i 

i 

e n 
Era campeéfl mundial de moíociclisnio 

i [ i i 

idra vaelve a la Tercera Divi 

Frente a i Timof el eguipo ponteredrés 

msiimeliominiovíM 
PONTEVEDRA. — (D© nues 

tro cc^responsál, Sprinter), 
Ante la peniMtima iornada 

del actual torneo de asoeimn 
eí Fomevedra iaá cerraoo ayer 
STÍ temporacta m Pasaron, en 
mc'íko üe magnífico ambiente, 
con una justa Victoria sobre el 
entusiasta Vivero j?, lo que es. 
mÁ& Mipeartantie, con su reiifc-
gre^o en iá Tercera División. 
Con eflbj rtibrieó de msiíera 
eíoeuente éu actuación en la 
temporada que.fftmMza, aetua 
ción de esfuerzo» de entrega 
entusiasta y ús voluntad que 
puso por igual la Directiva, 
cuya labor merece los más sin^ 
ceros piacemesv labor de la que 
no hemos de excluir, sino an­
tes al contrario, hacer resal­
tar con todos los ñonores, lo 
que respecta ai fútbol Juvenil, 
en ei que realizó una cam­
paña meritísima y k» que, sin 
duda, ha sido la principal in­
yección del ya cSmado am­
biente local, átrayeiído como 
én pocas ocasiones a la afi­
ción, que ayer' ha dado en Pa­
saron una nueva demostra­
ción de su espíritu. Precisa­
mente al final del partido, el 
público puesto en pie ovacio­
nó largamente cuando el equi 
po se retiraba a los vestuarios 
y la Directiva, recibió múlti­
ples feficitaeiones. Entre otros 
signifiicadoa aficionados qm 
acudieren a la caseta del eqm 
po granate, figuraba el Dele­
gado de Depcürtes del Áyunta-
wámlm Sr. Mercadillo, e incliu 
so ei Presidente del Vivero, 
Sr, Solía, en ünlón de otros 
dkeéüvos, quaeíies1 en noble 
gesto, que es de agradecer, M -
cieron tamMéit presente su le-
M|tací¿ai-a los pontevedreecs. 

EL V&RTWQ 

La píesaitacién ;ie los equípoi 
y fe entrega al Vivero del tra­
dicional Mpáetin, ímrm acogi­
das cern prolongaclcé aplausos por 

les a&etoméoai ÍDÉ llenaba» el 
campo. 

A las órdeaes del auisglaáo 
hereulino, Sr. Míguez, con Uopa-
m f Paass en las bandas, lee 
equipos alinearon así: 

YlVerü: Lucho; Cela, Burgos 
Telmo; Germán, Pornas; Tino, 
Calocfto, Michineíj Orizai y Kaía. 

PONTEVEDRA: Segunda. C'ou 
selo, Boullón, Cestas, Rianxo, t a 
Garramón, Aguila, Juan José Ca­
sal y Hs, 

Durante l& primera parte, el 
juego sé llevó a fuerte tren y s* 
inició con peUgrasaa al^paati-
\as, empleando sobre todo al prin 
citilo los visitante^ cierta precau 
Cíóa defensiva. En general, se 
mostraba superior el Ponteve­
dra y su. juego- ér» más inisive-
También se empleaba 'o. entu­
siasmo y compenet-ración el Vi­
vero, pero con menos peligrosi­
dad. 

Él primer gol, se produjo a io» 
20 minutos a un pase de Aguila 
por el centro, que Juan José re­
maté bien, por raao a las mallas. 
Siete minutos más tarde, oím 
balón adelantado por Casal. # 
recoge Juan José, quiaa de 
forcejear con la defensa, driblan 
do para mandar a la red en íoi-
ma imparable. Moment -s ahte^, 
un remate suyo de cabeza, lo ü© 
tuvo valientemente en el sueio, el 
casilla vivariense. 

Cuando faltaban doce minuto® 
para el descanso, un disparo mer 
te de Michines» desde la linoa. del 
área, rebotó por dentro en el 
larguero, describiendo un semi-
círculo el balón, para volver al 
terreno^ era el gol de los visi­
tantes. 
Ocho corners se ¡saáitruri en es» 

té tiempo contra et Vív3ro^ p^r 
ninguno contra el Pontevedra 

La s^unda parte; se reanudó 
coa la* mismas earaetemíicas 
voluntad y entusiasmo por un®-
y otro bando, la frasma (ieporti-
vidad también; pero el Ponteve­
dra remarcó su superioridad, uor 
moínentcs insistente, hasta la nse 
dia hcffa final, en que el Juego, 

¿por el esfuerzo anterior / la pe 
sadez. de la tarde, decayó- bas' 
tante, 

A ios-teres minutos-, consiguen íoS 
locales su tercer tanto, por media­
ción de AgtrHf», efe magtifii£o .dispa­
ro- Minuto doce y Juan José, en 

jugada personal y de empuje, consi­
gue el cuarto. Hubo algunas aitCí» 
nativas más y se Hegé al final, eon 
otros cuatro saques de esquina con­
tra los visitantes y dos contra el on­
ce granatê  

El Viveróí se mostró con buena 
prepafaeión y moral, y aunque cstre-
ce de mordiente, sopo poner tesón 
en la pelea. 

Por el Pontevedra, hemos de dea» 
tacar el entusiasmo general y lo me 
recido del triunfo. Acaso 10 más re­
gular, haya, sido «1 cuarteto defen»-
sivo- También fe media luebó mu­
cho y en el ataque¿ más eficaces 
Juan José y Aguila, sin desmeEeeer 
el tesón. extraordiBano de Carra-
món y la clase de Casal y Tís. 

En cuanto al arbltraie del Sr. Mi-
guez, no se le complicó; pero supo 
actuar —no obstante su meticulosi-
dad— eon pleno aciertó «n todo mo 
mentó; en resumen, magnífico y bir.i 
auxiliado en las bandas. 

CADOURS (Francia), 13. 
E l campeón munclial de mo-
toeiclismO) Keiüi Campbell 
(A-ustralia), en la , c a t^o r í a 

de 530 c. e. se ha matado 
hoy en el circuito de esa lo» 
calidad. Por su gran forma 
en las últimas semanas se es­
peraba que superas© Varios 
récords mundiales. 

Fué en la carrera de las 
motos de 500 e. c. cuando 
se mató al tomar un viraje 
muy ceñido. 

Poco antes había ganado 
la carrera para motoeiciistas 
de 350 e, c — A l f i l . 

CARRERA INTERNACIO­
N A L DE V I L L A R E A L 
V I L L A R E A L (Fortugal), 

1 3 . ~ John Grace (Gran Bre­
taña) ha ganado la carrera 
internacional motociclista de 
Villa Real, con una moto 

Norton de 498 c. 
Cubrid el recorrkíó' en 138 

kms., 500 en una hora ocho 

I minutos y 35 segundos. 
Bl español Francisco Gon­

zález había salido muy 
\ bien tuvo un accidente al ío-
t mar una curva en su segun-
; da vuelta. Otro español, A l -

varez Pacheco* cayó también 
en la misma. Ambos corredo­
res fueron llevados inmedia­
tamente al hospital, 01 una 
ambulancia. Sus lesiones ca­
recen de gravedad.—AlfiL 
M A R C A m SUBIDA A L 
PUERTO D E SANTO DO­

MINGO DE B I L B A O 
B I L B A O , 13.— Esta ma­

ñana eon tiempo M® y lige­
ra llovizna,, el mallorqu&i A n ­
tonio Carmany, del e q u í ^ 

"Lube" batió la marca de su­
bida al puerto de Santo Do­
mingo cjiie ostentaba el 
taadedno José Gángara si-
tuada en 9* 4€w 1/5 desde 
el siete d& mayo de 1944 

El ma^iífico alarde del co* 
rredor mallorquín en esta su­
bida, que a pesar de ser sólo 
tres kilómetros cuatrocreníos 
metros es de gran dureza y 
fué presenciado por mucho 
público situado en los luga­
res más estratégicos. Casma-
ny ha establecido la nueva 
marca en 9' 25" lo que sig­
nifica una gran proeza. " 

La prueba ha sido segui­
da por el director técnico deí 
equipo, el cronometrador ofi­
cial de la Federación ciclista 
y el delegado provihclaí de 
la Federación en Vizcaya. 

A l final, el hermano de Gán* 
gara entregó a Cannaiiy las 
cuatro mrl pesetas que aañéí 
había puesto en juego.—Aífií 

I i i i 
i l i i i l 
i i i i l e i i i 
H%ÉS algunas le-cíias naMá-

íí&mos e» estás mismas eolüm 
Ras d#i sensacional redora ai-
c:aM2««a# ia asKieea. eneeos-
ifeva^a Ditna ^aíopková en el 
ianzamienco cié jabalina, si-
tuaiKío la marca Jiiundíai en 
l i üisiancia cte 55,* 3 metros, 
«jue eíertaraénte itó esta ál 
alcance cié cualquier i^eacti-
caníe masculino en nuestro 
l^ais. Fue» bien,- e l comenta­
rlo que entonces niclmos na 
dado lugar a una (amabie) 
consuica por par «e de un alí-
GiOíBado a este deporte, que 
con gusto contestamos. 

El lanzamiento tíe "rnada-
me" Zatc^kov» tuvo lugar en 
Fraga, en el pasado ims tíe 
junio, consiguiendo la plus­
marca mundial en el primer 
intento. La misma apea dei 
palmares de la prueba t i re­
cord anterior, que con 55,48 
metros (es decir, 25 centíme­
tros menos) poseía la rusa 
Kcniaieva: El antiguo record 
personal, que ©ra asimismo et 
efeec eslovaco, de Dana Zatop-
Kcva, estaba en 55,2*. metros 
y lo osííentaba desde el año 
1854. 
' En cnanto al cambio de per-

sc nalidad de otra atleta, che­
ca, ,éste sucedió en 1S25, Se 
trataba de al señorita Kaob-
fcowa, roaxinústa mundial d© 
los 800 metros Hsos, con un 
tiempo di^ % minutos, 12 se­
gundos y 4/10 y que, por ra­
zones que no son del caso, se 
ccnvlrMé en un ser del géne­
ro masciíllno. E» aquella opor 
tunidad %%. Fedetació'n Inter­
nacional acordó segmr recono-
tiendo los tiempos logrados 
pór la Kaobkow durante su 
actuación como mujer e ignai 
ctecl&ión adoptó la Federación 
Gliecoskwraca de AíHetlsmo. 

¡ Ah! Aelacemós que es r R 
giircáaraente exacto que en 
España, y tamMén con otra 
destacada atleta, m dio el le-
nómeno que e<H»entaraos. Co­
sa que no dejó de jser apro* 
vceñada por quienes acostum­
bran a coger el rábano por 
las hojas, para insistir en qué 
el atletismo es un deporte po­
co í e m e n l m í 

X M. COEDILLO 1 

S-iíscít&age », 

ACADEMIA J U A N " 
Ingresados Cuerpo General: " v 
&m,i DOLABEA, CASTÍWElRA Y 0 ü E ? í A S ^ 
Ingresad'»» Cuerpo Máquinas: 
Sres.. HERMIDA, SOMOEROSTRO y «OVAL, 
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V u e l t a C i c l i s t a a F r a n c i a 

SALVADOR BOTELLA pasa a ocupar 

el cua r to puesto en la c las i f icac ión 

g e ñ e r a i 
CARPENTRAS, 14. — A las ón-

je y cuarenta de hoy se ha dado la 
mlida a los corredores que partici­
pan en la Vuelta Ciclista a Francia, 
para cubrir la 19 etapa .que se ex­
tiende desde esta ciudad a Gap, de 
178 kms. de recorrido. 

Los ciclistas escalaron, tres picos: 
los dos primeros de tercera catego­
ría, y el tercero, de segunda.—Alfil. 

DETALLES DE LA ETAPA Y 
CLASIFICACIONES 

GAP (Francia), 14. — Apenas da­
da la salida en la etapa de hoy de 
la Vuelta Ciclista a Francia, Car-
pentras-Gap, Catalano y Rolland se 
despegan del pelotón. Stablinski lo 
hace a las 9 kms. arrastrando tras 
él a Bergaud, Galdeano, Busto y 
Chaiissabel. A los 55 kms. de carre­
ra los primeros llevan 50 segundos 
dfe ventaja sobre el pelotón. En el 
pióo de Perty, a 85 de la salida, 
pasa Dotto en primer lugar segui­
do por Morvan y Botella- Tres ki­
lómetros antes del monte Foreyssas-

T i i ü i i r 
w i § ñ mu 
LISBOA, 14. —Resultó muerto du­

rante un circuito ciclista disputado 
en -el Norte del país, el corredor 
portugués Antonio Batista, herma­
no del campeón nacional de fon­
do, An tonino, que fué eliminado de 
la Vuelta Ciclista a Francia en-
curso. 

El accidente se produjo cuando 
Sousa Santos chocó a gran veloci­
dad en un descenso, contra un au­
tomóvil -Antonio Batista, que mar­
chaba pegado a Soüsa Santos, no 
tuvo tiempo de evitar el choque 
que le produjo la fractura del crá­
neo. Sousa Santos recibió diver­
sas contusiones exentas de grate-
dad.—Alfil. 

se, los primeros corredores llevan 
7-10 de ventaja al pelotón. En la 
cima pasa en primer lugar el italia­
no Nencini, seguido de Geminiani, 
Gaul, a 8-09 de los primeros. 

En el pico de La Sentinelle, Nen­
cini vuélve a pasar »en primer lugar 
delante de Aiiquetil, Geminiani y 
Adriaenssens. En el "sprint", Nen­
cini gana la etapa en 4-53-18, 

La clasificación es la siguiente: 
1-—Nencini (Italia), 4-53-18 
2. —Geminiani (Centro-M.), ídem 
3. -—Anquetil (Francia), ídem 
4. —Adriaenssens (Bél.), ídem 
5. —Botella (España), 4-53-33 
6—Morvan (Oeste-SOE), 4-54-02 
7. —Favero (Italia), 4-54-04 
8. —Bottechia (Italia), 4-54-08 
9—Hoevenaers (Bél.),. 4-57-06 

10.—Bergaud (Francia), ídem. 
Después de Botella, los restantes 

españoles ocuparon los siguientes 
puestos: 

15—Manzaneque; 17, Bahamontes; 
34, Otaño, 37, Galdeano y 45, Ruiz. 
54.—Bover, Moreno y Suárez, con 

23 corredores más. 
Én la etapa de hoy abandonaron 

los corredores Moucheraud (Párís-
Nordeste), Roudaut (Oeste-Sudoes­
te), Gay (Centro-Mediodía). 

Llegaron con el control cerrado: 
Hollenstein (Suiza-Alémania) y Fa» 
vre (Suiza-Alemania) también. 

Con la etapa de hoy, la general 
se establece en la forma siguiente: 

1. —Geminiani (C-M.), 85-58-24 
2. —Favero (Italia), 86-01-41 
3—Anquetil (Francia), 86-06-21 
4. —Botella (Esp.), 86-06-33 
5. —Adriaenssens (Bél.), 86-11-08 
6. ̂ -Nencini (Italia), 86-12-48 
7. —Planckaert (Bél-), 86-13-11 
«.—Gaul (Hol.-Lux-) , 
9. —Bobet (Francia) 

10.—G. Desmet (Bélgica). 
En la etapa de hoy Italia ha ocu­

pado el primer puesto de la clasi­
ficación por equipos con 14-40-30. 
España, el 5.° lugar, con 14-59-14. 

En la general por equipos Bélgica 
conserva el puesto de honor, con 

CAMION F 6., año 53, con retiüctora y 
motor B.M.C., de 105 HP.} nuevo a,es­
trenar, son cambio. — AUTO AVION— 
Teléfonos 6403/04. 

Feijoo, t. LA CORUÑA 

AUTOMOVILES 
VENDO Studebaker, 
cinco plazas amplias, 
buen estado. Para in­
formes: CENTRO DE 
INFORMACION, Pom-
bal, 17, I.». Santiago, 

8£ ALQUILAN aá 
«pinas d@ eesdb&r. v*u 
vi de Romgr. Calvo 
Soteio, 17. m '203 
Santiago. 

MAQUINAS ESCRl-
BIR^ Se alquüajtt «ya 
lalleres "EL ARCO". 
Reparacioáes garantiza­
das. Instituto, 6. Telé­
fono 3261.—Santiago. 

SE ALQUILA verano 
primer piso, nuevo , 
amueblado, en Villa-
garcía, dos baños, ocho 
habitaciones, calle Ca­
sino. Informes:. F a r -
macia Bermejo. — Yi-
llagarcía. 

tal, porcelana, los me­
jores precios, C a s a 
Cortizas, Rubalcava, 9, 
Ferrol, 

E L RASTRO. Compra-
venta dé ropas, mtí&k 
bles y objetos. Pa§o a 
domicilio. María, 106.— 
Ferrol. 

SE VENDE casa nú­
mero 10 calle Espíritu 
Santo. Informes: Coci­
na Económica, HVfe a 
12^. — Ferrol. 

SE VENDEN esteres 
Ensanche. Rfgdas RQ> 
valcabá, 26, 2í». FaíéL 

VENDESE casa con 
huerta. Huertas, S.S. 
Informes: en la mis­
ma calle, 45. Santiago. 

VENDESE casa céntri­
ca, piso libré. Rezón; 
PreguntoirOj núiñ. 15. 
Santiago. 

tierra, frutales (LIBRE). 
AGENCIA ROCA.— 
General Franco, 81.— 
Ferrol. 

VENDESE finca 110 
ferrados tierra,' fruta­
les , toda amurallada 
(LIBRE). - AGENCIA 
ROCA. Gral. Franco, 
81, — Ferrol. 

VENDESE casa cinco 
plantas, piso libre cons­
trucción m o d e r n a . 
AGENCIA ROCA, Ge-
neral Franco, 81, 1.°. 
Ferrol. 

VENDESE calle Gene-
neral Franco, casa 4 
plantas. Precio: 200.000 
ptas. AGENCIA RO­
CA. General Franco.-
Ferrol. 

SE VENDE en Somo-
zas casa con 16 ferra­
dos de tierra labrádío. 
La casa y tierira todo 
en una misma pieza. 
Razón: Severino Chao. 

• i iS 

TRASPASO locales de 
negocio con vivienda o 
sin ella. Razón en esta 
Admón, — Santiago. 

agricultores 
preparados. 

} ISAMSA, CoiKWstenaria de ^ jnsectfcWas E- MERCK 
i! A^ G., de Dármstadt (Alemania), pone al servicio de los 
españoles, la garantía química y experimental de 

los 
sus 

Consulte a 
sus proveedor 

SE ALQUILA piso con 
huerta en S, Saturnino. 
Infor mes 
Agrícola. 

Ferretería 
Ferrol-

COMPRA-VENTA 

^AQUINAS para zapa­
dos. De absoluta ga-
^ntía. Casa íigma, Sa-
Sasta, 14.^-Ferrol. 

COMPRO puebles, ro-
Pas y objetos usados. 
•Avisando paso a domi­
no. Canalejas, 142,— 
Tel. 250̂ . - FerróL 

- ^.XICULOS-para ba-
* «salos losa, cris-

VfcNDü 2 casas tomt-

f ief̂ e Jitee. M a San 
edro. WipÉ^ ?Uh 

Súntoiio, 2?. Santiago, 

VENDENSE dos casas 
Fernando VI, % tréj 
plantas; y Muñoz To­
rreros, 1, dps plantas. 
Razón: Rochel, 18.— 
Ferrol. 

¿QUIERE VENDER 
SU CASA? —ROCA, 
GARANTIA, SERIE­
DAD, SOLAMENTE 
AGENCIA lÜQCA.— 
Gral, Franco, 81, 
Ferrol 

VENDESE dos 
plantás, dos mikm& 

m TRASPASA café, 
oár» sitio céntrico, por 
00 poder atwiderlct*—• 
Raaón: Canalejas, Í76, 
bajo. — Ferrol. 

TRASPASO negoc io 
ultramarinos zona por­
venir, por enfermedad 
propietario. Oportuni­
dad. —Razón: Góirw&z 
Rozas. Rúa Villar, 76. 
Santiago, 

AGENTES producto* 
res, delegados locales 
para seguros en gene­
ral, se deseart para La 
Coruña y próviheia.-» 
Ap. 452. La Cofufia. 

un total de 258-40-20; y España el 
quinto, con 259-31-47. 

Después de las tres escaladas de 
hoy la clasificación para el Gran 
Premio de la Montaña queda como 
sigue: 

1. —Bahamontes (Esp.), 50 puntos 
2. —Gaul (Hol.-Lux.), 33 
3 _Dotto (Centro-M.), 19 

22.—Botella (Esp-), 3. 
Después de Botella en la clasifi­

cación general los -españoles ocupa­
ron los siguientes puestos: 

15.—Bahamontes; 36, Manzano-
que; 65, Ruiz; 68, Galdeano; 77, 
Otaño; 82, Suárez y 85, Moreno. 

La 20 etapa de la^ Vuelta se co­
rre mañana entre Gap y Briangon, 
sobre 165 kms. Los corredores pa­
sarán Ips dos picos de primera ca-
teeoría: Vars, de 2.111' metros de 
altura y el Izcard de 2.360.—Alfil. 

e s t a %mmm 

C A M P E O N A T O D E COPA. 
(<Niartios de í inal ) 

Estadio» iViunicipal de $ai*ta 
Isabel 

M a r t ^ 15: A las T'SO, Vieto-
r i a r S a n Lorenaa Aiibitíx>, 
á o n Antonio García Abella; 
jueces de lüiea, don Carlos 
Botana López y don Gerardo 
Porto Vázquez. 

Miércoles, 16: A las Tm, J ú ­
piter - San Pedro. Arbitro, 
designado por ei Colegio G a ­
llego; , jueces de linea, dbn 
Carlos Botana López y don 
Gerardo Porto Vázquez. 

Viernes, 18: A las ll'SO, G i m ­
nást ico de Sar - L a Salle. Ar ­
bitro, don l i n o Barreiro O l -
veira; jueces de l ínea, D . A n ­
tonio García Abella y D. C a r ­
los Botana López. _ 

A las 5'30: E i r i n a - Vista 
Alegre. Arbitro, don J e s ú s 
F e á ñ s Aldrey; jueces de línea, 
don Tomás Iglesias Rozas y 
don Carlos Botana López. 

Domingo, 20: A las ll'SO. 
San Lorenzo - Victoria. Artoí* 
tro, don Carlos Botana López; 
jueces de l ínea, don Gerardo 
Porto Vázquez y don Regino 
Fernández Puga. 

A las 5*30: San Pedro - J ú -
pter . Arbitro, designado por 
el Colegio Gallego. Jueces de 
línea, don T o m á s Iglesias Ro­
zas y don Manuel Ponte Va»-
quéz. 
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Declaración^ dú entrenador Roberto Ozores 

S i i m , i O Í É I 

la É É 
El doctor don Roberto Ozores, en­

trenador y. preparador físico, que 
tuvo a su cargo la dirección técnica 
del Deportivo de La Coruña, ha as­
tado unas horas en Santiago, Su pa­
so por esta ciudad nos deparó la 
ocasión de sostener con él una en­
trevista cuyo resultado nos parece 
interesante y de actualidad. E l tema 
preferente de la conversación fué 
el equipo coruñés, su actuación en 
la Liga durante la pasada temporada 
Roberto Ozores contestó amable­

mente a todas nuestras pregiintás. 
Comenzó enfocando así la intención 
de nuestra curiosidad: 

—Los jugadores han puesto el má' 
ximo "querer", pero la voluntad no 
es suñeiente gara conseguir triun­
fos. Hace falta unir poder y saber» 
Es el fútbol un espectáfculo de es­
fuerzos y habilidad trabajaaio en 
perfecto entendimiento. Cuando los-
jügadores son de condiciones y des­
treza: antípodas, no es factible armo­
nizar «n conjunto. Conocía muy 
bien el grado físico-técnico -de los 
elementos del Deportivo —continuó 
diciendo—, pues como informador 
en Galicia de los ex seleccionadores 
nacionales Gabilondo, Teus, Escar-
tin y Melcón, venía a Presenciar ios 
partidos en La Coruña. 

—¿Qué factores le sugerían el rei­
terado pronóstico de que al equipo 
coruñés le esptraba un difícil final 
en el torneo?. 

—Poseo la suficiente lucidez para 
el deporte y con la experiencia re­
cogida en mi dilatada práctica y es­
tudio de los secretos científicos del 
fútbol, podia vaticinar sin error él 
lugar que ocuparía el Deportivo. Ha 
ciendo honor a la verdad, dije que 
nadie forjara ilusiones de ascenso 
porque no teníamos garantías para 
conseguirlo. 

—¿Notó deficiencias cuando se en 
cargó de la preparación del equipo? 

—Las imaginadas teóricamente. En 
tonces confirmé la incapacidad para 
el ascenso y añadí que sólo entre­
nándolo bien podría clasificarle de. 
la mitad para abajo. 

—¿Cuándo se hundió el equipo? 
—Al faltarle la dirección técnica 

vigilante y capaz. Si me hubieran 
hecho caso, el equipo habría evitado 
los apuros de última hora y se evi-
tiarian disgustos. Desgraciadamente 
para las Directivas de fútbol no cuen 
tan los títulos deportivos-académicos 
y se valora la competencia de un 
entrenador por la situación del equi­
po. 

Luego Roberto Ozores nos puso 
un ejemplo: 

—Si a Fangio le dan un "biscu-
ter" y a mí un "Mercedes" ¿quén ga­
nará, aun reconociendo mi torpeza 
como piloto?. En fútbol suelen re­
conocerse y flamearse esta clase de 
"victorias". 

S A L V A D O R B O T E L L A 

par t i c ipa por tercera vez 

E s u n o d e l o s c o r r e d o r e s m á s 

c o m p l e t o s d e l e q u i p o e s p a ñ o l 
NIMES. 12. — (Crónica de Da­

niel Roche, del servicio especial de 
Alfil)- — Tercero en Nimes, terce­
ro en la clasificación general, Sal­
vador Botella sGrá sin duda para el 
gran público ,1a revelación de esta 
17 etapa de la Vuelta Ciclista a 
Francia. 

Con la tez bronceada, los ca­
bellos relativamente claros, los ras­
gos normales, Salvador Botella, con 
su talla media y buena formación, 
es; un excelente muchacho, fuerte, 
cortés y amable. E l rostro inteligen­
te, no ha acusado la menor fatiga 
después de la 17 etapa, más aún, 
después de 17 etapas de la Vuelta 
en que la carrera ha sido dura, con 
lá mayor tranquilidad del mundo 
recibió la información, a su llega­
da a Nimes, de que pasaba a ocu­
par el tercer puesto de la clasifica­
ción genetal. 

Poco después de la llegada mani­
festó: "Me encontraba hoy perfecta­
mente y por esto, al final del reco­
rrido, dejé al pelotón para unirme 
con los hombres de vanguardia. En 
las proximidades de. Nimes intenté 
terminar en solitario, pero los co­
rredores franceses no me dejaíon; 

¿Cómo califica usted la clase de 
un equipo? 

—Se debe esencialmente a la for­
ma deportiva -de sus componentes-
El entrenador que~ presume de "fa­
bricar" jugadores en su plenitud bio­
lógica en breve plazo, exajera. El 
preparador en los Clubs profesio-
naks entrena organismos construí-
dos, ya tarados o virtuosos técnica­
mente debido al imperio de sus re­
flejos condicionados, siendo imposi­
ble borrar defectos y crear estilo de 
juego, por muy bueno que sea el 
"mister". 

—¿Qué es la forma deportiva a 
que usted se refiere? \ 

—Es un estado muy sensible y 
corto . del organismo, que señala el 
apogeo físico, la inspiración' técni­

ca y la euforia moral del jugador, 
que se gana y mantiene difícilmente 
por fuerzas biológicas secretas y se 
pierde con facilidad asombrosa e ig 
noráda muchas veces. 

—Una pregunta atrevida, señor 
Ozorés ¿Fracasó usted en el Depor­
tivo? 

—Yó no fracasé, ni puedo fra­
casar, ya que me sobran aptitudes y 
conocimientos para el éxito, estando 
en condiciones de probar todo lo 

-manifestado si alguien desea cono­
cer lá veracidad de los hechos. La' 
caída vertical del Deportivo ha ele­
vado mi prestigio. El lugar que te­
nía, las ventajas de una científica 
dirección y su marcha descendente 
y ruina de forma deportiva ,me pro­
porcionó una propaganda perma­
nente. 

—¿Volvería usted a asúanir el 
mando deportivista? 

—¿Y por que no?— respondió 
Roberto Ózores—. Teniendo elemen­
tos de garantía, sería ya el que brin­
dará el ascenso, en la seguridad de 
que también volvería a acertar, perú 
esta ve¿ a gusto de los impulsivos, 
que ya se habrán corregido. 

He aquí cuanto nos ha manifesta­
do el destacado entrenador y prepa-
radod físico gallego, que a su sólida 
formación científica y técnica del 
deporte en variadas facetas suma 
una ya larga experiencia.—ALFE. 

Es probable que el 
Trofeo Concepción 
Arenal se dispute en 
un torneo triangular 

Es probable que el Trofeo Con­
cepción Arenal se dispute este año, 
como en anteriores, por medio de 
un torneo triangular en .. que, se­
gún nuestras noticias, intervendrían 
además del Club Ferrol, el Celta 
de Vigo y el Betis del Sevilla. 

Bestrnes sel 

nieves fitpjss 
Después de los ficnajeí) última­

mente anunciados y realizados por 
el Club Ferrol, se comenta la po­
sibilidad de que hoy o mañana se 
llegue a un acuerdo con Marcelino, 
el jugador a quien conocimos en la 
Selección de Modestos de la Ría 
del Ferrol y que según parece ficha­
rá como aficionado por una tempo­
rada, ya que para esta categoría no 
se puede fichar por mayor plazo. 
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VILLA REAL, (Portugal) 
13.~ Se ha disputado esta 
tarde el gran premio automo­
vilista de Villa Real, con la 
participación-de 17 corredo­
res, de siete naciones, con 

seis marcas diferentes de co­
ches de carrera. 

E l circuito es de 6 kms. 
925. Los corredores tenían 
que dar 355 vueltas, 10 que 
representa un recorrido total 
de 242,375 kms. 

Se clasificó én primer lu­
gar Stírlíng Moss (Gran Bre­
taña), coa Maseratti, a 1-47̂  
20 38/10, representando mía 
velocidad media dé 136 ki­
lómetros, 360 por horá. 

2.— Jeaa Behra (Francia); 
con Maseratti, 1-47-21 7S/10 

3.*— Godla Sales (España) 
con MaseraltL s vm-

y en el/'sprint" no podía, sólo, ba­
tir a Darrigade y Groussard, que 
son fenómenos en estos finales. Ade­
más, he procurado reservarme un 
poco para la etapa de mañana, ya 
que tendremos el Ventoux. Es de 
temer un poco la etapa, pero hace 
calor y yo tengo preferencia por las 
altas tempef&turas. Yo quisiera con­
servar el puesto que he conquistado 
hoy, y desde luego, haré todo los 
medios posibles para no perder te­
rreno". 

Salvador Botella nació el 27 de 
marzo de 1929. Especialista de las 
carreras por etapas, es un corre­
dor de mucha regularidad, a la vez 
que un gran escalador, un buen 
"sprinter" y, al mismo tiempo, un 
excelente corredor en carretera. JSs-
te año terminó en segundo lugar en 
êl Campeonato de España, dispu-
tádo contra reloj, detrás de Baha­
montes. En su historial muchos éxi­
tos: en la Vuelta a Cataluña se 
clasificó en segundo lugar en 1957; 

; terminó en octavo lugar en la Vuel­
ta a Italia de 1955; y décimo en la 
Vuelta a España del año 1957, en 
que triunfó en la clasificación por 
puntos. 

Corre por tercera vez en esta 
Vuelta a Francia. Abandonó en la 
del año 1955 y se clasificó en el 
puesto 65 en 1956, después de ha­
ber terminado en segando lugar 
en la-antepenúltima etapa en Mont-
lUcon . 

Éste año, Salvador Botella la 
disputado el "Giro" de Italia; y la 
Vuelta a España, clasificándose el 
15- y 14 respectívamente. 

; En la Vuelta a Francia de este 
año ya veremos. Al menos espe­
ra terminar entre los cinco prime­
ros. Y esto es muy posible por lo 
qu© ha' demostrado hasta- ahora; es 
de los corredores españoles más 
completos. 

- Gaotóa, 54 y Osaak&u, 40 
WéfOBd t m 
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Xa ¡Zona Noroeste —a efectos d© 

la Competición Nacional de Balon­
cesto— comprende cinco Federacio­
nes: Coruñesa; Gallega (Zona Sur), 
Orensana, Lucense y Salmantina. 
Los Campeonatos Provinciales re­
cientemente jugados tenían por prin­
cipal objeto el buscar los equipos 
que han de representar a cada Fe­
deración en la Liga Nacional, lo 
que, como es natural, interesa enor­
memente a todos los equipos nacio­
nales que esperan hallar en la Liga 
la compensación a sus esfuerzos e 
ilusiones deportivas. Cada ciudad 
importante, por qtra parte, espera 
también coft interés verse bien re­
presentada en esta otra Liga que 
es seguida cada vez con más inte-" 
rés por millares de aficionados. 

Hace tan sólo unos pocos días 
ha sido dada a conocer la lista de 
equipos, confeccionada por la Fe­
deración Española, y sü lectura ha 
despertado en nuestra ciudad, al 
tiempo que asombro, un enorme dis­
gusto; ambas cosas .asombro y dis­
gusto, justificados por la exclusión 
de la relación federativa del equipo 
ferrolano Concepción Arenal que-
—"--^ • • • i i i -

r i na m i -
CIRUGIA GENERAii 

. Especialista del aperato 

Róa Nueva 
t m f t m 

S A N T I A G O 

se proclamó campeón provincial 
después de venecer en partido de 
desempate jugado en la Plaía de 
María Pita, de La Coruña, al equi­

po San Clemente. 
Está clara la anomalía en el nom­

bramiento de equipo. En priñiér lu­
gar ha de ser nombrado para re­
presentar a la Federación Provin­
cial en la Liga, el campeón provin­
cial, que lo es el Concepción Are­
nal, en cuyo lugar ha sido desig­
nado el San Clemente; en segundo 
lugar, para representar a la Federa­
ción Gallega (Zona Sur) han sido 
nombrados dos equipos: Estudiantes 
—campeón— y- el BosCo —subeam-
peón—. 

La afición ferrolana, lógicamente 
interesada en verse representada en 
la Liga Nacional de Baloncesto, se 
pregunta la razón de que el Con­
cepción Arenal haya sido excluido. 
Puede que el nombramiento del San 
Clemente haya influido un error; 
error que perjudica notoriamente a 
El Ferrol, pero lo más probable es 
que haya mediado el deseo. d^- la 
Federación de incluir en la Lfga, 
pese a la derrota sufrida ante el 
Concepción Arenal, el San Clemen­
te, Nosotros nada tenemos que ob­
jetar que dos equipos representen a 
la Federación Coruññesa. Esto es tan­
to más razonable cuanto que dos 
equipos representarán, como deja­
mos dicho, a la Zona Sur; ¿por qué 
no han de ser equiparadas la» Fe­
deraciones Coruñesa y Gallega (Zo­
na Sur)? 

Esperamos, en fin, que la Fede­
ración Española designe al Coy>-
cepción Arenal, o mejor dicho, re­
conozca su derecho, para participar 
en la Ligá Nacional de Baloncesto. 
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E l s u e ñ o de l o s a n i m a l e s 
U jirafa ostenta el 

contrario, disf 
El sueño de ios 

(por Walter Tixeimer) La pre 
junta .de cuánto duerme la ji-

- rata parecerá a muchas perso-
ttse algo absurda. Crentííicamen 
té, sán embargo, es muy infere- ' 
gante. En libertad, nadie ha po 
dido ver dtirmiendo todavía 
a una jirafa. Los investigado­
res tienen que limitarse a ob­
servaciones en el Jardín zooló­
gico. Pero también allí el'ani­
mal üe cuello largo, duerme tan 
ptíco. que, no hace mucho, un 
experto com el Director del Jar 
din Zoológico de Zurich, el pro­
fesor Dr. Hediger, opinaba aún 
que la jirafa no duerme en ab 
soluta. 

También a otro D r̂ecior del 
Zoo, el profesor Dr. Gzmek, de . 
Francíort, la c ,stión del sue- . 
ño de la jirafa r y le deja dor­
mir. Encargó a un joven zoo-, 
lógico, Kiav¿¿ Immelmann,. la . 
•investigación del curioso pro- . 
'blemf .1 Invmclmann pasó ̂  nu­
merosas nocheá en- la casa de 
las jirafas. Pronto ios anima­
les se acostumbraron a su pre­
sencia y le revelaron sus cos­
tumbres de dormitorio,' deján-
dose incluso fotografiar. Besul-' 
tó que la jirafa tiene el record 
mundial por lo poco que duer­
me. Cierto que duerme, ñero, 
por término medio, ni siquiera 
veinte minutos cada noche y no 
seguidamente. Además, duerme 
Profundamente sólo cuando es­
tá conveijcida de q u e no le 
amenaza ningún peligro. Con 

.la mínima perturbación renun­
cia durante nockes enteras' ai 
sueño. Ño es sorprendente pues,' 
que no se haya podido descu­
brir hasta ahora, idurmiendo a 
este extraño animal. Sólo la pa­
ciencia" y el procedimiento me­
tódico de Immelmann solucio­
naron el problemâ  

Lóg ungulados suelen do. 
mir poco- En cuanto al gana­
do vacuno y los caballas, la do­
mesticación proseguida durante 
miles de años .tampoco na her 
oho que aumente mucho su ne­
cesidad de* dormir. Se ven a las 
yacas reposar en los pastos, pe­
ro pocas veces doimir. En cam­
bio dormitan durante un tiemV 
Po prolongado, capacidad que 
también posee oi hombre.-

E?te medio sueño facilita Ia 

récord de dormir poco.-Las fieras, por el 
de un sueño profundo y prolongado 

animales está en relación de su 
y alimentación 

tranquilidad y el repso. y ei 
aparato del cerebro permane­
ce sin embargo, casi por com­
pleto despierto. Muchos anima" 
les tienen, aparte de la po¿-
tura de dormir, otra para dór 
mitar. Esta 'es pennite levan-s 
tarse y huir rápidamente en 
caso de peligro. Es el peligro el 
que hace dormir tan poco a ios 
ungulados. Sólo los animales 
qué tienen pocos enemigos o 
que duermen en un sitio prote 
gido pueden permitirse un sue-, 
ño profundo' y prolongado, ,cô  
mo sobre todo, las fieras. Tam­
bién los animales domestica­
dos, como el perro y el gato, 
duermen intensamente.. Los de-*, 
más animales reposan dormid 
tando. ( 
r La duración y ia'intensidad 
del sueño están relacionadas 
también, con la manera'de ali­
mentarse. Los leones y tigres, 
en la libertad, no suelen c-mer 
tecos los dia?. Tienen inveho 
tierápó para dormir.. Los herbí­
voros, en cambio no sólo co­
men todos Jos días, sino tam­
bién casi todo ei día. Su nece-. 

, sidad de alimentación.es ,muy 
grande, ya que ei valor nutri­
tivo de la fümentaoión vegetal, 
es pequeño en relación con :a 
cantidad, Los rumiantes nece-
sití-n rnUcbas horas para su 
aliméntación, lo cual reduce el 
•t>mpo diiponible, para dormir 
aún más. Además, estos am ra a-
ies se levantan repetidas vê es 
por la- noche, o eea, no duér-s 
rueñ, nunca, seguidamente. 

Ei miedo a los enemi? y 
rá-?, necesidades'de alimentación 
mí uyen pu'ís, sobre el «uMi d̂ e; 
lo,s animales. Tampoco el ele­
fante se fía de su gruesa piel 
sino que se acuesta sólo dos o 
cuatro hora cada noche, por 
.su gran tamaño tarda .algún 
tieniPo .en levantarse y el sue­
ño 'e hace peligrar.'Se acuesta 
como la jirafa, alíernativamvn-
te en los dos lados del cuoip- V 
La jirafa adopta cada noclie, 
tres o cinco posturas diferen­
tes que duran de 11 minutos 
a tres horas. En los períodos 
de sueño (tres a doce minutos), 
este animal pone su largo cue­
llo, en una gran curva, hacia 
atrás y deja reposar la cabeza 
sobre la pierna trasera. Dormá-

tando la jirafa se acuesta co­
mo los demás ungulados sobre 
las piernas dobladas, pero el 
cuello permanece ,, erguido, los 
ojos semicerrados y las orejas 
se mueven continuámeñte, ei . 
animal escucha si se- acerca un ' 
enemigo. A veces, ios animales 
dormitan también estando de 
pie. ' ; 
, La vaca, para dormir pro* 

•fundamente, pone la pierna tra* 
sera hacia adelante y la-cabeza 
encima. / dormitar mantiene 
la cabeza erguida. Tajmbién la 
jirafa" rumia entre ios períodos ^ 
de sueño profundo y leve. La ' 
jirafa joven duerme más; mien-
.tras no tiene el cuello largo 
.—éste crece . más tarde— su _ 
postura de sueño es más có- i 

• moda. El.que la jirafa sea entre 
ios ungulados el . que menos 
duerme, se debe a su pónstitü-./ 
ción física tan complicada, Ne-. 
• cesita demasiado tieippo para 
levantarse ai acercarse un pe-

- ligro. 
El investigador alemán que -

observó el sueño de la jirafa ' 
pudo conilirmar de. nuevo el 
principio de la naturaleza de 
que el sueño de l&s animales es­
tá adaptado a. la estatura y' 
ei modo de alimentarse.- Estas 
i.nveist'i'g^acionies H a n 

además, algunas aclaracio­
nes en cuanto al proble­
ma' del' sueño en general. A . 
la jirafa no, le perjudica ni en 
lo más mínimo lá falta de sue­
ño profundo. También los de­
más animales que duermen po-* 
co se encuentran completamen­
te bien. Naturalmente, necesi­
tan, todos reposo, pero no el ver­
dadero sueño. 

Experimentos llevados a ca-̂  
bo, hace algunos años, en una 
Universidad americana, dieron 
por resultado que también el 
hombre tiene la posibilidad de 
pasarse una semana sin sueño, 
sin que. esto le perjudique. El 
medao sueño le facilita igual­
mente ciento reposo, pero pa­
rece que al hombre le es más 
difícil aislarse entonces coníra 
los ruidos molestos do alredê  
dor. Para reposar de verdad: 
le hace falta un profundo y pro­
longado suteíño reguílar, dhir-

miendo más de la tercera par-» 
te de su vids. fDeuko-Areo)'. 

MADRID, 13.—La Junta 
Nacional del homenaje a Cal­
vo Sotelo en reunión cele­
brada para otorgar los pre­
mios Fin de Carrera,/instituí-
dos en favor de los alumnos 
,fdel Derecho que se licencia­
ron durante el cur̂ o de 1956 
-57 en las Universidades de 
Madrid, Zaragoza y Santiago 
para conmemorar ha acor­
dado por Unanimidad conce­
der dichos premios câ ía uno 
de veinte mil pesetas a los 
siguientes concursantes; N 
Universidad de Madrid, don 
Antonio Moro Sesrano; de 

Zaragoza, don José Antonio 
Escartín Ipiens y de Santia­
go, don Gonzalo Rodríguez 
Molinillo. 

La entrega de ios premios 
se efectuará el 
ves.-—-Cifra. 

Id b l l a l i d l i l i l í 

u e e s t o d o u n 

H i s t o r i o t 
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Al fundidor del iiseo dsí reloj, se le acaba de ascender al 
grado de oficial de la Legión de Honor 

imtiimt Ui millón ái pésalas ai gue sea eapai di 
reproducir algunas de sus piezas únicas 

k l í i i i i i mléñ 
M l i É psr siiifiía 

isíllones de personas 
kiúü mpmlm? ruso 

ESTOCOLMO, 13,— La 
Atlántida no sólo existió si-
ño que restos de ella perdu­
ran aún en las islas que emer­
gen en el Atlántico. 

E l profesor ruso N. Led-
nef ha hecho estás declara­
ciones después de estudios 

que han durado más de vein­
ticinco años y puntualiza que 
la Atlántida se extendía a 

través de centenales de v kiló­
metros al-oeste de Gibraltar, 
antes de que, misteriosamen­
te, fuera invadida por las 
aguas del Océano y perecie­
ran sus sesenta milloneŝ  de 
habitantes. 

Afirma también que algu­
nas de las islas, situadas en­
tre África y América perte­
necieron á éste continente 
perdido.—Efe. 

(Por G. V. San Julián) Debe 
Monsieur Alexandre Jean Gra* 
ay y Gody —don Alejandro Gras 
sy para los españoles, entre 
ios que lleva 30 años— escri­
bir cuanto antes el libro de su 
yida. Es una necesidad en el 
anaquel doctrinal patriótico y 
heroico y ño se le puede negar,̂  
por. otro lado, este deleite al 
apasionado catador dé lá alta-
ventura a través de la letra 
impresa. La h'istoria de la Cm* 
zada Española, además se bene-
flciáría en no pocos capítulos 
interesantes y de trascendente 
contenido, porque transcenden­
tales fueron sus partioipaoio-
nea a lo largo de aquel período. 
' Su vida, exduisivamente su 
vida, no era el principal obje* 
to de esta visita que hoy le he­
mos hecho. D. Alejandro Gras-

• sy es el fundador del "Museo 
permanente del Reloj Antiguo", 

/gran colecoianista y, por ex-̂  
celenciá. gran enterado de la-
historia del reloj. Motivos, to-* 
doó ellos más que suficientes 
para el reportaje;- pero he aquí 
que nos encontramos coh-nües-' 

- tro hombre en- pleno-gran go­
zo: Francia, en atención a los 
innumerables méritos contraídos 
por el señor Grassy, especial­
mente durante la última con­
tienda-mundial, acaba de nom­
brarle Of'ciai de la Legión de 
Honor, díe lá qW ostentaba 
desde 1SÍ48. el grado de Caba^ 

1 llero • ' • t, .. 
• Mejor que mejor y doble te­

ma a su mayor exaltación. 

ESPARA- 1936:"EL RESCATE 
DÉ LOS 430 REFUGIADOS 

El Sr. Grassy nos extiende 
unos documentos sobre la mesa . 

—Tenga;, ellos me revelan de 
la* enojosa tarea de contarle rp/ 
vida. \ 

Con reflereñaia, "exciuisiva-' 
mente a' la parte de su vida 
que se comprende entne los • 
años, 1936 - IMit hay un amplio 
capítulo cuya historia - suscrw. 
ben altos jefes militares espá-
.ñoles. M B.ié quien en noviem­
bre de 1936 —ya conocido en­
tre ios nacionales a partir del 
mismo 18 de julio— puso al. co­
rriente a las autoridades mili­
tares españolas de Irún. de las 
ilícitas tránsaciones que los ro-
•jos efectuaban en Marsella con 
las joyas expoliadas por los mar 

J U L I O 

'A 

—Silencio. Cuando yo ten­
ga necesidad de tu opinión 
"ya te la daré" 

CRUCIGRAMA ^ ^ ^ ^ ^ S ^ ^ ^ ^ ^ ^ S ^ . 

Presentamos un bonito 
y extenso surtido de ar­
tículos que ie ayudara o 
lo elección de su regalo. 

áiGüNAs %mmmmi 
MANICURAS 
PERFUMES 
BOLSOS 
POLVERAS 
J O Y E R O S ' 

ISTUGHES T O C A D O i 
ARTICULOS PLASTICO 
PULSERA^ 
SORTIJAS 
ÍMP6ROÍBÍES 
COLLARES 

«E/VL, 10í EL FERR 

C. PAYA, l 

S A N T I A G O 

\ HOREONTAIi.ES: 1.—ffl-
güera de Méjico (pl.) 2.—Rio 
dé Rusia. 3.^-Síinbolo qitói-
co. Practicar cierto deporte. 
4.—-Río de Italia. (Al revés| 
Muestren alegría. 6.—Isla del 
Mar Tirreno; Símibolo quími­
co. 6.—Ita. 7.—¿Letra turca. 
Triturar. 8. — Oré. Interjec­
ción. 9.---Suceso împrevisto, 
(Al revés) Forma del pronoarfe 
bre. 10.—Perverso. 11.—Suavi­
zar. " ,, 

V E R Í Í C A I Í ^ Ü : i.-—(Al re­
vés) , Enmudece. Capital de 
Checoslovaquia. 2.:—Monte del 
Asia M enor. (Ai revés) Villa 
de la provincia de León. 3.— 
Contráccíón. Río de la Amé­
rica Meridlgnal, Mueble. 4.--
Toma. Envíós. 5.—'Láliputien-
se. Interjeccióoi. e.-^Ayunta-
iixüeíito de la íawlntía de La 
Cor uña. Guacamayo mejica­
no. (Al revés) Nota musical. 
7.—Oasis del Sahara centraj. 
Noiíiibre de letrja. 8.—Cierta 
moneda pequeña, tal como se 
le nómibra en alguna parte. 
Practicar cierto deporté. 
SOLUCION AL ANTlBRIOR 

HORIZONmiiÉS: l.—Isa-
bel. S.—Rcena. 3.—Oc. Lanar, 
4;SÍ-NOS. Nata 5.—Oliva. Ar. 
6.—Lara. 7.—As, lasaC. 8.— 
Dalí. Ada. g.—Anade. la—Co­
ca. II.—Asomar. 

VERTiC ALES: 1. — Icono. 
Adaja. 2.—Col San, 3.—-Ar. 
m . Laca. 4.—Bol Validos. 5. 
Eiñaaará. Edo. 6.—Lana. Asa. 

' A P E I T U M E " 

El hombre acaba de llegar 
a París y entra en una pelu­
quería. 

—¿Cuánto me costará un 
corte de pelo? 

— D̂oscientos veinte francos, 
señor. -

-—¿Y afeitarme? 
—Cien francos. 
•—En ese caso, aféiteme la 

cabeza. 

UODÜÉIÉÉ 

hOBRE CONSUELO 

Gaior 
-Ata. adO. S.—Brrar. nice, ha,, cpn.taao que el ma­

yordomo de un lont corrió a 
anunciar a sü señor que se 
habí^ declarado un incendio. 

—¿Está la señora eñ su ha­
bitación? —preguntó el lord. 
.Y a la respuesta afirmativa 
del criado, añadió; 

—Esperad, que su habita 
ción arda y . entonces avisad a 
los bomberos. Hay qué áphr 
veíthar la ocasión' y que el 
fuego sirva para algo, " 

OPÍNION "PROPIA" 

En uñ restaurante, un ma-r 
triíiJonio se instala en una 

— ¿ A l g u n a herencia, sin mesa. El marido es íSequeno 
duda? esmirriado. ^Ife, sélída y arro^ 

—No —<M|o el Joí\m—XJu gante. . -
matrimonio. Llega el "maitre" paraje 

• .¿ j mar nota. E l C^b l̂lero e:¡$a-
INCENDICs f w mina con atención él mentí 

y se lo pasa a la señ^a. Ai 
M señor; Macmllian que ha- mismo tiéan¡po tiioe,,: - -

ce honor al humorismo britá- —Yo c$síét&Z* 

SUMA IGUAL 

Marcel Pagnol refiere que 
un joVen fué a visitar a Cier­
to banquero, p^ra pedirle la' 
mano de su hija. El banquero 
se mostró en principio. dis? 
puesto a acceder á 'la demah-
da pero quiso advertir: 

—Yo daré a mi hija una 
dote de diez millones. ¿Quie­
re decirme con cuánto cuen­
ta usted? 

—Yo tengo a la' viste una 
suma igual 

PERRERIAS 
;En Nueva York, los amames 

de los perros se indignaron al 
i ver que la señora Nacy Ewiúg 
lievaba a su perr^con uno ven­
da sobre los ojos. .ÉU^ expiicó 
que lo había vendado ''-para que 
nó vea él mal que hay en el 

•mundo". 

— 

Personaje de comedia 
que hace su filosofía; 
ion. humor muy puesto al día 
donde humor apenas media. 
Una excusa algo intermedia , 
entre serio y pitorreo; 
una especie de tomep • 
para crítica inocente 
contra lo que .alguna gente 
hace estima de reom 

El torneo > en este caso 
lleva una intención canina. / 
pues qué niega a la retina 
de su can lo que hay al paso. , 
Negativa de traspaso 
de lo que ella ver no quiere;; 
si sensible a ella le hiere, . ' 
aunque nadie i0 ̂ comprenda, 
ella aí can pone la venda 
pues que "no sMfra" prefiere1. 

Compasiva la señora; -
'Impulsivos los amantes 
de los perros, sin j voir antes, 
si al can daña o le' mejora. 
Desde "luego, acreedora 
a . rechiflas e ironías, 
aunque tenga en sus manías 
cierto viso, si no mucho 
de verdad, privando al cíiucho 
de ver ciertas.,.;' perrerías 

m m m p i ú 

xistas. En 1937 es nombrado 
Correo Diplomático por la Ems 
bajada de Francia en España, 
al único objeto de traiadarse 
a Madrid para afrontar la,po­
sibilidad de evacuar a cuan­
tos refugiados 'se cobijaban en 
ella; ocasión que aprovecha 

para ponerse a disposición de 
los nacionales, comunicándoles 
de paso la delicada misión que 
lleva para Madrid. Los frutos 
de su audada comenzaron a 

-ser realidad en seguida: Más 
de 400 refugiados de las dif64 
rentes Embajadas son trasla­
dados por él a Francia, utili­
zando los medios más, variados. 
y expedid vos basta los puertos; 
de Valencia, Alicante y. Bar­
celona : estos refugiados en' su 
mayor parte militares, son pues 
tos a salvo en su propio kn 
che y situados bajo pabellón 
francés en barcos' a propósito 
para ser, más tarde, inooporá-
dos a la zona nacional. 

SUCEDIO EN ü. S. A. 

Cuarenta azafatas de una 
linea aérea de California 
que se declararon en mielga 
no han estado ociosas du­
rante el paro. Todas se ca­
saron. Ahora la Emjpresa 
está rechitando nuevas aza­
fatas. 

* * * 
Trece espejos fueron tíes-

trozados tirando contra ellos 
herraduras ñor la Sociedad 
Amílsupersticiosa de Chica­
go en la habitación núme­
ro 13 de un hoteir 

Los socios acudieron en 
grupos de trece y subieron 
por una escalera con trece 
peldaños. 

• * * 
Xa quinta pareja de ge­

melos en doce añós dio a luz 
la señora de un director de 
Banco en Erie (Pennsylva-
nia). 

- *- * * 
Detenido por exceso de 

yelocidadí, un automovilis­
ta se excusó diciendo: "Aca­
baba de lavar ©í coche y 
corría a toda velocidad pa­
ra que se secase". 

Una señora anciana cuyo 
corazón dejó de latir veinte 
veces en 48 horas lía salido 

| restablecida del hospital. El 
corazón volvió á,funcionar 
gracias a drogas y descar­
gas eléctricas. 

Una muchacha que vio 
por televisión a los cadetes 
de la Academia Naval ha-
escrito al director pregun­
tándole: ¿Es verad& que po­
nen almidón a íorieladas en 
la ropa interior, de los ca­
detes para que estén mas rí­
gidos y tiésos? 

* * . -
C i e n t o s de diamantes, 

varias sortijas y un reloj de 
oro .encontrados én el Me­
tro de Nueva York no han 
sido redamados. -

* * * 
Un .matrimonio que tiene 

Mjos les ha.puesto a.cada 
uno ods nombres por or­
den. aJtahétiico, al primero 

Audio Brant, al segundo 
Curtís Drue ^ "asi sucesiva­
mente hasAa el último que se 
lla ma Yen Zíiclfé; ^ 

Un auto precintado, con 
las puertas saldadas ha co­
rrido S.íKH) Kilómetros sin 
parada én 30 días por una 

*" apuesta de cinco dóSaares 
hecha por su .dueño John 
Pappas, de Texas. 
• , ',, . , ; ' * '* f , Y Í . 

Primero se detuvo a la 
señora Mar jorie ¡Stelnvway 
pot ĵ onér carteles avisando 
a los autonioyiustas que 
más adelante había ocutlos 
póücias de circulación, pe­
ro después la dejaron en "li­
bertad cuando vieron que 
les ayudaba porque el anun 
ció hafcla a los autoanovils-
tm marcltar más tísegptóo. 

Concluida nuestra guerra f 
a pesar , de su situación de mu­
tilado de la del 1914-18, fué nu« 
vamenta voluntario del Ejérci­
to francés y del que, tras el 
sastre de 1940, pasó a íonmi' 
parte de la Resistencia. Detenía 
do por la policía alemana ^ 
1942, sufridas cárceles y veja* 
dones logró huir e internarse 
en Españajel 1 de mayo de 1943. 

Por sus •relevantes mérdtoa,: ' 
"• su país le concedió, entre otras 

premios, el de ser nombrado 
Cabaüerq de la Legión de Ho* 
ñor, en la que hoy, a miayoi1 
honra, ae le asciende al grada 

• de oficial. 
EL MUSEO DEL RELQJ, 

—Y bien Sr. Grassy: todo ya 
en paz: ¿Sü vida? 
. —m profesión, de relojero la'í 

ocupa toda. Tras 30 años con.- : 
sagrados ai negodo relojero eij' 
España, mil inclinación por 

. arte de esta profesión, "en. el 

. secreto de su técnica y valor, 
me llevó a coleccionar piezas'i 
antiguas. He aquí él por qué del ̂  
Museo dei Reloj Vamos a verlo 

En los sótanos de sus extra-'5 
ordinarias' instalaciones comer-
ciale relojeras está la Exposi-
c/ióñ Permanente. Eate gran 
técnico a quien dicho sea da 
paso se le deben las instalación 
nes de los relojes parlantes de 
la Telefónica y Barajas, los câ  
rillones de Correos, en Madrid 
y de la Universidad Laboral d? 
Gijón entre otros, nos va ex­
plicando-los pormenores de sus 
maravillosos ejemplares, ouya: 
época . se comprendo entre los . 
siglos XV y XIX, avalados por 

.firmas universales cOmo las ds 
Houdín, Robin Robert, Jean 
Baptiste,. Baillon, i- Carpenter, 
Lenoir, aGston 'Jojy,, A&srm,J 
Lepine Melchiori, Leenman, pie*' 
rre Le Loy," etc. Aquí son' los 
relojes au-ómatas —cuyos por­
menores precisan un reportaje 
Por sí-solos—; Acá, los de sobre­
mesa, engastados en porcelanas 
de Sevre, Nidervilíiers y Sajo-
nia, mármoles y bronces do* 
rados; allá los relojes de cá-
rroza y ojo de buey a dos ca­
ras; en otro sitio los de bol si--
lio, joyas cinceladas en arte io* 
superable, y los colgantes de 
señora.-Y por doquier, los ; de 
caja y los de péndulOj además 
de otros mil objetos reldciona-
dos con la relojería artística, • 

Donde hay historia el Sr. Gra 
ssy lá cuenta; donde no. ni füft 

, cionamiento los problemas de ' 
construedón, nós son puestos, 
amoroisa,s apasíonadam'ent; de 
manifiesto. Ante tres o cuatré 
ejemplares únicos, i'ubrica su 
importancia y maravilla oon 
esta frase: 

—Ofrezco un millón de pese­
tas ai *qua me. haga otro igual 

•—¿Cuál es el más importante . 
del Museo? 

—Ese Unicornio. Cuenta con 
400 años; fundena perfectâ  
mente todavía y es único en el 
mundo. Me co,«tó medio millo» 
de pesetas pero, como le dig» 
yo ofrezco un millón al que mié 
haga otro igual. 

Y entre pieza y pieza el sol­
dado, ei héroe, el hombre que 
ha despreciado su vida mil ve­
ces, el' que ha salvado de la 
muerte a centenares de perso­
nas va ablandando lentamente 
el gjesto, se enternece y se toma 
como un. niño ante sus relojes, 
hallando diveitimiento en sus 
autómatas exaltando, la dieba 
de tal o cual preciada posesión.-

Igual por igual el espacio de­
dicado, al héroe y. ai artista, 
nos quedamos no obstante, en-
tusissmados con lo que hay dei!-
trás; -ei alto -valpr humano de 
Alejandro Grassy, con el hom̂  
bre. 

I 
OIDOS GA8GANT* 
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